
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este texto está disponível no site Shri Yoga Devi, 

http://www.yogadevi.org/ 

 

Lalitā triśatī . 

Os trezentos nomes da deusa Lalitā 
 

 
 

 

Tradução do sânscrito para o inglês por Swami Satyananda 

Saraswati; tradução do inglês para o português por Kala 

Chandra 



 ii 

 
INTRODUÇÃO 

Este hino dedicado à deusa Lalita, pertencente ao Brahmanda 
Purana, faz parte do ensinamento secreto do ritual associado ao Shri 
Yantra, ou Shri Chakra – um diagrama místico bastante conhecido. 
A prática de meditação sobre o Shri Yantra utiliza um mantra de 
quinze sílabas (shodasakshari mantra) da Deusa. O Lalita Trishati 
utiliza as sílabas desse mantra como base para descrever 300 nomes 
da Deusa. 

O hino Lalita Trishati, propriamente dito, contém apenas uma 
lista desses 300 nomes da deusa. No entanto, no Brahmanda Purana, 
esse hino está dentro de uma narração, que apresenta o modo como 
esse hino foi transmitido ao sábio Agastya.  

Além disso, quando se recita o Lalita Trishati como parte de um 
ritual com o Shri Yantra, há certas outras fórmulas sagradas que são 
utilizadas antes e depois do hino, assim como ações (por exemplo, de 
purificação e proteção) que devem ser utilizadas.  

O texto que apresentamos aqui (a partir da página 1, em 
algarismos arábicos) contém todas essas partes. A edição do texto em 
sânscrito foi realizada por Vittalananda Saraswati e sua tradução para 
o inglês é de Swami Satyananda Saraswati. A tradução do inglês para 
o português por Kala Chandra (uma pessoa que não conseguimos 
identificar). Essa tradução foi disponibilizada no site de Shree Maa, 
porém às vezes esse arquivo não é encontrado. 
http://www.shreemaa.org/drupal/files/docs/lalita_trisati_portuguese.pdf  

 
O CONTEXTO  

De acordo com o Brahmanda Purana, uma das formas de 
Vishnu, chamada Hayagriva (“aquele que tem um pescoço de 
cavalo”)1 ensinou ao sábio Agastya uma parte da sabedoria da deusa 
Lalita.  

                                                 
1 Hayagriva, também chamado Hayasirsha (“cabeça de cavalo”) pode ser 
considerado um avatar secundário de Vishnu. Ele é representado com um corpo 
humano e cabeça de cavalo. Sua cor é branca ou dourada, e representa o 
conhecimento sagrado, estando associado aos Vedas. Os devotos de Vishnu fazem 
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O sábio Agastya estava visitando vários lugares sagrados e ficou 
entristecido ao ver que as pessoas estavam mergulhadas na 
ignorância, buscando apenas prazeres. Chegando a Kanchi, ele 
cultuou Kamakshi e pediu uma solução para aumentar a 
espiritualidade do povo.  Por causa de sua devoção e de sua 
preocupação pela sociedade, Vishnu apareceu diante dele e ensinou 
que há dois caminhos espirituais principais. Um deles exige um 
grande esforço, envolvendo renúncia, autodisciplina, austeridades e 
sabedoria, sendo muito difícil de alcançar; mas há um outro caminho, 
pelo qual podem ser obtidos os mesmos resultados, sendo muito mais 
fácil, e que é o culto da Deusa. Ele informa a Agastya que mesmo os 
Devas (como Brahma e Shiva) culturam a Deusa Tripura. Vishnu 
termina sua explicação a Agastya dizendo que este deve difundir essa 
mensagem a todos os Devas, sábios e seres humanos , e que deve se 
dirigir à sua forma de Hayagriva. 

 

Agastya então pediu a ajuda de Hayagriva, com devoção e 
reverência. Vishnu lhe revelou que a grande Deusa, Lalita ("Aquela 

                                                                                                                 
orações a Hayagriya antes do início de qualquer estudo importante. Na mitologia 
indiana, os cavalos estão associados ao Sol e à luz. 
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que brinca") não tem princípio nem fim, e é o fundamento de todo o 
universo. A Grande Deusa reside em tudo e em todas as pessoas, e 
pode ser atingida pela meditação. Hayagriva lhe disse também que o 
culto à Deusa é feito utilizando o Lalita Sahasranama Stotra (o hino 
dos mil nomes da deusa Lalita), e lhe ensinou esse hino. 

Porém, Agastya não ficou satisfeito. Ele se ajoelhou diante de 
Hayagriva e lhe pediu que revelasse o ritual secreto do Shri Chakra. 
Hayagriva fica em silêncio, porque este é um segredo que não pode 
ser revelado a qualquer pessoa. Então, a própria Deusa apareceu 
diante deles e explicou a Hayagriva que Agastya e sua esposa 
Lopamudra2 eram grandes devotos seus e que mereciam receber o 
segredo do Lalita Trishati Stotra. Então, Hayagriva ensina esse outro 
hino a Agastya.  

 
BRAHMANDA PURANA 

O Lalita Trishati aparece ao final do Brahmanda Purana, dentro 
de um conjunto de três partes dedicadas à deusa Lalita. Muitos 
autores consideram que se trata de um apêndice, acrescentado ao 
Purana muito tempo depois que a sua parte principal tinha sido 
formulada. 

O Brahmanda Purana tem quatro seções. A última delas, 
Upasamhara, começa com 4 capítulos que falam a respeito dos 
ciclos de criação e destruição do universo, e depois aparecem três 
partes distintas dedicadas à deusa Lalita. A primeira delas, chamada 
Lalitopakhyana, com 45 capítulos, descreve inicialmente toda a 
                                                 
2 Agastya é considerado um importante sábio indiano, do período dos Vedas – um 
dos principais Siddhas ("perfeitos"). Vários hinos dos Vedas são atribuídos a ele. 
Embora fosse um asceta desde jovem, ele resolveu cumprir seu dever de ter filhos, 
e para isso precisava de uma esposa. Utilizando seus poderes adquiridos pelo 
Yoga, ele criou uma menina que possuía todas as qualidades de caráter e 
personalidade adequadas para ser a companheira de um asceta. Ele fez com que ela 
nascesse no palácio do rei de Vidarbha, que não tinha filhos, e que a criou como 
sua filha. Ela recebeu o nome de Lopamudra. Depois que ela já era adulta, Agastya 
se apresentou ao rei e a pediu em casamento. Embora o rei não aceitasse 
inicialmente o pedido, a própria Lopamudra insistiu para que a proposta fosse 
aceita. Ela se tornou a companheira de Agastya, dedicando-se com ele a práticas 
espirituais. 
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mitologia da deusa Lalita, e a partir do capítulo 41 começa a 
apresentar as práticas religiosas dedicadas a essa forma da Grande 
Deusa. É feita uma descrição do Shri Chakra (ou Shri Yantra), um 
diagrama utilizado em rituais e meditação; são apresentados o 
mantra de 15 sílabas (pañcadashakshari mantra ou shri-vidya 
mantra) e o de 16 sílabas (shodashakshari mantra) que constituem 
uma parte central das práticas dedicadas a Lalita; são descritas 
diversas práticas, como os gestos com as mãos (mudras) e as 
purificações realizadas durante os rituais; e são apresentadas 
meditações associadas a essas práticas.  

A parte seguinte contém o Lalita Sahasranama (os mil nomes da 
deusa Lalita), que contém 320 versos distribuídos em três capítulos. 
A terceira e última parte é o Lalita Trishati.  

 
SHRI CHAKRA  

 

O culto à deusa Lalita utiliza um famoso diagrama, chamado Shri 
Chakra ou Shri Yantra. Sua parte central é constituída por 9 
triângulos entrelaçados, sendo 4 deles com a ponta para cima 
(representando Shiva, a consciência) e 5 com a ponta para baixo 
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(representando a Shakti, o poder), formando 43 pequenos triângulos. 
O triângulo pequeno central tem um ponto (bindu) no seu centro. Em 
volta do sistema de triângulos entrelaçados há duas camadas de 
flores de lótus estilizadas, círculos, e um quadrado com 4 formas de 
T, uma em cada lado. 

Cada um dos triângulos, cada uma das pétalas, cada elemento do 
Shri Yantra, tem um significado específico. É um diagrama de 
grande complexidade conceitual, utilizado em práticas de meditação. 
É um dos principais elementos do Shri Vidya – um sistema de 
conhecimentos e práticas associado à Grande Deusa. 

 
O MANTRA DE 15 SÍLABAS  

O principal mantra de Lalita é o ou shri-vidya mantra, ou 
pañcadasakshari mantra (que significa “mantra de 15 sílabas”), 
mostrado na figura abaixo.  

 

Em vez de ser constituído por frases ou uma seqüência de 
palavras em sânscrito, esse mantra contém uma seqüência de sons 
que não possuem uma tradução direta – embora possam ser 
interpretados. Há duas tradições diferentes com relação ao mantra de 
15 sílabas.  Na versão mais conhecida, o mantra é constituído por 
estas sílabas: 
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KA  E  I  LA  HRIM 
HA  SA  KA  HA  LA  HRIM 
SA  KA  LA  HRIM 

Adicionando-se SHRIM ao final do mantra de 15 sílabas, ele se 
torna o shodashakshari mantra (ou seja, o mantra de 16 sílabas).  

O Lalita Trishati é uma seqüência de nomes da deusa Lalita, 
estruturada com base no mantra de 15 sílabas. Para cada sílaba desse 
mantra, são apresentados 20 nomes da Deusa que se iniciam com 
essa mesma sílaba. Como esse mantra começa com a sílaba KA, 
aparecem primeiramente os seguintes 20 nomes: 

1 Kakara rupa 2 Kalyani 3 Kalyana guna shalini 4 Kalyana shaila 
nilaya 5 Kamaniya 6 Kalavathi 7 Kamalakshi 8 Kalmashagni 9 
Karunamritha sagara 10 Kadambha kanana vasa 11 Kadamba 
kusuma priya 12 Kandharpa vidhya 13 Kandharpa janakapanga 
vikshana 14 Karpura vidi kallolitha kakupthada 15 Kali dosha hara 
16 Kanja lochana 17 Kamra vigraha 18 Karmadhi sakshini 19 
Karayathri 20 Karma phala pradha 

A segunda sílaba desse mantra é E, por isso, no Lalita Trishati, 
aparecem em seguida mais 20 nomes da Deusa, agora iniciados pela 
sílaba E; e assim por diante.  

Portanto, em certo sentido, o Lalita Trishati é uma elaboração ou 
expansão do mantra de 15 sílabas.  

Embora o texto e as práticas descritas sejam bastante complexos, 
esperamos que a presente tradução ajude o leitor a compreender um 
pouco melhor as práticas de Shri Vidya, dedicadas à deusa Lalita. 
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INTRODUÇÃO
Lalita é outro nome de nossa Mãe Divina. Significa Bela,

Jogadora e Amada. Ela é bela tal como não há outra visão para com-
parar com a divindade de existência. Ela é jogadora porque tudo que é
percebido é parte da lila de Deus, a manifestação do drama divino
sobre o palco da consciência. Ela é amada porque todo outro amor tem
um elemento de afeições egoístas, mas o Amor de Deus é amor puro.

Seu nome também significa Ela Que reside no lalat, ou no
terceiro olho da fronte, no Ajña Cakra, ou cume da existência. Ela
quem dirige e organiza a criação. Se Sada S’iva e S’akti reside em
eterna união no Sahasrara, então Lalita distingui as formas individuais
e nomes de objetos e relações nesta existência. Para olhar dentro de
seus olhos e lhe falar o quanto eu o amo, eu devo recuar a partir de
nossa união para dentro da dualidade de nosso amor. Lalita, a amada,
é o Ser que eu vejo.

Todo o karma da criação é dirigido por Ela. Todas as ações
da existência são autorizadas por Ela. É por Ela que nós fazemos todas
as coisas, conscientemente ou não. Nós estamos constantemente bus-
cando manifestar expressões de nosso amor a Ela. Quando temos
sucesso Ela concede Sua aprovação assim como uma Mãe afetuosa,
Ela nos dá o fruto de nossa conduta certa. Quando nós falhamos em
seguir o caminho de dharma, Ela nos permite compreender imediata-
mente, e envia-nos o conflito e confusão, frutos da impropriedade.

Ela tem mil nomes. Realmente Ela tem muitos milhares de
nomes. A verdade é que todo nome na existência é Dela. Dentro dos
Mil Nomes de Lalita aparece o nome de Kames’vari, a de Deusa
Suprema de todos os desejos. Este é também um nome de Kali. Nos
mil nomes de Kali aparece o nome Padma. Este é também um nome
de Laksmi. Dentro dos Mil Nomes de Laksmi aparece o nome
Sarasvati. Todos eles são um. Há somente Um Deus. Há somente Uma
Deusa. O Deus e a Deusa são Um.
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A adoração com os mil nomes produz excelentes frutos.
¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–˘º⁄“ºŸ æË ºæË⁄Æ™Å |
– À¤é¿Ÿ®‹ ¿&Êé≤ŸºÙË º⁄“º∆Ÿ⁄¿∞‰Å || 101
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘aºa“⁄ºŸ æË ºaæËÆ⁄™aÅ

–a À¤éa¿Ÿ®‹ ¿a™¿Êéa≤ŸºÙË ºa“⁄ºa∆Ÿ¿⁄∞‰Å
Aqueles que Me oferecem o segredo da grandeza dos mil nomes, eles
são uma luz brilhando na escuridão da noite, tal é a glória desses
nomes.

∆ŸìÆ‰∆¤¿⁄ò™‰ ≤Ÿº–Ÿ“–˘‰ æYÆ¤⁄¿™ºÎ |
™´∂ƒ~ éË⁄¢í‹⁄®™Ä ≤ŸºÙËÉµæ‰é—æ é¤™@≤Ÿ™Î || 102
∆ŸíÆ‰∆¤¿aò⁄™‰ ≤Ÿºa–Ÿ“a–˘‰ æaÆæaÆ¤¿⁄™aº

™a™∂aƒaÄ éË¢⁄í‹®⁄™aÄ ≤ŸºÙË-¥æ‰éa–æa é¤¿™a≤Ÿ™
Esses mil nomes brilham na consciência da Deusa de todas as
Vibrações. Os frutos carregam dez milhões de qualidades das quais
nem mesmo uma pode ser cantada.

Mas a adoração com trezentos nomes produz igualmente
maior fruto.
ä™Æ≥æÊú@¥ÊÅ —™Ë&Ê¿ò@≤Êæ@´∂ƒ~ ∫∆‰™Î |
™´∂ƒ~ éË⁄¢í‹⁄®™Ä ∫∆‰≤ÙŸºÀ™&æŸ™Î || 103
‰™aÆa≤æÊ¿úa¥ÊÅ –™Ë™¿Ê¿a¿òa≤Ê¿æa™∂aƒaÄ ∫a∆‰™

™a™∂aƒaÄ éË¢⁄í‹®⁄™aÄ ∫a∆‰≤ÙŸºaÀa™a™¿aæŸ™
Qualquer que seja o fruto que possa ser produzido a partir de 
oferendas e canções e recitações contínuas de outros mantras, este
fruto será multiplicado por dez milhões de qualidades para aqueles
(que adoram com) esses trezentos nomes.

3



¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–̆éË¢ÒŸ∆‡̂ æŸ—™‹ æ´∂ƒºÎ |
™Ø̂∆‰´éË⁄¢í‹⁄®™Ä ≤Ÿº⁄&À™é¤™@≤Ÿ™Î || 104
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘aéË¢ÒŸ∆‡™™æŸ–™‹ æa™∂aƒaº

™aÆˆa∆‰™éË¢⁄í‹®⁄™aÄ ≤Ÿºa™¿⁄Àa™aé¤¿™a≤Ÿ™
O fruto do segredo dos mil nomes produz dez milhões de imutáveis
qualidades. Quem quer que cante esses trezentos nomes recebe dez
milhões de vezes aquelas qualidades.

Lalita é S’ri Vidya. Ela é o Conhecimento do Mais Elevado
Respeito, expressados pelos quinze eruditos mantras conhecidos como
Kadi, aquele que começa pela letra K, a Causa Primária. Ela define as
três formas de Maya: a maya de S’ankhya, a maya da ilusão, que obri-
ga os muitos à olharem com apegos para os muitos, esquecendo total-
mente a divindade inerente internamente; a maya do Tantra, a person-
ificação da Mãe Divina, a relação entre os muitos e o Um, e o Um e
os muitos; a  maya do Vedanta, a Única existência eterna em harmonia
consigo mesma.

Segundo o S’ri Vidya Ela tem três formas: Kadi, a Mãe
Divina manifestando-se como a Causa Primária; Hadi, Senhor S’iva,
Consciência Infinita; e finalmente como Sorasi, os dezesseis eruditos
Kahadi, quem é S’iva e S’akti em indiferenciada comunhão, manifes-
tando isso tudo como a Unidade da Natureza percebida pela
Consciência.

Juntas elas tornam-se o S’ri Cakra Yantra, como Kadi os
cinco triângulos da Mãe Divina em união com os quatro triângulos do
Senhor S’iva; como Hadi, os cinco triângulos da Consciência Infinita
manifestando-se com os quatro da S’akti; e como Kahadi, os quatro de
S’iva e os quatro de S’akti, mais o Um de Kamakala, a união de todos
os aspectos.

Mas Lalita tem outra qualidade a qual estende-se além das
Filosofias do Tantra e Vedanta, Ela é uma Deusa viva, e Seus trezentos
nomes, mesmo embora composto no Samskrt moderno (clássico), são
escritos, abrangendo os elementos de Sama estabelecidos nos Vedas.
No moderno (clássico) Samskrt, há três critérios para expressão poéti-
ca: o significado, a métrica e a rima. No Sama, a canção marcada do
Samskrt Védico, há um quarto elemento conhecido como o tom. Cada
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palavra tem uma energia particular, um bhava especial, uma 
intensidade de vibração, um poder interno inerente, para despertar
dentro do buscador a atitude específica definida. Quando cantado com
o Udgita, o modo especial de pronúncia, os trezentos nomes 
aproximam-se com vida e fazem nossa Mãe manifesta.

No Chandi Path, capítulo 4, verso 10, Ela é chamada a
natureza intrínseca do som, especialmente da sabedoria dos Vedas 
pronunciada com Udgita.

ÀπÆŸ⁄´ºéŸ –‹⁄∆ºƒìæ@ú‹ŒŸÄ ⁄≤∞Ÿ≤-
º‹ØÓ¤¨¿Ωæ¥Æ¥Ÿ§∆™ŸÄ ò –ŸºÙŸºÎ |
Æ‰∆¤ &æ¤ ∫í∆™¤ ∫∆∫Ÿ∆≤Ÿæ
∆Ÿ%Ÿ@ ò –∆@@@@@úí™ŸÄ ¥¿ºŸ⁄%@ “≥&¤ ||
Àa∏dŸtmiéŸ suvimalargya juŒŸÄ ni∞Ÿnam

udg¤tharamya padapŸ§avatŸÄ òa sŸmnŸm |

dev¤ tray¤ ∫agavat¤ ∫ava∫ŸvanŸya

vŸrttŸ òa sarva jagatŸÄ paramŸrtti hantr¤ ||
Vós sois a natureza intrínseca do som e extraordinariamente pura
como o Rig Veda, o Yajur Veda e o Sama Veda com o modo especial
de pronunciação das canções em louvor ao Divino; vós sois o alicerce.
Vós sois os três Vedas e a Imperatriz Suprema. A criação e proteção
do universo é o trabalho que vós manifestais. Vós sois a Destruidora
do Medo e Angustia em todo o universo perceptível.

A palavra escrita não pode descrever o tom do som. Algumas
coisas podem somente ser aprendidas observando e ouvindo-as de um
guru qualificado. Nós precisamos ouvir e ver, e somente então
podemos cultivar em nossas próprias vidas os tons da Mãe Divina.
Como podemos descrever Sua existência? Após gerações de medi-
tação, os Rsis Védicos puderam somente dizer “Neti neti, Na iti, na iti;
Ela não é isto e Ela não é aquilo.” Como descrever os sons da eterna
Mãe Divina? O tilintar de Suas pulseiras o abundante suspiro de Sua
compaixão, a sinceridade na voz sufocada com a emoção ou tom 
elevado, chamando a divindade com alegria e respeito.
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Chame a Mãe Divina, cante Seus nomes, narre as Suas
histórias e torne-se inspirado para uma maior realização. Ela é a nossa
Bela, Jogadora, Amada Mãe. Ela concede o fruto do karma. Adore-A
com todo seu coração.

Eu A reverencio com todo meu ser. Eu reverencio Shree Maa,
minha Guru, que levou-me além do significado intelectual das
palavras para dentro de seu poder intuitivo. Eu reverencio todos os
devotos e discípulos que estão se esforçando no caminho da 
purificação, e eu ofereço esta apresentação como uma inspiração 
adicional para ajudar-nos a cultivar as qualidades para as quais nos
esforçamos.
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|| Ã̆¤Å ||

|| Ã̆¤ƒ⁄ƒ™ŸΩ∏ŸæÊ ≤ºÅ ||

|| ƒ⁄ƒ™Ÿ≤Ÿº⁄&À™¤—™Ë&Ä ||

ú¥Ë ú≈¥Å ⁄À≈¥Ä –éƒº⁄¥ º‹Æ˙Ÿ⁄∆¿ò≤ŸÄ
í⁄™Å ¥˚ŸÆ⁄’©æ$º®ºÀ≤ŸYŸ“‹⁄™⁄∆⁄∞Å |
¥̊®ŸºÅ –Ä∆‰ÀÅ –‹êº⁄êƒºŸ´ºŸ¥@®Ø‡ÀŸ
–¥æŸ@¥æŸ@æ—™∆ ∫∆™‹ æ≥º‰ ⁄∆ƒ⁄–™ºÎ ||
úa¥Ë úaƒ¥aÅ À⁄ƒ¥aÄ –aéaƒaºa¥⁄ º‹Æ˙Ÿ∆⁄¿aòa≤ŸÄ

ía™⁄Å ¥˚ŸÆa’⁄®æaé¿aºa®aºaÀa≤ŸÆæŸ“‹™⁄∆⁄∞⁄Å

¥˚a®ŸºaÅ –aÄ∆‰ÀaÅ –‹êaºaê⁄ƒaºŸ™ºŸ¿¥a®a

Æ‡ÀŸ

–a¥a¿æŸ¥a¿æŸæa–™a∆a ∫a∆a™‹ æa≤º‰ ∆⁄ƒa–⁄™aº
Recite o discurso o mais artístico de todas as expressões naturais 
elucidadas, explique a ordem pela qual a existência evolui para a 
perfeição pelo caminho mais correto. Por oferecer nossa alma, nós 
nos tornamos completamente unidos  dentro do deleite da percepção.
Novamente e novamente nós circulamos com respeito ao redor 
daqueles que se transformaram em brilhantes luzes à nossa frente.

⁄∏≥Æ‹-⁄&éË®-∆–‹éË®-ÆÀŸ¿æ‹ìº-º≥∆Ã̆-≤ŸíÆƒ-
–Äæ‹™-ŒË•ÀŸ¿ºÎ |
∆‡‡%&æÄ ò ∞¿®¤–Æ≤&æÄ ò 
Ã˘¤ò$º‰™Æ‹⁄Æ™Ä ¥¿Æ‰∆™ŸæŸÅ ||
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∏⁄≤Æ‹-t¿⁄éË®a-∆a–‹éË®a-ÆaÀŸ¿aæ‹íºa-

ºa≤∆aÀ˘a-≤ŸíaÆaƒa-–aÄæ‹™a-ŒË•aÀŸ¿aº

∆‡™™a™¿aæaÄ òa ∞a¿a®¤–aÆa≤a™¿aæaÄ òa 

À˘¤òaé¿aº‰™aÆ‹Æ⁄™aÄ ¥a¿aÆ‰∆a™ŸæŸÅ
A partir do único ponto, três ângulos, e oito outros triângulos, segui-
dos por dez triângulos dentro e fora, além disso quatorze ângulos; há
oito pétalas de um lótus, novamente seguido por dezesseis. Estes
suportam três círculos, três demarcações da existência, com quatro
portas (bhupara). Este é conhecido como o S’ri Cakra,a expressão da
mais elevada divindade.

¥›∆@ ∫Ÿí 
¥›¿∆a ∫Ÿía 

Prefácio

Çí—´æ Ü∆Ÿò
aíastæa u∆Ÿòa

Agstya pediu:

“æí̆¤∆ ÆæŸ⁄–≥∞Ë ∫í∆≤Î ∫#∆´–ƒ |
´∆%Å Ã̆‹™ºÀ‰Œ‰® Ã̆Ë™…æÄ æYÆ⁄—™ ™™Î || 1
“aæaí˘¤∆a ÆaæŸ–⁄≤∞Ë ∫aía∆a≤ ∫aé™a∆a™–aƒa

™∆a™™aÅ À˘‹™aºaÀ‰Œ‰®a À˘Ë™a∆æaÄ æaÆæaÆa–™⁄ ™a™
1. Hayagriva, o Senhor que é um oceano de compaixão para os 
devotos, deixai-me ouvir aquilo que é o principal para ser ouvido.

¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–˘º⁄¥ ´∆%Å Ã˘‹™Ä ºæŸ |
Ñ™Å ¥¿Ä ò º‰ ≤Ÿ⁄—™ Ã˘Ë™…æ⁄º⁄™ ⁄≤ÃæÅ || 2 
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘aºa¥⁄ ™∆a™™aÅ À˘‹™aÄ ºaæŸ

i™aÅ ¥a¿aÄ ca º‰ ≤Ÿ–™i À˘Ë™a∆æaº⁄™⁄ ≤⁄ÀaæaÅ
2. Vós me dissestes o segredo dos mil nomes. Agora, dizei-me
somente aquilo que está além, que com certeza
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™¨ŸÉ⁄¥ ºº ⁄ò%—æ ¥æŸ@⁄P≤Á@∆ úŸæ™‰ |
éŸ™Ÿ@≠æ@@@@º¥˚ŸP⁄º∆ ÀËò⁄æœæŸΩæ“Ä ¥̊∫Ë || 3
™a¨Ÿ-¥⁄ ºaºa ò⁄™™a–æa ¥a¿æŸ¥™⁄¿≤Ê∆a úŸæa™‰

éŸ¿™Ÿ¿¨æama ¥˚Ÿ¥™ami∆a ÀËòaæ⁄ŒæŸºæa“aÄ ¥˚a∫Ë
3. irá trazer a vitória sobre as manifestações de minha consciência. Ó
Mestre, sobre que outro objetivo deveria eu desejar ouvir.

–›™ Ü∆Ÿò
–›™a ‹∆Ÿòa
Suta narra:

(Hayagriva pergunta a Mãe Divina como responder)

⁄é⁄ºÆÄ éŸ¿®Ä ∏̊›⁄“ ◊Ÿ™…æŸÄÀËÉ⁄¥ ∆Ÿ ¥‹≤Å |
Ç⁄—™ ò‰≥ºº ™ÆÍ ∏̊›⁄“ ∏̊›“¤´æ‹è´∆Ÿ ¥̊®Ωæ ™ºÎ || 4 
é⁄º⁄ÆaÄ éŸ¿a®aÄ ∏˚›“⁄ ◊Ÿ™a∆æŸÄÀË-p⁄ ∆Ÿ ¥‹≤aÅ

a–™⁄ ò‰≤ºaºa ™ad ∏˚›“i ∏˚›“¤™æ‹é™∆Ÿ ¥˚a®aºæa ™aº
4. Dizei-me, qual é a Causa Disto? Também, como a Sabedoria é 
manifestada? Dizei-me como a consciência conhece a existência, 
que unida com vossas  palavras, eu possa oferecer respeito.

–ºŸƒƒΩ∏‰ ™™Î¥ŸÆæ‹íƒ~ éƒÀËØˆ∆Å |
“æŸ≤≤Ë ∫¤™∫¤™Å ⁄é⁄ºÆÄ ⁄é⁄ºÆÄ ⁄´∆⁄™ || 5
–aºŸƒaƒaº∏‰ ™a™ ¥ŸÆaæ‹íaƒaÄ éaƒaÀËÆˆa∆aÅ

“aæŸ≤a≤Ë ∫¤™a∫¤™aÅ é⁄º⁄ÆaÄ é⁄º⁄ÆaÄ ™∆⁄™⁄
5. Ponha um limite adiante de seus infinitos pés, ó Mãe Jogadora, com
seios elevados. Para esta Cabeça de Cavalo (Hayagriva) este mundo é
enorme, enorme. O que é isto,  que é isto, sem fim?
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º‹† º‹†‰⁄™ ™Ä òËè´∆Ÿ ⁄ò≥™Ÿ$Ÿ≥™Ë ∏∫›∆ –Å |
⁄ò¿Ä ⁄∆òŸæ@ ⁄≤⁄Ã≥∆≤Î ∆#…æÄ ≤ ºæ‰´æ–È || 6 
º‹†a º‹†‰™⁄ ™aÄ òËé™∆Ÿ ò⁄≤™Ÿé¿Ÿ≤™Ë ∏a∫›∆a –aÅ

ò⁄¿aÄ ∆⁄òŸ¿æa ≤⁄À⁄≤∆a≤ ∆aé™a∆æaÄ ≤a ºaæ‰™æa–È
6. Como as pessoas abandonam, abandonam estes pensamentos 
invasivos e tornam-se unidas ao Seu? Como alguém contempla a
infinidade de pensamentos sem a ansiedade de ligações individuais?

™›œ®¤Ä ⁄—¨™Å —º¿≤ÙŸ◊ŸÄ ƒ⁄ƒ™ŸΩ∏Ÿé‚™ŸÄ ¥‹¿Ÿ |
™Ä ¥̊®Ωæ‰∆ – º‹⁄≤—™™Î¥ŸÆŸ∆´æú≤Î ⁄—¨™Å || 7 
™›Œ®¤Ä –¨⁄™aÅ –ºa¿a≤ÙŸ◊ŸÄ ƒaƒ⁄™Ÿº∏Ÿé‚™ŸÄ

¥‹¿Ÿ

taÄ ¥˚a®aºæeva –a º‹≤⁄–™a™¥ŸÆŸ∆a™æaúan –¨⁄™aÅ
7. Como alguém reside na satisfação, recordando a Sabedoria que a
Mãe Jogadora está executando incessantemente? Eu reverencio 
àqueles seres de sabedoria duas vezes nascidos, os munis que continu-
amente residem nos Seus Pés.

∆Œ@&æŸ∆⁄∞ ò ™È í‹¡⁄ÀœæÈ ™¨Ÿ ⁄—¨™È |
™ôö‡©∆≥™Ã ¥Õæ≥™Å –∆Â@ ƒËéŸÅ –‹⁄∆⁄—º™ŸÅ || 8
∆arŒa™¿aæŸ∆a∞⁄ òa ™È í‹¡À⁄ŒæÈ ™a¨Ÿ –¨⁄™È

™aòö‡®∆a≤™aÀa ¥aÀæa≤™aÅ –a¿∆Â ƒËéŸÅ

–‹∆⁄–º⁄™ŸÅ
8. Como um discípulo ele residiu junto com o Guru por três anos.
Então ele ouviu esta (sabedoria), e ouviu todas as palavras cheio de
admiração
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™& Ã˘¤ƒ⁄ƒ™Ÿ Æ‰∆¤ éŸº‰Ã̧¿–º⁄≥∆™Ÿ |
¥̊ŸÆ‹∫›@™Ÿ ¿“—æ‰∆Ä “æí˘¤∆ º∆Ëò™ || 9 
™a™ra À˘¤ƒaƒ⁄™Ÿ Æ‰∆¤ éŸº‰À¸a¿a–aºa≤∆⁄™Ÿ

¥˚ŸÆ‹¿∫›™Ÿ ¿a“aÀæ‰∆aÄ “aæaí˘¤∆a ºavËcata
9. da Respeitada Jogadora Deusa Mãe, que é Una com o Senhor do
Desejo. Então aumentai o entendimento deste segredo que foi 
concedido sobre Hayagriva.

Ã̆¤Æ‰…æ‹∆Ÿò
À˘¤Æ‰∆æ‹∆Ÿòa

A Suprema Deusa disse: 

ÇÃ¸Ÿ≤≤Ÿ∆æËÅ ¥˚¤⁄™Å ÀŸ—&⁄∆Ã¸Ÿ⁄–≤‰ ´∆æŸ |
¿ŸùæÄ Æ‰æÄ ⁄À¿Ë Æ‰æÄ ≤ Æ‰æŸ ŒË•ÀŸ’¿¤ || 10
aÀ¸Ÿ≤a≤Ÿ∆aæËÅ ¥˚¤™⁄Å ÀŸ–™¿a∆⁄À¸Ÿ–⁄≤e ™∆aæŸ

¿ŸúæaÄ Æ‰æaÄ À⁄¿Ë Æ‰æaÄ ≤a Æ‰æŸ ŒË•aÀŸ’a¿¤
10. Ó Cara de Cavalo, eu estou extremamente satisfeita com seu
entendimento da universalidade das escrituras. Você está propenso ao
reino, você está propenso ao domínio. Você está propenso ao mantra
de dezesseis letras.

—∆ºŸ™‡úŸ¿∆ØÓËµæŸ ⁄∆YÁŒ‰´æŸíºŸ úí‹Å |
™™ËÉ⁄™íË¥≤¤æŸ º‰ –∆@¥›⁄™@é¿¤ —™‹⁄™Å || 11 
–∆aºŸ™‡úŸ¿a∆aÆÓË¥æŸ ∆⁄ÆæÊŒ‰™æŸíaºŸ úaí‹Å

™a™Ë-™⁄íË¥a≤¤æŸ º‰ –a¿∆a¥›¿™⁄éa¿¤ –™‹™⁄Å 
11. Renunciando a ignorância mundana no conhecimento do segredo
de sua própria Mãe Divina, e agora muito profundamente entendendo
meu segredo, deixo-lhe conhecer uma canção que me traz grande 
satisfação.
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ºæŸ éŸº‰Ã̧¿‰®Ÿ⁄¥ é‚´∆Ÿ –Ÿ íË⁄¥™Ÿ ∫‡ÀºÎ |
ºÆŸ◊æŸ ∆òË Æ‰…æÃ$‹≤Ÿ@º–“–˘éºÎ || 12
ºaæŸ éŸº‰À¸a¿‰®Ÿ¥⁄ é‚™vŸ –Ÿ íË¥⁄™Ÿ ∫‡Àaº

ºaÆŸ◊aæŸ ∆aòË Æ‰∆æaÀaé¿‹¿≤Ÿºa–a“a–˘aéaº
12. Somente junto com o Senhor de Todo Desejo alguém pode entrar
em meu segredo. Minha ordem fez os Deuses recitarem o círculo (ou
guirlanda) de mil nomes.

ÇŸ∆ŸªæŸÄ é⁄¨™Ÿ º‹ëæŸ –∆@¥›⁄™@é¿¤ —™‹⁄™Å |
–∆@⁄$æŸ®ŸÄ ∆Êé≈æ¥›⁄™@æ@úÚ¥™Ë ∫∆‰™Î || 13 
Ÿ∆Ÿ∫æŸÄ éa¨⁄™Ÿ º‹êæŸ –a¿∆a¥›¿™⁄éa¿¤ –™‹™⁄Å

–a¿∆aé¿⁄æŸ®ŸÄ ∆Êéaƒæa¥›¿™⁄¿æaúÚa¥a™Ë ∫a∆‰™ 
13. Eu agora lhe direi a canção que com menos palavras traz-me
grande prazer. Quando recitada como Japa (continuamente) ela 
aperfeiçoa todas as ações sem dúvida.

–∆@¥›⁄™@é¿Ä ™—ºŸ⁄ÆÆÄ ≤Ÿº é‚™Ä ºæŸ |
™ÆÍ∏̊›⁄“ ´∆ºí—´æŸæ ¥Ÿ&º‰∆ ≤ –ÄÀæÅ || 14 
–ar∆a¥›¿™⁄éa¿aÄ ™a–ºŸÆ⁄ÆaÄ ≤Ÿºa é‚™aÄ ºaæŸ

™aÆ∏˚›“⁄ ™∆aºaía–™æŸæa ¥Ÿ™¿aº‰∆a ≤a –aÄÀaæaÅ
14. Portanto o cantar desses mantras Me traz toda satisfação. Você fale
isto para Agastya, que somente é o recipiente adequado sem dúvida.

¥´≥æ—æ ƒË¥Ÿº‹Æ̇ŸëæŸ ºŸº‹¥Ÿ—™‰É⁄™∫⁄#™Å |
Çæ† ⁄≤™¿ŸÄ ∫#—™—ºŸÆ—æ ∆Æ—∆ ™™Î || 15
¥a™≤æa–æa ƒË¥Ÿº‹Æ˙ŸêæŸ ºŸº‹¥Ÿ–™‰-™⁄∫aé™⁄™aÅ

aæa†a ≤⁄™a¿ŸÄ ∫aé™a–™a–ºŸÆa–æa ∆aÆa–∆a ™a™
15. Também sua esposa, Lopamudra, tem Me adorado com grande
devoção. Eles estão procedendo com grande devoção, e portanto isto
deve ser explicado à eles.
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Çº‹†ºŸ≤—´∆™Î¥ŸÆÈ ∆Œ@&æº–È ⁄—¨™Å |
ä™™Î ◊Ÿ™‹º™Ë ∫è´æŸ “¤Æº‰∆ ⁄≤ÆÀ@≤ºÎ || 16
aº‹†aºŸ≤a–™∆a™ ¥ŸÆÈ ∆a¿Œa™¿aæaºa–È –¨⁄™aÅ

‰™a™ ◊Ÿ™‹ºa™Ë ∫aé™æŸ “¤Æaºe∆a ≤⁄Æa¿Àa≤aº
16. Você deve permanecer sem observar peregrinação por três anos.
Deste modo você deve fazer ser conhecido que só a devoção sincera
faz alguém digno (de Me ver).

⁄ò%¥æŸ@⁄P¿‰™—æ ≤Ÿ≥æ¨Ÿ –Ω∫⁄∆œæ⁄™ |
–∆@¥›⁄™@é¿Ä ™—ºŸÆ≤‹◊Ÿ™Ë ºæŸ ∆Æ || 17 
ò⁄™™a¥a¿æŸ¥™i¿‰™a–æa ≤Ÿ≤æa¨Ÿ –aº∫a∆⁄Œæa™⁄

–a¿∆a¥›¿™⁄éa¿aÄ ™a–ºŸÆa≤‹◊Ÿ™Ë ºaæŸ ∆aÆa 
17. Não há outro agora ou no futuro, que tenha percebido a grande
consciência como ele (Agastya). Ele tem trazido a Mim grande 
satisfação, e portanto, deve conhecer minhas palavras.

–›™ Ü∆Ÿò
–›™a ‹∆Ÿòa

Suta disse:

Ñ´æ‹è´∆Ÿ≥™Æ@∞Ÿ∆Ω∏Ÿ éŸº‰Ã̧¿–º⁄≥∆™Ÿ |
Ç¨Ë´¨Ÿµæ “æí˘¤∆Å ¥Ÿ⁄®ªæŸÄ é‹Ω∫–Ω∫∆ºÎ || 18
⁄™æ‹é™∆Ÿ≤™a¿da∞Ÿvaº∏Ÿ éŸº‰À¸a¿a–aºa≤∆⁄™Ÿ

a¨Ë™¨Ÿ¥æa “aæaí˘¤∆aÅ ¥Ÿ®⁄∫æŸÄ

é‹º∫a–aº∫a∆aº
18. Assim unificando-se, a Mãe Divina voltou-se para dentro 
(tornou-se imperceptível), Ela que é tal qual o Senhor de Todos os
Desejos. Então Hayagriva saiu em direção à Ele Quem Nasceu de um
Cântaro (Agastya) e sua esposa.
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–Ä—¨Ÿµæ ⁄≤é¢‰ ∆Ÿòº‹∆Ÿò ∫‡À⁄∆⁄—º™Å |
–aÄ–¨Ÿ¥æa ≤⁄éa¢‰ ∆Ÿòaº‹∆Ÿòa ∫‡Àa∆⁄–º⁄™aÅ
Ele se situou em íntima proximidade e chamou em uma voz 
extremamente maravilhosa:

“æí̆¤∆ Ü∆Ÿò
“aæaí˘¤∆a ‹∆Ÿòa

Hayagriva disse:

é‚™Ÿ¨Ë@É⁄– é‚™Ÿ¨Ë@É⁄– é‚™Ÿ¨Ë@É⁄– î¢ËØˆ∆ || 19
é‚™Ÿ¿¨Ë-–⁄ é‚™Ÿ¿¨Ë-–⁄ é‚™Ÿ¿¨Ë-–⁄ îa¢ËÆˆa∆a
19. Você é abençoado! Você é abençoado! Você é abençoado! Ó você
quem Nasceu de um Cântaro. 

´∆´–ºË ƒ⁄ƒ™Ÿ∫#Ë ≤Ÿ⁄—™ ≤Ÿ⁄—™ úí´&æ‰ |
æ‰≤Ÿí—´æ —∆æÄ Æ‰∆¤ ™∆ ∆#…æº≥∆ÀŸ™Î || 20
™∆a™–aºË ƒaƒ⁄™Ÿ∫aé™Ë ≤Ÿ–™⁄ ≤Ÿ–™⁄ úaía™™¿aæ‰

æ‰≤Ÿía–™æa –∆aæaÄ Æ‰∆¤ ™a∆a ∆aé™a∆æaºa≤∆aÀŸ™
20. Nos três mundos não há ninguém igual a você em devoção à Mãe
Jogadora. Somente para Agastya irá a Mãe Divina Mesma revelar
como controlar a mente.

–⁄ôöœæ‰® ´∆æŸ òŸ“Ä Ø‡{∆Ÿ≤⁄—º ™ŸÄ ⁄À∆ŸºÎ |
æ™≥™‰ æ¶À@≤Ÿæ ∏˚“˜⁄∆œ©∆¤À¥›∆@éŸÅ || 21
–aòö⁄Œæ‰®a ™∆aæŸ òŸ“aÄ 

Æ‡Œ¢a∆Ÿ≤a–º⁄ ™ŸÄ À⁄∆Ÿº

æa™a≤™‰ æaÆÆa¿Àa≤Ÿæa ∏˚a“˜a∆⁄Œ®∆¤Àa¥›¿∆aéŸÅ
21. Junto com seu verdadeiro discípulo, (sua esposa), Ela irá tornar-se
perceptível para você como a Deusa da Bondade, percepção a qual é
difícil mesmo para Brahma, Visnu e S’iva.
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Ç™Å ¥¿Ä ™‰ ∆÷æŸ⁄º –∆@¥›⁄™@é¿Ä —™∆ºÎ |
æ—æ —º¿® ºŸ&‰® ¥æŸ@⁄P—™‰ ∫∆‰ØÛ‡⁄Æ || 22
a™aÅ ¥a¿aÄ ™‰ ∆a’æŸº⁄ –a¿∆a¥›¿™⁄éa¿aÄ –™a∆aº

æa–æa –ºa¿a®a ºŸ™¿‰®a ¥a¿æŸ¥™⁄–™‰ ∫a∆‰ÆÛ‡Æ⁄
22. Agora lhe direi a canção que é a causa de toda satisfação. Somente
por recordar isto, vocês (respeitados seres) podem perceber a plena
consciência.

¿“—æ≤Ÿº–“–˘ŸÆ⁄¥ í‹“¯™ºÄ º‹≤‰ |
ÇŸ∆Õæé~ ™™ËÉµæ‰™\⁄ƒ™ŸÄ –º‹¥Ÿ⁄–™‹ºÎ || 23
¿a“a–æa≤Ÿºa–a“a–˘ŸÆa¥⁄ í‹“¯a™aºaÄ º‹≤‰

Ÿ∆aÀæaéaÄ ™a™Ë-¥æ‰™aƒƒaƒ⁄™ŸÄ –aº‹¥Ÿ–⁄™uº
23. Ó Muni, isto é mesmo mais secreto que os mil nomes. É
necessário que este conhecimento seja limitado somente àqueles que
adoram a Mãe Jogadora.

™Æ“Ä –Ä¥̊∆÷æŸ⁄º ƒ⁄ƒ™ŸΩ∏Ÿ≤‹ÀŸ–≤Ÿ™Î |
Ã̆¤º™Î¥†ÆÀŸ’æŸ@Å éŸ⁄Æ∆®Ÿ@≤Î $ºŸ≥º‹≤‰ || 24
™aÆa“aÄ saÄ¥˚a∆a’æŸº⁄ ƒaƒ⁄™Ÿº∏Ÿ≤‹ÀŸ–a≤Ÿ™

À˘¤ºa™¥a†aÆaÀŸ’a¿yŸÅ éŸÆ⁄∆a¿®Ÿ≤ é¿aºŸ≤º‹≤‰
24. Eu estou lhe falando isso em obediência às ordens da Mãe
Jogadora: as respeitadas cinco letras conhecidas como a ordem de
Kadi, ó Muni.

¥‡¨⁄ì∆ÄÀ⁄™≤ŸºŸ⁄≤ é⁄¨™Ÿ⁄≤ î¢ËØ̂∆ |
ÇŸ“´æ ≤ŸºÙŸÄ ⁄&À™¤ –∆@–Ω¥›⁄™@éŸ⁄¿®¤ || 25
¥‡¨aí∆⁄ÄÀa™⁄≤ŸºŸ≤⁄ éa¨⁄™Ÿ≤⁄ îa¢ËÆˆa∆a

Ÿ“a™æa ≤ŸºÙŸÄ ™¿⁄Àa™¤ –a¿∆a–aº¥›¿™⁄éŸ¿⁄®¤ 
25. Das muitas quantidades de nomes diferentemente elucidadas, ó
Você Que Nasceu de um Cântaro (Agastya), estes indestrutíveis
trezentos nomes são a causa de toda satisfação.
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¿“—æŸ⁄™¿“—æÊŒŸ íË¥≤¤æŸ ¥˚æ™n™Å |
™ŸÄ Ã‡®‹œ∆ º“Ÿ∫Ÿí –Ÿ∆∞Ÿ≤‰≤ ò‰™–Ÿ || 26
¿a“a–æŸ™⁄¿a“a–æÊŒŸ íË¥a≤¤æŸ ¥˚aæa™na™aÅ

™ŸÄ À‡®‹Œ∆a ºa“Ÿ∫Ÿía –Ÿ∆a∞Ÿ≤‰≤a ò‰™a–Ÿ
26. De todos os segredos, este é extremamente secreto, assim você
deve proteger esta confidência. Ó respeitados seres, possam vocês
ouvirem com aguçada atenção.

éÂ∆ƒÄ ≤Ÿº∏‹⁄ØÛ—™‰ ≤ éŸæŸ@ ™‰Œ‹ é‹Ω∫ú |
º≥&Ÿ´ºé´∆º‰™‰ŒŸÄ ≤ŸºÙŸÄ ≤ŸºŸ´º™ŸÉ⁄¥ ò || 27
éÂ∆aƒaÄ ≤Ÿºa∏‹ÆÛ⁄–™‰ ≤a éŸ¿æŸ ™‰Œ‹ é‹º∫aúa

ºa≤™¿Ÿ™ºaéa™∆aº‰™‰ŒŸÄ ≤ŸºÙŸÄ ≤ŸºŸ™ºa™Ÿ-¥⁄

òa
27. Somente o conhecimento dos nomes será conferido, ó Você que
Nasceu de um Cântaro (Agastya), e não os efeitos que eles produzem.
Da prática desses mantras, você irá perceber as diferenças de um
nome para os outros.

™—ºŸÆ‰éŸí˘º≤–Ÿ Ã˘Ë™…æÄ ∫∆™Ÿ º‹≤‰ |
Tasmadekagramansa s’rotavyam bhavata mune
Portanto você deve ouvir com atenção, ó Muni.

–›™ Ü∆Ÿò
–›™a ‹∆Ÿòa
Suta disse:

Ñ´æ‹è´∆Ÿ ™Ä “æí˘¤∆Å ¥˚Ëò‰ ≤ŸºÀ™&æºÎ || 28
⁄™æ‹é™∆Ÿ ™aÄ “aæaí˘¤∆aÅ ¥˚Ëò‰ ≤ŸºaÀa™a™¿aæaº
28. Assim Hayagriva explicou-lhe antes de ensinar-lhes os trezentos
nomes.
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F Ç—æ Ã˘¤ƒ⁄ƒ™Ÿ⁄&À™¤—™Ë&º“Ÿº≥&—æ ∫í∆Ÿ≤Î
“æí̆¤∆ à⁄ŒÅ, Ç≤‹{‹µö≥ÆÅ,Ã̆¤ƒ⁄ƒ™Ÿ
º“Ÿ⁄&¥‹¿–‹≥Æ¿¤ Æ‰∆™Ÿ | ãÄ ∏¤úºÎ , –ÈÅ À⁄#Å ,
éL¤Ä é¤ƒéºÎ , ºº Ñ{⁄–±æ¨‰@ ú¥‰ ⁄∆⁄≤æËíÅ || 
oÄ a–æa À˘¤ƒaƒ⁄™Ÿ™¿⁄Àa™¤–™Ë™¿aºa“Ÿºan™¿a–æa

∫aía∆Ÿ≤ “aæaí˘¤∆a ‡Œ⁄Å, a≤‹Œ¢u¥öa≤ÆaÅ,

À˘¤ƒaƒ⁄™Ÿºa“Ÿ™¿⁄¥‹¿a–‹≤Æa¿¤ Æ‰∆a™Ÿ, ÊÄ ∏¤úaº,

–ÈÅ Àaé™⁄Å , éƒ¤Ä é¤ƒaéaº, ºaºa ⁄Œ¢a–⁄∞æa¿¨‰

úa¥‰ ∆⁄≤⁄æËíaÅ
Om. Apresentando os grandes mantras da canção contendo os 
trezentos nomes da Mãe Divina Jogadora, o respeitável Senhor
Hayagriva é o Vidente, Anustup é a métrica (trinta e duas sílabas ao
verso), a Respeitada Mãe Divina Jogadora, a Pessoa Ilustre e Bela das
Três Cidades, é a deidade, sabedoria é a semente, Consciência em
união com Natureza é a energia, a dissolução de todas as ligações é o
eixo, para o propósito de realizar meu objetivo desejado esta recitação
está sendo aplicada.

ã⁄º´æŸ⁄Æ⁄∫¿óÓ≥æŸ–é¿≥æŸ–ŸÅ éŸæŸ@Å ||
Êº⁄™æŸÆ⁄∫⁄¿añÓa≤æŸ–aéa¿a≤æŸ–ŸÅ éŸ¿æŸÅ
A seguir é apropriado executar o estabelecimento, dos mantras 
adequados, no corpo e as mãos.
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é¿≥æŸ–Å
karanyŸ–aÅ

estabelecimento nas mãos

F ãÄ ÇÄí‹}ŸªæŸÄ ≤ºÅ  
ËÄ aiÄ añí‹Œ§Ÿ∫¯ŸÄ ≤aºaÅ       polegar/dedo indicador
Om aim no polegar eu reverencio.

F éL¤Ä ™ú@≤¤ªæŸÄ —∆Ÿ“Ÿ     
ËÄ kl¤Ä ™a¿úa≤¤∫¯ŸÄ –¸Ÿ“Ÿ            polegar/dedo indicador
Om klim no dedo indicador, eu sou Um com Deus!

F –ÈÅ º±æºŸªæŸÄ ∆Œ¢Í      
ËÄ  sÈÅ ºa∞¯aºŸ∫¯ŸÄ ∆aŒa¢      polegar/dedo médio
Om sauh no dedo médio, Purifica!

F ãÄ Ç≤Ÿ⁄ºéŸªæŸÄ “‹Ä          
ËÄ ÊÄ a≤Ÿº⁄éŸ∫¯ŸÄ “‹Ä             polegar/dedo anelar
Om aim no dedo anelar, Corte o Ego!

F éL¤Ä é⁄≤⁄}éŸªæŸÄÄ ∆ÈŒ¢Í       
ËÄ kl¤Ä éa≤⁄Œ§⁄éŸ∫¯ŸÄ ∆a‹Œa¢        polegar/dedo mínimo
Om klim no dedo mínimo, Suprema Pureza!
Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e
para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das
mãos quando cantando astraya phat.

ƒ⁄ƒ™Ÿ⁄&À™¤18 LalitŸ TriÀat¤

F –ÈÅ é¿™ƒ-é¿¥‡}ŸªæŸÄ Ç—&Ÿæ ∂¢Í || 
ËÄ sÈÅ éa¿a™aƒ-éa¿a¥‡Œ§Ÿ∫¯ŸÄ a–™¿Ÿæa ¥“a¢ 
Om sauh eu reverencio com a arma da virtude.

ÇóÓ≥æŸ–Å
añíanyŸ–aÅ

estabelecimento no corpo

Mantendo tattva mudra toque o coração
F ãÄ „ÆæŸæ ≤ºÅ                
ËÄ aiÄ “‡ÆaæŸæa ≤aºaÅ            toque o coração
Om aim no coração eu reverencio.

Mantendo tattva mudra toque o coração
F éL¤Ä ⁄À¿–‰ —∆Ÿ“Ÿ   
ËÄ kl¤Ä À⁄¿a–‰ –¸Ÿ“Ÿ              topo da cabeça
Om klim no topo da cabeça, eu sou Um com Deus!
Com o polegar estendido, toque atrás da cabeça

Mantendo tattva mudra atrás da cabeça
F –ÈÅ ⁄ÀêŸæÊ ∆Œ¢Í             
ËÄ sÈÅ À⁄é“ŸæÊ ∆aŒa¢          atrás da cabeça
Om sauh atrás da cabeça, Pureza!

Mantendo tattva mudra, cruze os braços
F ãÄ é∆òŸæ “‹Ä                  
ËÄ ÊÄ éa∆aòŸæa “‹Ä                     cruze os braços
Om aim cruzando os  braços, Corte o Ego!
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Mantendo tattva mudra, toque os três olho com odedo
médio
F éL¤Ä ≤‰&&æŸæ ∆ÈŒ¢Í 
ËÄ kl¤Ä ≤‰™¿a™¿aæŸæa ∆a‹Œa¢          toque três olhos
Om klim nos três olhos, Suprema Pureza!

Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e
para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das
mãos quando cantando astraya phat.

F –ÈÅ é¿™ƒ-é¿¥‡}ŸªæŸÄ Ç—&Ÿæ ∂¢Í || 
ËÄ sÈÅ éa¿a™aƒ-éa¿a¥‡Œ§Ÿ∫¯ŸÄ a–™¿Ÿæa ¥“a¢ 
Om sauh eu reverencio com a arma da virtude. 

F ∫›∫‹@∆Å —∆¿Ë⁄º⁄™ ⁄Æì∏≥∞Å
ËÄ ∫›¿∫‹∆aÅ –∆a¿Ëº⁄™⁄ Æ⁄í∏a≤∞aÅ
Om. A Percepção Grosseira, a Percepção Sutil, Percepção Intuitiva ao
infinito, por meio da qual nós ligamos todas as direções.

±æŸ≤ºÎ 
∞æŸ≤aº
Meditação

Ç⁄™ º∞‹¿ òŸ¥ “—™Ÿº¥⁄¿⁄º™ŸºËÆ ∏Ÿ® –È∫ŸìæŸºÎ |
Ç¡®Ÿº⁄™Àæ é¡®Ÿº⁄∫≤∆ é‹ƒ–‹≥Æ¿¤Ä ∆≥Æ‰ || 

a™⁄ ºa∞‹¿a òŸ¥a “a–™Ÿº-

a¥a¿⁄º⁄™ŸºËÆa ∏Ÿ®a –È∫ŸíæŸº

a¡®Ÿºa™⁄Àaæa éa¡®Ÿº-

a∫⁄≤a∆a é‹ƒa–‹≤Æa¿¤Ä ∆a≤Æ‰
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Ela é extremamente encantadora com um arco e flechas em Suas mãos
e bela além dos limites. Ela tem esplendor em abundância, compassiva
e jovem. Nós enaltecemos a beleza da linhagem (ou a beleza da
Excelência).

¥†¥›úŸ
¥a†a¥›úŸ

Adoração com cinco elementos

ƒ~ ¥‡⁄¨…æŸ⁄´ºéŸæÊ í≥∞Ä –º¥@æŸ⁄º
ƒaÄ ¥‡¨⁄∆æŸ™º⁄éŸæÊ ía≤∞aÄ –aºa¿¥aæŸº⁄ 

laÄ    Nós oferecemos aroma à alma da terra

“~  ÇŸéŸÀŸ⁄´ºéŸæÊ ¥‹œ¥ÊÅ ¥›úæŸ⁄º
“aÄ  ŸéŸÀŸ™º⁄éŸæÊ ¥‹Œ¥ÊÅ ¥›úaæŸº⁄ 

haÄ       Nós adoramos a alma do éter com flores

æ~  ∆Ÿø∆Ÿ⁄´ºéŸæÊ ∞›¥ºŸî̊Ÿ¥æŸ⁄º 
æaÄ  ∆ŸævŸ™º⁄éŸæÊ ∞›¥aºŸî˚Ÿ¥aæŸº⁄ 

yaÄ     Nós oferecemos a fragrância à alma do vento

¿~ Çì≥æŸ⁄´ºéŸæÊ Æ¤¥Ä ÆÀ@æŸ⁄º 
¿aÄ aí≤æŸ™º⁄éŸæÊ Æ¤¥aÄ Æa¿ÀaæŸº⁄ 

raÄ      Nós mostramos a lamparina à alma do fogo

∆~ Çº‡™Ÿ⁄´ºéŸæÊ Çº‡™Ä º“Ÿ≤Ê∆‰YÄ ⁄≤∆‰ÆæŸ⁄º  
∆aÄ aº‡™Ÿ™º⁄éŸæÊ aº‡™aÄ ºa“Ÿ≤Ê∆‰ÆæaÄ 

≤⁄∆‰ÆaæŸº⁄

vaÄ    Nós oferecemos este grande néctar à alma do néctar
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–~ –∆Ÿ@⁄´ºéŸæÊ –∆Ë@¥òŸ¿ ¥›úŸÄÄ –º¥@æŸ⁄º 
saÄ –a¿∆Ÿ™º⁄éŸæÊ –a¿∆Ë¥aòŸ¿a ¥›úŸÄ 

–aºa¿¥aæŸº⁄ 

saÄ    Entregamos estes cinco elementos de adoração à alma de tudo

é ä Ö ƒ H¤Ä
éa ‰ ¤ ƒa “¿¤Ä

“ – é “ ƒ H¤Ä
“a –a éa “a ƒa “¿¤Ä

– é ƒ H¤Ä
–a éa ƒa “¿¤Ä

ƒ⁄ƒ™Ÿ⁄&À™¤22 LalitŸ TriÀat¤

Corpo Causal
ka     Suprema Causa ou Objetivo, Dissolução, Nirguna
e        Sabedoria, Desejo, Criação, Rajoguna
¤ Corpo Causal, Ação, Preservação, Sattvaguna
la      Manifested existence, TamËgu®a
hr¤Ä Maya, o Um olhando para o Um
Corpo Sutil   
ha  O Divino Eu, Is’vara, Purusa
sa        Aquele, Prakrti
ka Causa Manifestada, Percepção intuitiva, Céu, Svah
ha     Consciência individual, Jiva, concepção Sutil, Atmosfera, Bhuva
la  Percepção Grosseira, Terra, Bhur
hr¤Ä Maya, o Um olhando os muitos, os muitos olhando o Um
Corpo Grosseiro
sa  Tudo
ka  Causa individual, Desejos, Objetivos
la   Manifestações individuais
hr¤Ä Maya, os muitos olhando para os muitos

S’ri Vidya é o conhecimento da Suprema Prosperidade e Respeito:
como Deus vê a Si mesmo; como Deus vê o mundo e o mundo vê Deus;
e como o mundo vê o mundo; as três formas de Maya; Maya como
ilusão, Maya como a essência universal da Natureza, Maya como a
Consciência Una em harmonia com si mesma.

F í‹“¯Ÿ⁄™í‹“¯íËµ&¤ ´∆Ä í‡“Ÿ®Ÿ—º´é‚™ÄÄ ú¥ºÎ |
⁄–⁄ØÛ∫@∆™‹ º‰ Æ‰⁄∆ ´∆™Î¥˚˚–ŸÆŸ≥º“‰Ã¸⁄¿ ||
oÄ guhyŸtiguhyagoptr¤ tvaÄ g‡hŸ®Ÿsmaté‡taÄ japam 

sid∞ir∫avatu me devi tvatprasŸdŸnmaheÀvar⁄ 
Ó Deusa, Vós sois a Protetora do mais secreto dos segredos místicos.
Por favor aceite a recitação que eu vos ofereço, e concedei-me a real-
ização da Perfeição.
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⁄&À™¤ —™Ë&ºÎ
triÀa™¤ s™Ëtraº

Ã̆¤“æí̆¤∆ Ü∆Ÿò
À˘¤“aæaí˘¤∆a ‹∆Ÿòa

O Respeitado Hayagriva disse: 

ééŸ¿¬¥Ÿ é≈æŸ®¤ é≈æŸ®í‹®ÀŸ⁄ƒ≤¤ |
é≈æŸ®ÀÊƒ⁄≤ƒæŸ éº≤¤æŸ éƒŸ∆™¤ || 1
éaéŸ¿a¬¥Ÿ éaƒæŸ®¤ éaƒæŸ®aí‹®aÀŸƒ⁄≤¤

éaƒæŸ®aÀÊƒa≤⁄ƒaæŸ éaºa≤¤æŸ éaƒŸ∆a™¤ 

ééŸ¿¬¥Ÿ é≈æŸ®¤ 
éaéŸ¿a¬¥Ÿ éaƒæŸ®¤ 
A forma da                             Que é toda felicidade 2
Causa Primária 1

é≈æŸ®í‹®ÀŸ⁄ƒ≤¤ é≈æŸ®ÀÊƒ⁄≤ƒæŸ
éaƒæŸ®aí‹®aÀŸƒ⁄≤¤ éaƒæŸ®aÀÊƒa≤⁄ƒaæŸ 
O recipiente dos                     Que vive como uma montanha          
atributos de felicidade 3          de felicidade 4

éº≤¤æŸ éƒŸ∆™¤ 
éaºa≤¤æŸ  éaƒŸ∆a™¤
Que é desejável 5                    Que é o recipiente de

todos os elementos 6 
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éºƒŸ’¤ é≈ºŒîÙ¤ é¡®Ÿº‡™–Ÿí¿Ÿ |
éÆΩ∏éŸ≤≤Ÿ∆Ÿ–Ÿ éÆΩ∏é‹–‹º⁄¥̊æŸ || 2 
éaºaƒŸ’¤ éaƒºaŒaîÙ¤ éa¡®Ÿº‡™a–Ÿía¿Ÿ

éaÆaº∏aéŸ≤a≤Ÿ∆Ÿ–Ÿ éaÆaº∏aé‹–‹ºa¥˚⁄æŸ

éºƒŸ’¤ é≈ºŒîÙ¤
éaºaƒŸ’¤ éaƒºaŒaîÙ¤ 

Que tem olhos de lótus 7 Que destrói todas as impurezas 8

é¡®Ÿº‡™–Ÿí¿Ÿ éÆΩ∏éŸ≤≤Ÿ∆Ÿ–Ÿ
éa¡®Ÿº‡™a–Ÿía¿Ÿ éaÆaº∏aéŸ≤a≤Ÿ∆Ÿ–Ÿ 

Que é o oceano do                   Que reside na floresta de tumeric 10 
néctar de compaixão 9

éÆΩ∏é‹–‹º⁄¥̊æŸ 
éaÆaº∏aé‹–‹ºa¥˚⁄æŸ

Que ama as flores de tumeric 11

é≥Æ¥@⁄∆YŸ é≥Æ¥@ú≤éŸ¥ŸóÓ∆¤’®Ÿ |
é¥›@¿∆¤¢¤–È¿ªæé\Ë⁄ƒ™éé‹P¢Ÿ || 3 
éa≤Æa¿¥a∆⁄ÆæŸ éa≤Æa¿¥aúa≤aéŸ¥ŸñÓa∆¤’a®Ÿ

éa¿¥›¿a∆¤¢¤–È¿a∫æaéaƒƒËƒ⁄™aéaé‹¥™a¢Ÿ

é≥Æ¥@⁄∆YŸ é≥Æ¥@ú≤éŸ¥ŸóÓ∆¤’®Ÿ
éa≤Æa¿¥a∆⁄ÆæŸ éa≤Æa¿¥aúa≤aéŸ¥ŸñÓa∆¤’a®Ÿ

Que é a ciência do amor 12     Cujo olhar inspira amor 13

é¥›@¿∆¤¢¤–È¿ªæé\Ë⁄ƒ™éé‹P¢Ÿ
éa¿¥›¿a∆¤¢¤–È¿a∫æaéaƒƒËƒ⁄™aéaé‹¥™a¢Ÿ

Cuja delicioso perfume como o cânfora penetra toda a existência 14
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é⁄ƒÆËŒ“¿Ÿ é†ÚƒËò≤Ÿ éº˘⁄∆í̆“Ÿ |
éºŸ@⁄Æ–Ÿ⁄’®¤ éŸ¿⁄æ&¤ éº@∂ƒ¥˚ÆŸ || 4
éaƒ⁄ÆËŒa“a¿Ÿ éa†ÚaƒËòa≤Ÿ éaº˘a∆⁄í˘a“Ÿ

éa¿ºŸÆ⁄–Ÿ’⁄®¤ éŸ¿aæ⁄™¿¤ éa¿ºa∂aƒa¥˚aÆŸ

é⁄ƒÆËŒ“¿Ÿ é†ÚƒËò≤Ÿ
éaƒ⁄ÆËŒa“a¿Ÿ éa†ÚaƒËòa≤Ÿ 
Que destrói as imperfeições      Que tem os olhos de lótus 16
da Era da Ignorância 15

éº̆⁄∆í̆“Ÿ éºŸ@⁄Æ–Ÿ⁄’®¤ 
éaº˘a∆⁄í˘a“Ÿ éa¿ºŸÆ⁄–Ÿ’⁄®¤ 
Cujo amor é penetrante 17       A Observadora de todas as ações 18

éŸ¿⁄æ&¤ éº@∂ƒ¥̊ÆŸ
éŸ¿aæ⁄™¿¤ éa¿ºa∂aƒa¥˚aÆŸ
Que causa todas as 19              A Doadora de todos os frutos 20

äéŸ¿¬¥Ÿ òÊéŸ’æÂ@Â@éŸ≤‰éŸ’¿Ÿé‚⁄™Å |
ä™%⁄Æ´æ⁄≤ÆÂ@Â@ÕæŸ òÊéŸ≤≥Æ⁄òÆŸé‚⁄™Å || 5
‰éŸ¿a¬¥Ÿ òÊéŸ’a¿æÂéŸ≤‰éŸ’a¿Ÿé‚™⁄Å

‰™a™™aÆ⁄™æa≤⁄¿ÆÂÀæŸ òÊéŸ≤a≤Æaò⁄ÆŸé‚™⁄Å

äéŸ¿¬¥Ÿ ò äéŸ’¿
‰éŸ¿a¬¥Ÿ òa eéŸ’a¿a

A forma da Sabedoria              e Que é exprimível por uma letra 22
(ou forma da Unidade) 21
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äéŸ≤‰éŸ’¿Ÿé‚⁄™Å ä™%⁄Æ´æ⁄≤ÆÂ@Â@ÕæŸ
ÂéŸ≤‰éŸ’a¿Ÿé‚™⁄Å ‰™a™™aÆ⁄™æa≤⁄¿ÆÂÀæŸ 
Que é Uma e torna-se             Que não pode ser definida como
inumerável 23 isto ou aquilo 24

ò äéŸ≤≥Æ⁄òÆŸé‚⁄™Å 
òa eéŸ≤a≤Æaò⁄ÆŸé‚™⁄Å
e Que é Uma na bem-aventurança 
da Consciência e não muda.25

ä∆⁄º´æŸíºŸ∏Ë±æŸ òÊé∫⁄#ºÆ⁄ò@™Ÿ |
äéŸí˘⁄ò%⁄≤±æŸ@™Ÿ òÊŒ®Ÿ¿⁄“™ŸØ‡™Ÿ || 6 
‰∆aº⁄™æŸíaºŸ∏Ë∞æŸ òÊéa∫aé™⁄ºaÆa¿òi™Ÿ

‰éŸí˘aò⁄™™a≤⁄r∞æŸ™Ÿ òÊŒa®Ÿ¿a“⁄™ŸÆ‡™Ÿ

ä∆⁄º´æŸíºŸ∏Ë±æŸ ò äé∫⁄#ºÆ⁄ò@™Ÿ
‰∆aº⁄™æŸíaºŸ∏Ë∞æŸ òa eéa∫aé™⁄ºaÆa¿òi™Ÿ

Que só inexatamente pode       e Que somente pode ser adorada por 
ser descrita ou que não            aqueles cujas consciência está 
pode ser descrita 26 em uma aguçada devoção 27

äéŸí̆⁄ò%⁄≤±æŸ@™Ÿ ò äŒ®Ÿ¿⁄“™ŸØ‡™Ÿ 
‰éŸí˘aò⁄™™a≤⁄r∞æŸ™Ÿ òa eŒa®Ÿ¿a“⁄™ŸÆ‡™Ÿ

Sobre Que somente se podee   Que vive com aqueles que
meditar com completa             estão livres do desejo 29
absorção de consciência 28

äƒŸ–‹í⁄≥∞⁄òé‹¿Ÿ òÊ≤Å é›¢⁄∆≤Ÿ⁄À≤¤ |
äé∫ËíŸ òÊé¿–Ÿ òÊéÁÃ̧æ@¥̊ÆŸ⁄æ≤¤ || 7 
ÂƒŸ–‹ía≤∞⁄ò⁄é‹¿Ÿ òÊ≤aÅ é›¢a∆⁄≤ŸÀ⁄≤¤ 

‰éa∫ËíŸ òÊéa¿a–Ÿ òÊéÊÀ¸a¿æa¥˚aÆŸæ⁄≤¤
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äƒŸ–‹í⁄≥∞⁄òé‹¿Ÿ ò ä≤Å é›¢⁄∆≤Ÿ⁄À≤¤
ÂƒŸ–‹ía≤∞⁄ò⁄é‹¿Ÿ òa e≤aÅ é›¢a∆⁄≤ŸÀ⁄≤¤
Cujos cabelos tem                   e Que sozinha destrói as
excelente perfume 30              multidões de defeitos 31

äé∫ËíŸ ò äé¿–Ÿ 
‰éa∫ËíŸ òa eéa¿a–Ÿ 
Que é a única                           e Que é o único objeto de 
desfrutadora 32 prazer (sentimento, gostos) 33

ò äé ãÃ¸æ@¥̊ÆŸ⁄æ≤¤ 
òa eéa a⁄À¸a¿æa¥˚aÆŸæ⁄≤¤

e Que sozinha outorga o Comando dos Mundos 34

äéŸ™¥&–Ÿº̆Ÿùæ¥̊ÆŸ òÊéŸ≥™¥›⁄ú™Ÿ |
ä∞ºŸ≤¥˚∫Ÿ òÊúÆ≤‰éúíÆ¤Ã¸¿¤ || 8
‰éŸ™a¥a™¿a–Ÿº˘Ÿúæa¥˚aÆŸ òÊéŸ≤™a¥›ú⁄™Ÿ

‰∞aºŸ≤a¥˚a∫Ÿ òÊúaÆa≤‰éaúaíaÆ¤À¸a¿¤ 

äéŸ™¥&–Ÿº˘Ÿùæ¥˚ÆŸ ò äéŸ≥™¥›⁄ú™Ÿ
‰éŸ™a¥a™¿a–Ÿº˘Ÿúæa¥˚aÆŸ  òa eéŸ≤™a¥›ú⁄™Ÿ

Que exclusivamente é       e Que é adorada na solicitude 36
o recipiente do reino
de Sua existência 35

ä∞ºŸ≤¥˚∫Ÿ ò äúÆ≤‰éúíÆ¤Ã¸¿¤ 
‰∞aºŸ≤a¥˚a∫Ÿ òa eúaÆa≤‰éaúaíaÆ¤À¸a¿¤ 
Cujo brilho aumenta                e Que é a Suprema Governantde    
continuamente 37                    muitos mun dos 38        
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äé∆¤¿Ÿ⁄Æ–Ä–‰…æŸ òÊé¥̊Ÿ∫∆ÀŸ⁄ƒ≤¤ |
ÖéŸ¿-¬¥Ÿ ò‰⁄À&¤ ò‰⁄µ–™Ÿ¨@-¥̊ÆŸ⁄æ≤¤ || 9 
‰éa∆¤¿ŸÆ⁄–aÄ–‰∆æŸ òÊéa¥˚Ÿ∫a∆aÀŸƒ⁄≤¤ 

¤éŸ¿a-¬¥Ÿ ò‰À⁄™¿¤ ò‰¥–⁄™Ÿ¿¨a-¥˚aÆŸæ⁄≤¤

äé∆¤¿Ÿ⁄Æ–Ä–‰…æŸ ò äé¥̊Ÿ∫∆ÀŸ⁄ƒ≤¤ 
‰éa∆¤¿ŸÆ⁄–aÄ–‰∆æŸ òa eéa¥˚Ÿ∫a∆aÀŸƒ⁄≤¤ 
Que é servida por uma             e Que é a Suprema Governante 40
aguçada atenção, etc 39

ÖéŸ¿-¬¥Ÿ ò Ö⁄À&¤ 
¤éŸ¿a ¬¥Ÿ òa ¤À⁄™¿¤ 

Que é a forma do i 41              e Quem percebe os três 42

ò Ö⁄µ–™Ÿ¨@-¥̊ÆŸ⁄æ≤¤ 
òa ¤¥–⁄™Ÿ¿¨a ¥˚aÆŸæ⁄≤¤

e Concessora de todos objetos, ou os frutos de todos os karmas 43

ÖØ‡⁄í´æ⁄∆⁄≤Æ‰@ÕæŸ ò‰Ã̧¿´∆⁄∆∞Ÿ⁄æ≤¤ |
ÖÀŸ≤Ÿ⁄Æ∏˚“˜ºæ¤ ò‰⁄À´∆ŸY{⁄–⁄ØÛÆŸ || 10
¤Æ‡í⁄™æa∆⁄≤⁄¿Æ‰ÀæŸ ò‰À¸a¿a™∆a∆⁄∞Ÿæ⁄≤¤

¤ÀŸ≤ŸÆ⁄∏˚a“˜aºaæ¤ ò‰À⁄™∆ŸÆæaŒ¢a–⁄ÆÛ⁄ÆŸ

ÖØ‡⁄í´æ⁄∆⁄≤Æ‰@ÕæŸ ò ÖÃ¸¿´∆⁄∆∞Ÿ⁄æ≤¤ 
¤Æ‡í⁄™æa∆⁄≤⁄¿Æ‰ÀæŸ òa ¤À¸a¿a™∆a∆⁄∞Ÿæ⁄≤¤

Que não pode ser cantada        e Que concede união com Deus 45
nem percebida 44
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ÖÀŸ≤Ÿ⁄Æ∏̊“˜ºæ¤ ò Ö⁄À´∆ŸY{⁄–⁄ØÛÆŸ || 10
¤ÀŸ≤ŸÆ⁄∏˚a“˜aºaæ¤ òa ¤À⁄™∆ŸÆæaŒ¢a–⁄ÆÛ⁄ÆŸ

Que é a manifestação da     e Que concede os oito 
Consciência Suprema         poderes de realização 47  
para Is’ana e outros: Sadyojata,
Vamadeva, Aghora, Tat Purusa,
as cinco formas de S’iva 46

Ö⁄’&¤’®–‡{Ÿ©•-éË⁄¢¿¤Ã̧¿-∆\∫Ÿ |
Ö⁄•™Ÿ ò‰Ã̧¿Ÿ∞Ÿ@óÓ-À¿¤¿‰ÀŸ⁄∞-Æ‰∆™Ÿ || 11
¤’⁄™¿¤’a®a–‡Œ¢Ÿ®•a-éË¢⁄¿¤À¸a¿a-∆aƒƒa∫Ÿ

¤•⁄™Ÿ ò‰À¸a¿Ÿ¿∞Ÿñía-Àa¿¤¿‰ÀŸ∞⁄-Æ‰∆a™Ÿ

Ö⁄’⁄& Ñ’® –‡⁄{ Ç©•
¤’⁄™¿i i’a®a –‡Œ¢i a®•a

Observadora dos                     De cujos desejos vem
três mundos 48                       o óvulo da criação 49

éË⁄¢¿Í ÖÃ̧¿ ∆\∫Ÿ Ö⁄•™Ÿ
éË¢⁄¿ ¤À¸a¿a ∆aƒƒa∫Ÿ ¤•⁄™Ÿ 

Que tem a força de dez            Que é o objeto de louvor 51
milhões de Senhores 50

ò ÖÃ̧¿Ÿ∞Ÿ@óÓ-À¿¤¿Í ÖÀŸ⁄∞-Æ‰∆™Ÿ 
òa ¤À¸a¿Ÿ¿∞Ÿñía Àa¿¤r ¤ÀŸ∞⁄ Æ‰∆a™Ÿ
Cujo corpo é a outra                 Que é Suprema entre 
emetadedo aspecto                   os vários Deuses e Deusas 53     
Masculino de Deus 52
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ÖÃ̧¿¥̊‰¿®é¿¤ ò‰À™Ÿ©•∆-–Ÿ⁄’®¤ |
ÖÃ̧¿Ë´–óÓ⁄≤ƒæŸ ò‰⁄™∏Ÿ∞Ÿ⁄∆≤Ÿ⁄À≤¤ || 12
¤À¸a¿a¥˚‰¿a®aéa¿¤ ò‰Àa™Ÿ®•a∆a-–Ÿ’⁄®¤

¤À¸a¿Ë™–añÓa≤⁄ƒaæŸ ò‰™⁄∏Ÿ∞Ÿ∆⁄≤ŸÀ⁄≤¤

ÖÃ̧¿ ¥̊‰¿®é¿¤ ò ÖÀ ™Ÿ©•∆-–Ÿ⁄’®¤ 
¤À¸a¿a ¥˚‰¿a®aéa¿¤ òa ¤Àa ™Ÿ®•a∆a –Ÿ’⁄®¤

Que é a inspiração e                Que é a observadora
do Senhor 54                           da dança da destruição 55

ÖÃ̧¿ Ü´–óÓ⁄≤ƒæŸ ò Ö⁄™∏Ÿ∞Ÿ⁄∆≤Ÿ⁄À≤¤
¤À¸a¿a u™–añÓa≤⁄ƒaæŸ òa ¤™⁄∏Ÿ∞Ÿ∆⁄≤ŸÀ⁄≤¤

Que está assentada e é a Destruidora dos 
sobre o Senhor 56 vários obstáculos 57

Ö“Ÿ⁄∆¿⁄“™Ÿ ò‰ÀÀ⁄#¿¤Œ⁄´—º™Ÿ≤≤Ÿ |
ƒéŸ¿¬¥Ÿ ƒ⁄ƒ™Ÿ ƒ÷º¤∆Ÿ®¤⁄≤Œ‰⁄∆™Ÿ || 13
¤“Ÿ∆⁄¿a“⁄™Ÿ ò‰ÀaÀaé™⁄¿¤Œa™–º⁄™Ÿ≤a≤Ÿ

ƒaéŸ¿a¬¥Ÿ ƒaƒ⁄™Ÿ ƒa’º¤∆Ÿ®¤≤⁄Œ‰∆⁄™Ÿ

Ö“Ÿ⁄∆¿⁄“™Ÿ ò ÖÀÀ⁄#¿Í
¤“Ÿ∆⁄¿a“⁄™Ÿ òa ¤ÀaÀaé™⁄r
De quem cada desejo               e Energia Suprema 59
é realizado 58

ÖŒ⁄´—º™Ÿ≤≤Ÿ ƒéŸ¿¬¥Ÿ 
¤Œa™–º⁄™Ÿ≤a≤Ÿ ƒaéŸ¿a¬¥Ÿ 
Cuja face sorri                         Que é a forma do “La” 
sobre todos 60                         (existência manifestada) 61
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ƒ⁄ƒ™Ÿ ƒ÷º¤∆Ÿ®¤⁄≤Œ‰⁄∆™Ÿ 
ƒaƒ⁄™Ÿ ƒa’º¤∆Ÿ®¤≤⁄Œ‰∆⁄™Ÿ

Bela, Amada ou          Que é servida por         
Jogadora 62                             Laksmi e Sarasvati 63

ƒŸ⁄é≤¤ ƒƒ≤Ÿ¬¥Ÿ ƒ–¶Ÿ⁄•º¥Ÿ¢ƒŸ |
ƒƒ⁄≥™ éŸƒ–´∂ŸƒŸ ƒƒŸ¢≤æ≤Ÿ⁄ò@™Ÿ || 14
ƒŸé⁄≤¤ ƒaƒa≤Ÿ¬¥Ÿ ƒa–aÆÆŸ•⁄ºa¥Ÿ¢aƒŸ

ƒaƒa≤™⁄ éŸƒa–a™∂ŸƒŸ ƒaƒŸ¢a≤aæa≤Ÿ¿ò⁄™Ÿ

ƒŸ⁄é≤¤ ƒƒ≤Ÿ¬¥Ÿ 
ƒŸé⁄≤¤ ƒaƒa≤Ÿ¬¥Ÿ

Que manifesta os                    Que veste a 
desejos do mundo 64               forma feminina 65

ƒ–¶Ÿ⁄•º¥Ÿ¢ƒŸ ƒƒ⁄≥™éŸƒ–´∂ŸƒŸ 
ƒa–aÆÆŸ•⁄ºa¥Ÿ¢aƒŸ ƒaƒa≤™⁄éŸƒa–a™∂ŸƒŸ 
Cujo brilho é como                  Cuja fronte carrega a
das flores de romã 66    marca do fruto da verdade 67

ƒƒŸ¢≤æ≤Ÿ⁄ò@™Ÿ 
ƒaƒŸ¢a≤aæa≤Ÿ¿ò⁄™Ÿ

Que é adorada no olho no centro da testa 68

ƒ’®Ëùù∆ƒ⁄Æ…æŸóÓ¤ ƒ’éË¢Ò©•≤Ÿ⁄æéŸ |
ƒ÷æŸ¨Ÿ@ ƒ’®ŸíΩæŸ ƒπ∞éŸºŸ ƒ™Ÿ™≤‹Å || 15
ƒa’a®Ëjú∆aƒaÆ⁄∆æŸñÓ¤ ƒa’aéË¢Òa®•a≤Ÿæ⁄éŸ

ƒa’æŸ¿¨Ÿ ƒa’a®ŸíaºæŸ ƒa∏∞aéŸºŸ ƒa™Ÿ™a≤‹Å
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ƒ’® Üùù∆ƒ⁄Æ…æŸóÓ¤ ƒ’éË⁄¢ Ç©•≤Ÿ⁄æéŸ 
ƒa’a®a ujú∆aƒaÆ⁄∆æŸñÓ¤ ƒa’aéË¢i a®•a≤Ÿæ⁄éŸ

Cujo divino corpo irradia         Que é a meta dos Senhore               
a meta auspiciosa 69            s de milhões de criações 70

ƒ÷æŸ¨Ÿ@ ƒ’®ŸíΩæŸ 
ƒa’æŸ¿¨Ÿ ƒa’a®ŸíaºæŸ 
Que é o objeto de toda             Que é indefinível 72
busca ou a definição 
de toda meta 71

ƒπ∞éŸºŸ ƒ™Ÿ™≤‹Å 
ƒa∏∞aéŸºŸ ƒa™Ÿ™a≤‹Å
Que tem realizado                   Que é a personificação
todos os desejos 73 da ternura 74

ƒƒŸº¿ŸúÆ⁄ƒéŸ ƒ⁄Ω∏º‹#Ÿƒ™Ÿ⁄†™Ÿ |
ƒΩ∏ËÆ¿¥̊–›ƒ@ªæŸ ƒúÚŸßÒŸ ƒæ∆⁄ú@™Ÿ || 16
ƒaƒŸºa¿ŸúaÆaƒ⁄éŸ ƒaº∏⁄º‹é™Ÿƒa™Ÿ†⁄™Ÿ

ƒaº∏ËÆa¿a¥˚a–›rƒa∫æŸ ƒaúÚŸßÒŸ ƒaæa∆a¿úi™Ÿ

ƒƒŸº¿ŸúÆ⁄ƒéŸ ƒ⁄Ω∏º‹#Ÿƒ™Ÿ⁄†™Ÿ 
ƒaƒŸºa¿ŸúaÆaƒ⁄éŸ ƒaº∏⁄º‹é™Ÿƒa™Ÿ†i™Ÿ
Cuja testa é adornada               Que usa um longo
com almíscar 75        colar de pérolas 76

ƒΩ∏ËÆ¿¥̊–›¿Í ƒªæŸ
ƒaº∏ËÆa¿a¥˚a–›r ƒa∫æŸ 
Que tem dado nascimento        Que é acessível aos devotos 78          
ao ser com um grande 
abdome (Ganesa) 77
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ƒúÚŸßÒŸ ƒæ∆⁄ú@™Ÿ 
ƒaúÚŸßÒŸ ƒaæa∆a¿úi™Ÿ

Que é modesta                        Que não está sujeita
e humilde 79                           a dissolução 80

H¤ÄéŸ¿¬¥Ÿ H¤ÄéŸ¿⁄≤ƒæŸ H¤Ä¥Æ⁄¥̊æŸ |
H¤ÄéŸ¿∏¤úŸ H¤ÄéŸ¿º≥&Ÿ H¤ÄéŸ¿ƒ’®Ÿ || 17
“¿¤ÄéŸ¿a¬¥Ÿ “¿¤ÄéŸ¿a≤⁄ƒaæŸ “¿¤Ä¥aÆa¥˚⁄æŸ 

“¿¤ÄéŸ¿a∏¤úŸ “¿¤ÄéŸ¿aºa≤™¿Ÿ “¿¤ÄéŸ¿aƒa’a®Ÿ

H¤ÄéŸ¿¬¥Ÿ H¤ÄéŸ¿⁄≤ƒæŸ 
“¿¤ÄéŸ¿a¬¥Ÿ “¿¤ÄéŸ¿a≤⁄ƒaæŸ
Que é a forma                         Que reside 
do Hrim (Maya) 81 em Hrim (Maya) 82

H¤Ä¥Æ⁄¥˚æŸ H¤ÄéŸ¿∏¤úŸ
“¿¤Ä¥aÆa¥˚⁄æŸ “¿¤ÄéŸ¿a∏¤úŸ 
Que ama Hrim                        Cujo bija mantra é Hrim
(Maya) 83 (Maya) 84

H¤ÄéŸ¿º≥&Ÿ H¤ÄéŸ¿ƒ’®Ÿ 
“¿¤ÄéŸ¿aºa≤™¿Ÿ “¿¤ÄéŸ¿aƒa’a®Ÿ

Cujo mantra é                        Que é definida como
Hrim (Maya) 85                   Hrim (Maya) 86

H¤ÄéŸ¿ú¥–‹¥̊¤™Ÿ H¤Äº™¤ H¤Ä⁄∆∫›Œ®Ÿ |
H¤ÄÀ¤ƒŸ H¤Ä¥ÆŸ¿Ÿ±æŸ H¤Äí∫Ÿ@ H¤Ä¥ÆŸ⁄∫∞Ÿ || 18
“¿¤ÄéŸ¿aúa¥a–‹¥˚¤™Ÿ “¿¤Äºa™¤ “¿¤Ä∆⁄∫›Œa®Ÿ

“¿¤ÄÀ¤ƒŸ “¿¤Ä¥aÆŸ¿Ÿ∞æŸ “¿¤Äía¿∫Ÿ

“¿¤Ä¥aÆŸ∫⁄∞Ÿ
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H¤ÄéŸ¿ú¥–‹¥̊¤™Ÿ H¤Äº™¤ 
“¿¤ÄéŸ¿aúa¥a–‹¥˚¤™Ÿ “¿¤Äºa™¤ 
Que ama a recitação                Que é a essência
do mantra Hrim (Maya) 87      de Hrim (Maya) 88

H¤Ä⁄∆∫›Œ®Ÿ H¤ÄÀ¤ƒŸ 
“¿¤Ä∆⁄∫›Œa®Ÿ “¿¤ÄÀ¤ƒŸ 
Que brilha com                       Que tem o caractere de 
Hrim (Maya) 89                       Hrim (Maya) 90

H¤Ä¥ÆŸ¿Ÿ±æŸ H¤Äí∫Ÿ@ 
“¿¤Ä¥aÆŸ¿Ÿ∞æŸ “¿¤Äía¿∫Ÿ 
Que é propiciada pela              Que possui Hrim (Maya) 
sílaba Hrim (Maya) 91 em suas entranhas 92

H¤Ä¥ÆŸ⁄∫∞Ÿ
“¿¤Ä¥aÆŸ∫⁄∞Ÿ
Que é chamada pela 
sílaba Hrim (Maya) 93

H¤ÄéŸ¿∆ŸôæŸ H¤ÄéŸ¿¥›ùæŸ H¤ÄéŸ¿¥¤⁄§éŸ |
H¤ÄéŸ¿∆‰YŸ H¤ÄéŸ¿⁄ò≥´æŸ H¤Ä H¤ÄÀ¿¤⁄¿®¤ || 19
“¿¤ÄéŸ¿a∆ŸòæŸ “¿¤ÄéŸ¿a¥›úæŸ “¿¤ÄéŸ¿a¥¤§⁄éŸ

“¿¤ÄéŸ¿a∆‰ÆæŸ “¿¤ÄéŸ¿aò⁄≤™æŸ “¿¤Ä “¿¤ÄÀa¿¤¿⁄®¤

H¤ÄéŸ¿∆ŸôæŸ H¤ÄéŸ¿¥›ùæŸ 
“¿¤ÄéŸ¿a∆ŸòæŸ “¿¤ÄéŸ¿a¥›úæŸ 
De quem se fala como            Que é adorada como
hrim (Maya) 94                       hrim (Maya) 95

H¤ÄéŸ¿¥¤⁄§éŸ H¤ÄéŸ¿∆‰YŸ 
“¿¤ÄéŸ¿a¥¤§⁄éŸ “¿¤ÄéŸ¿a∆‰ÆæŸ 
Cujo lugar é no                       Que é conhecida 
hrim (Maya) 96             por hrim (Maya) 97
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H¤ÄéŸ¿⁄ò≥´æŸ H¤Ä
“¿¤ÄéŸ¿aò⁄≤™æŸ “¿¤Ä
Que é contemplada                  Que é hrim (Maya) 99
como hrim (Maya) 98

H¤ÄÀ¿¤⁄¿®¤ 
“¿¤ÄÀa¿¤¿⁄®¤

Que é a personificação de hrim (Maya) 100

“éŸ¿¬¥Ÿ “ƒ∞‡™Î¥›⁄ú™Ÿ “⁄¿®‰’®Ÿ |
“¿⁄¥˚æŸ “¿Ÿ¿Ÿ±æŸ “⁄¿∏˚“ ‰̃≥Æ̇∆⁄≥Æ™Ÿ || 20
“aéŸ¿a¬¥Ÿ “aƒa∞‡™¥›ú⁄™Ÿ “a¿⁄®‰’a®Ÿ

“a¿a¥˚⁄æŸ “a¿Ÿ¿Ÿ∞æŸ “a¿⁄∏˚a“˜‰≤Æ˙a∆a≤Æ⁄™Ÿ

“éŸ¿¬¥Ÿ “ƒ∞‡™Î¥›⁄ú™Ÿ 
“aéŸ¿a¬¥Ÿ “aƒa∞‡™¥›ú⁄™Ÿ 
Que é a forma do                    Que é adorada por aqueles
Há * 101 com uma aptidão para se

aperfeiçoar 102

“⁄¿®‰’®Ÿ “¿⁄¥æ̊Ÿ 
“a¿⁄®‰’a®Ÿ “a¿a¥˚⁄æŸ 
Cujos olhos são                       Que é a amada de S’iva 104
como um afago 103

“¿Ÿ¿Ÿ±æŸ “⁄¿∏̊“˜‰≥Æ̇∆⁄≥Æ™Ÿ 
“a¿Ÿ¿Ÿ∞æŸ “a¿⁄∏˚a“˜‰≤Æ˙a∆a≤Æ⁄™Ÿ
Que é agradada                        Que é adorada por Visnu, 
por S’iva 105 Brahma e Indra 106

* N.E. nome da letra “H”                                    
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“æŸ¬ßŸ–‰⁄∆™ŸÄ⁄î̊“@æº‰∞–º⁄ò@™Ÿ |
“æ@’∆Ÿ“≤Ÿ “Ä–∆Ÿ“≤Ÿ “™ÆŸ≤∆Ÿ || 21
“aæŸ¬ßŸ–‰∆⁄™ŸÄî˚⁄¿“aæaº‰∞a–aºa¿ò⁄™Ÿ

“a¿æa’a∆Ÿ“a≤Ÿ “aÄ–a∆Ÿ“a≤Ÿ “a™aÆŸ≤a∆Ÿ

“æŸ¬ßŸ–‰⁄∆™ŸÄ⁄î¿Í “æº‰∞–º⁄ò@™Ÿ 
“aæŸ¬ßŸ–‰∆⁄™ŸÄî˚⁄r “aæaº‰∞a–aºa¿ò⁄™Ÿ
Que é servida por Ele              A qual é oferecido o
que está montado sobre            sacrifício de cavalo 108
um cavalo 107

“æ@’∆Ÿ“≤Ÿ “Ä–∆Ÿ“≤Ÿ 
“a¿æa’a∆Ÿ“a≤Ÿ “aÄ–a∆Ÿ“a≤Ÿ 
Que monta sobre                     Que monta sobre
um leão 109                            um cisne 110     

“™ÆŸ≤∆Ÿ 
“a™aÆŸ≤a∆Ÿ
Que destrói 
os demônios 111

“´æŸ⁄Æ¥Ÿ¥Àº≤¤ “⁄¿ÆÃ¸Ÿ⁄Æ–‰⁄∆™Ÿ |
“⁄—™é‹Ω∫Ë%‹óÓé‹òŸ “⁄—™é‚⁄%⁄¥̊æŸóÓ≤Ÿ || 22
“a™æŸÆ⁄¥Ÿ¥aÀaºa≤¤ “a¿⁄ÆaÀ¸ŸÆ⁄–‰∆⁄™Ÿ

“a–™⁄é‹º∫Ë™™‹ñÓaé‹òŸ “a–™⁄é‚™t⁄¥˚⁄æŸñÓa≤Ÿ

“´æŸ⁄Æ¥Ÿ¥Àº≤¤ “⁄¿ÆÃ¸Ÿ⁄Æ–‰⁄∆™Ÿ 
“a™æŸÆ⁄¥Ÿ¥aÀaºa≤¤ “a¿⁄ÆaÀ¸ŸÆ⁄–‰∆⁄™Ÿ
Que anula os efeitos de            Que é servida pelo Sol 
todos os pecados, mesm           e outros seres do céu 113
o assassinato 112
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“⁄—™é‹Ω∫Ë%‹óÓé‹òŸ “⁄—™é‚⁄%⁄¥˚æŸóÓ≤Ÿ 
“a–™⁄é‹º∫Ë™™‹ñÓaé‹òŸ “a–™⁄é‚™t⁄¥˚⁄æŸñÓa≤Ÿ
Cujos elevados seios               Quem tem prazer em cobrir 
são belos 114 seu corpo com roupas feitas

de couro de elefante 115

“⁄¿Æ˙Ÿé‹Äé‹ºŸ⁄Æì∞Ÿ “æ@Ã̧ŸYº¿Ÿ⁄ò@™Ÿ |
“⁄¿éÂÀ–ê¤ “Ÿ⁄Æ⁄∆YŸ “ŸƒŸºÆŸƒ–Ÿ || 23
“a¿⁄Æ˙Ÿé‹Äé‹ºŸÆ⁄í∞Ÿ “a¿æaÀ¸ŸÆæaºa¿Ÿ¿ò⁄™Ÿ 

“a¿⁄éÂÀa–aê¤ “ŸÆ⁄∆⁄ÆæŸ “ŸƒŸºaÆŸƒa–Ÿ

“⁄¿Æ˙Ÿé‹Äé‹ºŸ⁄Æì∞Ÿ “æ@Ã̧ŸYº¿Ÿ⁄ò@™Ÿ 
“a¿⁄Æ˙Ÿé‹Äé‹ºŸÆ⁄í∞Ÿ “a¿æaÀ¸ŸÆæaºa¿Ÿ¿ò⁄™Ÿ 
Quem é coberta com                Quem é adorada pelo Sol
tumeric e açafrão 116              e outros imortais 117   

“⁄¿éÂÀ–ê¤ “Ÿ⁄Æ⁄∆YŸ 
“a¿⁄éÂÀa–aê¤ “ŸÆ⁄∆⁄ÆæŸ 
Quem é amiga de                    Que é o conhecimento do Hadi 
(o mantra que começa com       mantraVisnu e Krsna 118
a letra Ha, o qual foi revelado                                          
para Lopamudra) 119

“ŸƒŸºÆŸƒ–Ÿ 
“ŸƒŸºaÆŸƒa–Ÿ

Que está em êxtase com Ha  e La 120

–éŸ¿¬¥Ÿ –∆@◊Ÿ –∆Â@Â@À¤ –∆@ºóÓƒŸ |
–∆@é&¤@ –∆@∫&¤@ –∆@“Ä&¤@ –≤Ÿ™≤Ÿ || 24
–aéŸ¿a¬¥Ÿ –a¿∆a◊Ÿ –a¿∆ÂÀ¤ –a¿∆aºañÓaƒŸ

–a¿∆aéa¿™¿¤ –a¿∆a∫a¿™¿¤ –a¿∆a“aÄ™¿¤ –a≤Ÿ™a≤Ÿ
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–éŸ¿¬¥Ÿ –∆@◊Ÿ 
–aéŸ¿a¬¥Ÿ –a¿∆a◊Ÿ 
Que é a forma            Que é a Conhecedora
de SA * 121                       de tudo 122

–∆Â@Â@À¤ –∆@ºóÓƒŸ 
–a¿∆ÂÀ¤ –a¿∆aºañÓaƒŸ
Que é a Governante   Que é todo
de tudo 123                bem-estar 124

–∆@é&¤@ –∆@∫&¤@ 
–a¿∆aéa¿™¿¤ –a¿∆a∫a¿™¿¤ 
Que é a Autora de tudo 125     Que conduz e nutre todos 126

–∆@“Ä&¤@ –≤Ÿ™≤Ÿ 
–a¿∆a“aÄ™¿¤ –a≤Ÿ™a≤Ÿ
Que destrói tudo 127 Que é perene 128

* N.E. nome da letra “S” 

–∆Ÿ@≤∆YŸ –∆Ÿ@óÓ–‹≥Æ¿¤ –∆@–Ÿ⁄’®¤ |
–∆Ÿ@⁄´ºéŸ –∆@–ÈëæÆŸ&¤ –∆@⁄∆ºË⁄“≤¤ || 25
–a¿∆Ÿ≤a∆aÆæŸ –a¿∆ŸñÓa–‹≤Æa¿¤ –a¿∆a–Ÿ’⁄®¤

–a¿∆Ÿ™º⁄éŸ –a¿∆a–ÈêæaÆŸ™¿¤ –a¿∆a∆⁄ºË“⁄≤¤

–∆Ÿ@≤∆YŸ –∆Ÿ@óÓ–‹≥Æ¿¤ 
–a¿∆Ÿ≤a∆aÆæŸ –a¿∆ŸñÓa–‹≤Æa¿¤ 

Que é sem defeitos 129            Da qual cada membro é belo 130

–∆@–Ÿ⁄’®¤ –∆Ÿ@⁄´ºéŸ 
–a¿∆a–Ÿ’⁄®¤ –a¿∆Ÿ™º⁄éŸ 

Que é a Observadora               Que é a Alma de tudo 132
de tudo 131
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–∆@–ÈëæÆŸ&¤ –∆@⁄∆ºË⁄“≤¤ 
–a¿∆a–ÈêæaÆŸ™¿¤ –a¿∆a∆⁄ºË“⁄≤¤

Que concede toda                    A qual impele tudo para
felicidade 133                         dentro da ignorância 134

–∆Ÿ@∞Ÿ¿Ÿ –∆@í™Ÿ –∆Ÿ@∆í‹®∆⁄ú@™Ÿ |
–∆Ÿ@¡®Ÿ –∆@ºŸ™Ÿ –∆@∫›Œ®∫›⁄Œ™Ÿ || 26
–a¿∆Ÿ∞Ÿ¿Ÿ –a¿∆aía™Ÿ –a¿∆Ÿ∆aí‹®a∆a¿úi™Ÿ

–a¿∆Ÿ¡®Ÿ –a¿∆aºŸ™Ÿ –a¿∆a∫›Œa®a∫›Œ⁄™Ÿ

–∆Ÿ@∞Ÿ¿Ÿ –∆@í™Ÿ 
–a¿∆Ÿ∞Ÿ¿Ÿ –a¿∆aía™Ÿ 
Que é o suporte de tudo 135     Que é a existência de tudo 136

–∆Ÿ@∆í‹®∆⁄ú@™Ÿ –∆Ÿ@¡®Ÿ 
–a¿∆Ÿ∆aí‹®a∆a¿úi™Ÿ –a¿∆Ÿ¡®Ÿ 
Dentro da qual todas as           Que é vermelha 
más qualidades sãov               com amor 138
proibidas 137

–∆@ºŸ™Ÿ –∆@∫›Œ®∫›⁄Œ™Ÿ 
–a¿∆aºŸ™Ÿ –a¿∆a∫›Œa®a∫›Œ⁄™Ÿ
Que é a Mãe                            Que é o resplendor de
de tudo 139                             todos os  brilhos 140

ééŸ¿Ÿ¨Ÿ@ éŸƒ“≥&¤ éŸº‰À¤ éŸ⁄º™Ÿ¨@ÆŸ |
éŸº–†Ú¤∆≤¤ é≈æŸ é⁄§≤—™≤º©•ƒŸ || 27
éaéŸ¿Ÿ¿¨Ÿ éŸƒa“a≤™¿¤ éŸº‰À¤ éŸº⁄™Ÿ¿¨aÆŸ

éŸºa–a†Ú¤∆a≤¤ éaƒæŸ éa§⁄≤a–™a≤aºa®•aƒŸ
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ééŸ¿Ÿ¨Ÿ@ éŸƒ“≥&¤ 
éaéŸ¿Ÿ¿¨Ÿ éŸƒa“a≤™¿¤ 
A que é o significado              Que é a destruidora
do Ka* 141                            do tempo 142

éŸº‰À¤ éŸ⁄º™Ÿ @̈ÆŸ 
éŸº‰À¤ éŸº⁄™Ÿ¿¨aÆŸ
Que é a Governante                Que é a doadora dos 
do desejo 143                         objetos do desejo 144

éŸº–†Ú¤∆≤¤ é≈æŸ 
éŸºa–a†Ú¤∆a≤¤ éaƒæŸ 
A que renova a                        A que é perfeita 146
vida de amor 145

é⁄§≤—™≤º©•ƒŸ 
éa§⁄≤a–™a≤aºa®•aƒŸ
Que tem seios firmes 147

* N.E. a letra “K”

é¿∫Ë¬Å éƒŸ≤Ÿ¨º‹ê¤ éò-⁄ú™ŸΩ∏‹ÆŸ |
é¢Ÿ’—æ⁄≥Æé¡®Ÿ é¥Ÿ⁄ƒ¥˚Ÿ®≤Ÿ⁄æéŸ || 28
éa¿a∫Ë¬Å éaƒŸ≤Ÿ¨aº‹ê¤ éaòa-ú⁄™Ÿº∏‹ÆŸ

éa¢Ÿ’a–æa≤Æ⁄éa¡®Ÿ éa¥Ÿƒ⁄¥˚Ÿ®a≤Ÿæ⁄éŸ

é¿∫Ë¬Å éƒŸ≤Ÿ¨º‹ê¤ 
éa¿a∫Ë¬Å éaƒŸ≤Ÿ¨aº‹ê¤ 
Quetem belas mãos                 Cuja face é semelhante ao 
e coxas 148 Senhor de todas as artes149
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éò-⁄ú™ŸΩ∏‹ÆŸ é¢Ÿ’—æ⁄≥Æé¡®Ÿ 
éaòa ú⁄™Ÿº∏‹ÆŸ éa¢Ÿ’a–æa≤Æ⁄éa¡®Ÿ 
Cujos cabelos excedem mesmo Cujo olhar emite o néctar
`as nuvens mais escuras 150 da compaixão 151

é¥Ÿ⁄ƒ¥̊Ÿ®≤Ÿ⁄æéŸ 
éa¥Ÿƒ⁄¥˚Ÿ®a≤Ÿæ⁄éŸ

Que é o mestre da vida dEle que traz crânios (S’iva) 152

éŸ¡©æ⁄∆í˘“Ÿ éŸ≥™Ÿ éŸ⁄≥™∞›™ú¥Ÿ∆⁄ƒÅ |
éƒŸƒŸ¥Ÿ éΩ∏‹é©§¤ é¿⁄≤⁄ú@™¥\∆Ÿ || 29
éŸ¡®æa∆⁄í˘a“Ÿ éŸ≤™Ÿ éŸ≤™⁄∞›™aúa¥Ÿ∆aƒ⁄Å

éaƒŸƒŸ¥Ÿ éaº∏‹éa®§¤ éa¿a≤⁄¿ú⁄™a¥aƒƒa∆Ÿ

éŸ¡©æ⁄∆í̆“Ÿ éŸ≥™Ÿ 
éŸ¡®æa∆⁄í˘a“Ÿ éŸ≤™Ÿ 
Que é a personificação             Que tem o brilho da beleza
da bondade 153 aumentado pelo amor 154

éŸ⁄≥™∞›™ú¥Ÿ∆⁄ƒÅ éƒŸƒŸ¥Ÿ 
éŸ≤™⁄∞›™aúa¥Ÿ∆aƒ⁄Å éaƒŸƒŸ¥Ÿ 
Cuja terna beleza se iguala       Cuja fala é uma maestria 156
a da flor de hibisco 155

éΩ∏‹é©§¤ é¿⁄≤⁄ú@™¥\∆Ÿ 
éaº∏‹éa®§¤ éa¿a≤⁄¿ú⁄™a¥aƒƒa∆Ÿ

Cuja garganta tem linhas   Cujas mãos são mais belas
semelhantes a uma         do que as mais delicadas pétalas 158
concha 157
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é≈¥∆\¤–º∫‹úŸ é—™›¿¤⁄™ƒéŸ⁄†™Ÿ |
“éŸ¿Ÿ¨Ÿ@ “Ä–í⁄™“Ÿ@¢éŸ∫¿®Ëùù∆ƒŸ || 30
éaƒ¥a∆aƒƒ¤–aºa∫‹úŸ éa–™›¿¤™⁄ƒaéŸ†⁄™Ÿ

“aéŸ¿Ÿ¿¨Ÿ “aÄ–aía™⁄¿“Ÿ¢aéŸ∫a¿a®Ëjú∆aƒŸ

é≈¥∆\¤–º∫‹úŸ é—™›¿¤⁄™ƒéŸ⁄†™Ÿ 
éaƒ¥a∆aƒƒ¤–aºa∫‹úŸ éa–™›¿¤™⁄ƒaéŸ†⁄™Ÿ
Cujos braços são como            Que usa uma tilaka de          
a trepadeira da árvore dos       almíscar sobre Sua testa 160
desejos realizados 159

“éŸ¿Ÿ¨Ÿ@ “Ä–í⁄™¿Í
“aéŸ¿Ÿ¿¨Ÿ “aÄ–aía™⁄r
Que é o significado                 Que se move com a
do mantra Há 161                    graça de um cisne 162

“Ÿ¢éŸ∫¿®Ëùù∆ƒŸ 
“Ÿ¢aéŸ∫a¿a®Ëjú∆aƒŸ 

Que brilha com a refulgência do ouro 163

“Ÿ¿“Ÿ⁄¿é‹òŸ∫ËíŸ “Ÿ⁄é≤¤ “≈æ∆⁄ú@™Ÿ |
“⁄¿™Î¥⁄™–ºŸ¿Ÿ±æŸ “§Ÿ´éŸ¿“™Ÿ–‹¿Ÿ || 31
“Ÿ¿a“Ÿ¿⁄é‹òŸ∫ËíŸ “Ÿé⁄≤¤ “aƒæa∆a¿ú⁄™Ÿ

“a¿⁄™¥a™⁄–aºŸ¿Ÿ∞æŸ “a§Ÿ™éŸ¿a“a™Ÿ–‹¿Ÿ

“Ÿ¿“Ÿ⁄¿é‹òŸ∫ËíŸ “Ÿ⁄é≤¤ 
“Ÿ¿a“Ÿ¿⁄é‹òŸ∫ËíŸ “Ÿé⁄≤¤ 
Cujos seios são gozados        Que é a energia da alma universal
por Visnu e S’iva * 164 lém do nascimento e da morte 165
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“≈æ∆⁄ú@™Ÿ “⁄¿™Î¥⁄™–ºŸ¿Ÿ±æŸ 
“aƒæa∆a¿ú⁄™Ÿ “a¿⁄™¥a™⁄–aºŸ¿Ÿ∞æŸ 
Que é destituída de                 Que é adorada pelo Senhor
defeitos 166                           das dez direções 167

“§Ÿ´éŸ¿“™Ÿ–‹¿Ÿ 
“a§Ÿ™éŸ¿a“a™Ÿ–‹¿Ÿ
Que destrói a dualidade instantaneamente 168

*N.A.: Do seio direito da Mãe Divina vem a sabedoria e do Seu seio
esquerdo vem a devoção. S’iva é considerado como a deidade da
sabedoria e Visnu é o Senhor da devoção.

“Œ@¥̊ÆŸ “⁄∆∫Ë@è&¤ “ŸÆ@–≥™º–Ÿ¥“Ÿ |
“\¤–ƒŸ—æ–≥™‹{Ÿ “Ä–º≥&Ÿ¨@¬⁄¥®¤ || 32
“a¿Œa¥˚aÆŸ “a∆⁄¿∫Ëé™¿¤ “Ÿ¿Æa–a≤™aºa–Ÿ¥a“Ÿ

“aƒƒ¤–aƒŸ–æa–a≤™‹Œ¢Ÿ “aÄ–aºa≤™¿Ÿ¿¨a¬¥⁄®¤ 

“Œ@¥˚ÆŸ “⁄∆∫Ë@è&¤ 
“a¿Œa¥˚aÆŸ “a∆⁄¿∫Ëé™¿¤

Que concede satisfação 169     Que goza as oferendas de 
sacrifício 170

“ŸÆ@–≥™º–Ÿ¥“Ÿ “\¤–ƒŸ—æ–≥™‹{Ÿ
“Ÿ¿Æa–a≤™aºa–Ÿ¥a“Ÿ “aƒƒ¤–aƒŸ–æa–a≤™‹Œ¢Ÿ 
A que atenua as grandes          Que fica satisfeita com a 
ilusões do coração 171            sagrada arte da dança 172

“Ä–º≥&Ÿ @̈¬⁄¥®¤ 
“aÄ–aºa≤™¿Ÿ¿¨a¬¥⁄®¤ 
Que é a intrínseca natureza do significado
do mantra Hamsa (so-ham) 173 
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*N.A.: Do seio direito da Mãe Divina vem a sabedoria e do Seu seio
esquerdo vem a devoção. S’iva é considerado como a deidade da
sabedoria e Visnu é o Senhor da devoção.

“Ÿ≤Ë¥ŸÆŸ≤⁄≤º@‹#Ÿ “⁄Œ@®¤ “⁄¿–ËÆ¿¤ |
“Ÿ“Ÿ“›“›º‹ê—™‹´æŸ “Ÿ⁄≤∆‡⁄ØÛ⁄∆∆⁄ú@™Ÿ || 33
“Ÿ≤Ë¥ŸÆŸ≤a≤⁄¿º‹é™Ÿ “a¿Œi®¤ “a¿⁄–ËÆa¿¤

“Ÿ“Ÿ“›“›º‹êa–™‹™æŸ “Ÿ≤⁄∆‡ÆÛ⁄∆⁄∆a¿ú⁄™Ÿ

“Ÿ≤Ë¥ŸÆŸ≤⁄≤º@‹#Ÿ “⁄Œ@®¤ 
“Ÿ≤Ë¥ŸÆŸ≤a≤⁄¿º‹é™Ÿ “a¿Œi®¤ 
Que é livre da atração              Que é a felicidade 175  
e repulsão 174 

“⁄¿–ËÆ¿¤ “Ÿ“Ÿ“›“›º‹ê—™‹´æŸ 
“a¿⁄–ËÆa¿¤ “Ÿ“Ÿ“›“›º‹êa–™‹™æŸ 
Que nasceu do mesmo             Que é louvada pelos Gandharvas
âmago igalmente a Deus 176    Ha Ha e Hu Hu 177

“Ÿ⁄≤∆‡⁄ØÛ⁄∆∆⁄ú@™Ÿ 
“Ÿ≤⁄∆‡ÆÛ⁄∆⁄∆a¿ú⁄™Ÿ

Que impede o desenvolvimento negativo 178

“øæóÓ∆¤≤„ÆæŸ “⁄¿éË¥Ÿ¡®ŸÄÀ‹éŸ |
ƒéŸ¿ŸëæŸ ƒ™Ÿ¥›ùæŸ ƒæ⁄—¨´æ‹Ø̂∆‰Ã̧¿¤ || 34
“aææañÓa∆¤≤a“‡ÆaæŸ “a¿⁄éË¥Ÿ¡®ŸÄÀ‹éŸ

ƒaéŸ¿ŸêæŸ ƒa™Ÿ¥›úæŸ ƒaæa–¨⁄™æ‹Æˆa∆‰À¸a¿¤ 

“øæóÓ∆¤≤„ÆæŸ “⁄¿éË¥Ÿ¡®ŸÄÀ‹éŸ 
“aææañÓa∆¤≤a“‡ÆaæŸ “a¿⁄éË¥Ÿ¡®ŸÄÀ‹éŸ
Cujo coração é um                   Que abranda a ira 
barco cheio 179 de Deus 180
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ƒéŸ¿ŸëæŸ ƒ™Ÿ¥›ùæŸ 
ƒaéŸ¿ŸêæŸ ƒa™Ÿ¥›úæŸ 
Que é expressada pela              Que é acariciada 
letra La    * 181                      através adoração 182

ƒæ⁄—¨´æ‹Ø̂∆‰Ã̧¿¤ 
ƒaæa–¨⁄™æ‹Æˆa∆‰À¸a¿¤ 
Que é a Suprema Governante da dissolução, 
manutenção e criação da existência 183

* N.E. nome da letra “L”

ƒŸ—æÆÀ@≤–≥™‹{Ÿ ƒŸ∫ŸƒŸ∫⁄∆∆⁄ú@™Ÿ |
ƒÄ±æ‰™¿Ÿ◊Ÿ ƒŸ∆©æÀŸ⁄ƒ≤¤ ƒî‹⁄–⁄ØÛÆŸ || 35
ƒŸ–æaÆa¿Àa≤a–a≤™‹Œ¢Ÿ ƒŸ∫ŸƒŸ∫a∆⁄∆a¿ú⁄™Ÿ

ƒaÄ∞æ‰™a¿Ÿ◊Ÿ ƒŸ∆a®æaÀŸƒ⁄≤¤ ƒaî‹–⁄dÛ⁄ÆŸ

ƒŸ—æÆÀ@≤–≥™‹{Ÿ ƒŸ∫ŸƒŸ∫⁄∆∆⁄ú@™Ÿ 
ƒŸ–æaÆa¿Àa≤a–a≤™‹Œ¢Ÿ ƒŸ∫ŸƒŸ∫a∆⁄∆a¿ú⁄™Ÿ
Que está satisfeita com a          Que está além de 
visão da dança da vida 184      ganhos e perdas 185

ƒÄ±æ‰™¿Ÿ◊Ÿ ƒŸ∆©æÀŸ⁄ƒ≤¤
ƒaÄ∞æ‰™a¿Ÿ◊Ÿ ƒŸ∆a®æaÀŸƒ⁄≤¤ 
Cujo comando                        Que é a manifestação 
é supremo 186 de encanto e beleza 187

ƒî‹⁄–⁄ØÛÆŸ 
ƒaî‹–⁄dÛ⁄ÆŸ

Que é facilmente alcançada 188
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ƒŸ’Ÿ¿––∆®Ÿ@∫Ÿ ƒ÷º®Ÿí˘ú¥›⁄ú™Ÿ |
ƒªæ‰™¿Ÿ ƒπ∞∫⁄#–‹ƒ∫Ÿ ƒŸ~íƒŸæ‹∞Ÿ || 36
ƒŸ’Ÿ¿a–a–a∆a¿®Ÿ∫Ÿ ƒa’ºa®Ÿí˘aúa¥›ú⁄™Ÿ

ƒa∫æ‰™a¿Ÿ ƒa∏∞a∫aé™⁄–‹ƒa∫Ÿ ƒŸÄíaƒŸæ‹∞Ÿ

ƒŸ’Ÿ¿––∆®Ÿ@∫Ÿ ƒ÷º®Ÿí˘ú¥›⁄ú™Ÿ 
ƒŸ’Ÿ¿a–a–a∆a¿®Ÿ∫Ÿ ƒa’ºa®Ÿí˘aúa¥›ú⁄™Ÿ
Cuja cor é brilhante                 Que é adorada por aqueles
como a laca radiante 189          que têm boas qualidades 190

ƒªæ‰™¿Ÿ ƒπ∞∫⁄#–‹ƒ∫Ÿ 
ƒa∫æ‰™a¿Ÿ ƒa∏∞a∫aé™⁄–‹ƒa∫Ÿ  

Que é a doadora de Que é alcançda por aqueles que
devoção 191                            brilham com devoção 192

ƒŸ~íƒŸæ‹∞Ÿ 
ƒŸÄíaƒŸæ‹∞Ÿ

Que tem um invencível cutelo 193

ƒì≤òŸº¿“—™Ã˘¤ÀŸ¿ÆŸ¥⁄¿∆¤⁄ú™Ÿ |
ƒúÚŸ¥Æ–ºŸ¿Ÿ±æŸ ƒΩ¥¢Ÿ ƒé‹ƒ‰Ã̧¿¤ || 37
ƒaí≤aòŸºa¿a“a–™aÀ˘¤ÀŸ¿aÆŸ¥a¿⁄∆¤ú⁄™Ÿ 

ƒaúÚŸ¥aÆa–aºŸ¿Ÿ∞æŸ ƒaº¥a¢Ÿ ƒaé‹ƒ‰À¸a¿¤

ƒì≤òŸº¿“—™Ã˘¤ÀŸ¿ÆŸ¥⁄¿∆¤⁄ú™Ÿ 
ƒaí≤aòŸºa¿a“a–™aÀ˘¤ÀŸ¿aÆŸ¥a¿⁄∆¤ú⁄™Ÿ 
Que está sendo abanada por Laksmi e Sarasvati que
estão segurando uma cauda de yak em suas mãos 194

47



ƒúÚŸ¥Æ–ºŸ¿Ÿ±æŸ ƒΩ¥¢Ÿ 
ƒaúÚŸ¥aÆa–aºŸ¿Ÿ∞æŸ ƒaº¥a¢Ÿ 
Que está satisfeita com            Que é o objeto de todos                      
aqueles que são                       os desejos 196
verdadeiramente humildes 195

ƒé‹ƒ‰Ã̧¿¤ 
ƒaé‹ƒ‰À¸a¿¤

Que é a suprema dentro do qual tudo é absorvido 197

ƒπ∞ºŸ≤Ÿ ƒπ∞¿–Ÿ ƒπ∞–Ω¥´–º‹≤Ù⁄™Å |
H¤ÄéŸ⁄¿®¤ H¤ÄéŸ¿Ÿ⁄ÆÅ H¤Äº±æŸ H¤Ä⁄ÀêŸº⁄®Å || 38
ƒa∏∞aºŸ≤Ÿ ƒa∏∞a¿a–Ÿ ƒa∏∞a–aº¥a™–aº‹≤Ùa™⁄Å

“¿¤ÄéŸ¿⁄®¤ “¿¤ÄéŸ¿ŸÆ⁄Å 

“¿¤Äºa∞æŸ “¿¤ÄÀ⁄êŸºa®⁄Å

ƒπ∞ºŸ≤Ÿ ƒπ∞¿–Ÿ 
ƒa∏∞aºŸ≤Ÿ ƒa∏∞a¿a–Ÿ 
Que tem obtido todos              Que tem obtido toda 
os conceitos 198                     essência 199

ƒπ∞–Ω¥´–º‹≤Ù⁄™Å H¤ÄéŸ⁄¿®¤ 
ƒa∏∞a–aº¥a™–aº‹≤Ùa™⁄Å “¿¤ÄéŸ¿⁄®¤ 

Que tem obtido riqueza  Que é expressada pelo 
abundante 200               Hrim (Maya) 201

H¤ÄéŸ¿Ÿ⁄ÆÅ H¤Äº±æŸ 
“¿¤ÄéŸ¿ŸÆ⁄Å “¿¤Äºa∞æŸ 
Que é expressada pelo Hrim   Que está no centro do Hrim 
(Maya) e outras palavras  202 (Maya) 203
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H¤Ä⁄ÀêŸº⁄®Å
“¿¤ÄÀ⁄êŸºa®⁄Å

Que é a jóia suprema do Hrim (Maya) 204

H¤ÄéŸ¿é‹©•Ÿ⁄ì≤-⁄ÀêŸ H¤ÄéŸ¿À⁄Àò⁄≥Æ̇éŸ |
H¤ÄéŸ¿∫Ÿ—é¿¡⁄òÅ H¤ÄéŸ¿ŸΩ∫ËÆò†ƒŸ || 39
“¿¤ÄéŸ¿aé‹®•Ÿí≤⁄-À⁄êŸ “¿¤ÄéŸ¿aÀaÀ⁄òa≤Æ˙⁄éŸ

“¿¤ÄéŸ¿a∫Ÿ–éa¿a¡ò⁄Å “¿¤ÄéŸ¿Ÿº∫ËÆaòa†aƒŸ

H¤ÄéŸ¿é‹©•Ÿ⁄ì≤-⁄ÀêŸ H¤ÄéŸ¿À⁄Àò⁄≥Æ˙éŸ 
“¿¤ÄéŸ¿aé‹®•Ÿí≤⁄-À⁄êŸ “¿¤ÄéŸ¿aÀaÀ⁄òa≤Æ˙⁄éŸ
Que é o supremo do fogo  Que é o raio refrescante
sacrificial queimando no      da lua de Hrim (Maya) 206
altar de Hrim (Maya) 205   

H¤ÄéŸ¿∫Ÿ—é¿¡⁄òÅ H¤ÄéŸ¿ŸΩ∫ËÆò†ƒŸ 
“¿¤ÄéŸ¿a∫Ÿ–éa¿a¡ò⁄Å “¿¤ÄéŸ¿Ÿº∫ËÆaòa†aƒŸ
Que é a luz dos raios               Que é a inconsistente natureza das
do sol de Hrim (Maya) 207      águas celestiais de Hrim (Maya) 208

H¤ÄéŸ¿é≥ÆŸÄé‹⁄¿éŸ H¤ÄéŸ¿Êé¥¿Ÿæ®Ÿ |
H¤ÄéŸ¿Æ¤⁄î@éŸ“Ä–¤ H¤ÄéŸ¿ËYŸ≤éÂ⁄é≤¤ || 40
“¿¤ÄéŸ¿aéa≤ÆŸÄé‹¿⁄éŸ “¿¤ÄéŸ¿Êéa¥a¿Ÿæa®Ÿ

“¿¤ÄéŸ¿aÆ¤¿î⁄éŸ“aÄ–¤ “¿¤ÄéŸ¿ËÆæŸ≤aéÂé⁄≤¤

H¤ÄéŸ¿é≥ÆŸÄé‹⁄¿éŸ H¤ÄéŸ¿Êé¥¿Ÿæ®Ÿ 
“¿¤ÄéŸ¿aéa≤ÆŸÄé‹¿⁄éŸ “¿¤ÄéŸ¿Êéa¥a¿Ÿæa®Ÿ
Que é o broto novo do             Que é o final ou último 
lótus de Hrim (Maya) 209        refúgio de Hrim (Maya) 210
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H¤ÄéŸ¿Æ¤⁄î@éŸ“Ä–¤ H¤ÄéŸ¿ËYŸ≤éÂ⁄é≤¤ 
“¿¤ÄéŸ¿aÆ¤¿î⁄éŸ“aÄ–¤ “¿¤ÄéŸ¿ËÆæŸ≤aéÂé⁄≤¤
Que é o cisne sobre o              Que é a garça no jardim
reservatório de                        de Hrim (Maya) 212
Hrim (Maya) 211

H¤ÄéŸ¿Ÿ¿©æ“⁄¿®¤ H¤ÄéŸ¿Ÿ∆Ÿƒ∆\¿¤ |
H¤ÄéŸ¿¥†Ú¿À‹é¤ H¤ÄéŸ¿ŸóÓ®Æ¤⁄¥éŸ || 41
“¿¤ÄéŸ¿Ÿ¿añæa“a¿⁄®¤ “¿¤ÄéŸ¿Ÿ∆Ÿƒa∆aƒƒa¿¤

“¿¤ÄéŸ¿a¥a†Úa¿aÀ‹é¤ “¿¤ÄéŸ¿ŸñÓa®aÆ¤¥⁄éŸ

H¤ÄéŸ¿Ÿ¿©æ“⁄¿®¤ H¤ÄéŸ¿Ÿ∆Ÿƒ∆\¿¤ 
“¿¤ÄéŸ¿Ÿ¿añæa“a¿⁄®¤ “¿¤ÄéŸ¿Ÿ∆Ÿƒa∆aƒƒa¿¤
Que é o cervo nas florestas      Que é as fibras nas trepadeiras
de Hrim (Maya) 213                de Hrim (Maya) 214

H¤ÄéŸ¿¥†Ú¿À‹é¤ H¤ÄéŸ¿ŸóÓ®Æ¤⁄¥éŸ 
“¿¤ÄéŸ¿a¥a†Úa¿aÀ‹é¤ “¿¤ÄéŸ¿ŸñÓa®aÆ¤¥⁄éŸ
Que é o papagaio na gaiola      Que é a luz da passagem 
de Hrim (Maya) 215 de Hrim (Maya) 216

H¤ÄéŸ¿é≥Æ¿Ÿ⁄–Ä“¤ H¤ÄéŸ¿ŸΩ∫Ëú∫‡⁄óÓéŸ |
H¤ÄéŸ¿–‹º≤ËºŸ±∆¤ H¤ÄéŸ¿™¡º†Ú¿¤ || 42
hr¤ÄéŸ¿aéa≤Æa¿Ÿ–⁄Ä“¤ “¿¤ÄéŸ¿Ÿº∫Ëúa∫‡ñÓiéŸ

“¿¤ÄéŸ¿a–‹ºa≤ËºŸ∞∆¤ “¿¤ÄéŸ¿a™a¡ºa†Úa¿¤

H¤ÄéŸ¿é≥Æ¿Ÿ⁄–Ä“¤ H¤ÄéŸ¿ŸΩ∫Ëú∫‡⁄óÓéŸ 
hr¤ÄéŸ¿aéa≤Æa¿Ÿ–⁄Ä“¤ “¿¤ÄéŸ¿Ÿº∫Ëúa∫‡ñÓiéŸ
Que é a leoa na caverna           Que é a personificação da abelha 
de Hrim (Maya) 217                na flor de Hrim (Maya) 218
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H¤ÄéŸ¿–‹º≤ËºŸ±∆¤ H¤ÄéŸ¿™¡º†Ú¿¤ 
“¿¤ÄéŸ¿a–‹ºa≤ËºŸ∞∆¤ “¿¤ÄéŸ¿a™a¡ºa†Úa¿¤
Que é o mel da flor                 Que é a flor na árvore
de Hrim (Maya) 219                de Hrim (Maya) 220

–éŸ¿ŸëæŸ –º¿–Ÿ –éƒŸíº–Ä—™‹™Ÿ |
–∆@∆‰ÆŸ≥™™Ÿ™Î¥æ@∫›⁄ºÅ –Æ–ÆŸÃ˘æŸ || 43
–aéŸ¿ŸêæŸ –aºa¿a–Ÿ –aéaƒŸíaºa–aÄ–™‹™Ÿ

–a¿∆a∆‰ÆŸn™a™Ÿ™¥aræa∫›º⁄Å –aÆa–aÆŸÀ˘aæŸ

–éŸ¿ŸëæŸ –º¿–Ÿ 
–aéŸ¿ŸêæŸ –aºa¿a–Ÿ 
Que é chamada pela                 Que é a essência que 
letra Sa*  221 há igualmente em tudo 222

–éƒŸíº–Ä—™‹™Ÿ –∆@∆‰ÆŸ≥™™Ÿ™Î¥æ@∫›⁄ºÅ 
–aéaƒŸíaºa–aÄ–™‹™Ÿ –a¿∆a∆‰ÆŸn™a™Ÿ™¥aræa∫›º⁄Å
Que é enaltecida por toda a      Que é o significado do“Isto”  
literatura dos Agamas 223   conforme o Vedanta 224

–Æ–ÆŸÃ̆æŸ 
–aÆa–aÆŸÀ˘aæŸ

Que é o lugar de refúgio da existência e da não existência 225

–éƒŸ –⁄cÆŸ≤≥ÆŸ –Ÿ±æŸ –ØÓ⁄™ÆŸ⁄æ≤¤ |
–≤éŸ⁄Æº‹⁄≤±æ‰æŸ –ÆŸ⁄À∆é‹¢‹⁄Ω∏≤¤ || 44
–aéaƒŸ –acò⁄ÆŸ≤a≤ÆŸ –Ÿ∞æŸ –aÆÓa™⁄ÆŸæ⁄≤¤

–a≤aéŸÆ⁄º‹≤⁄∞æ‰æŸ –aÆŸÀ⁄∆aé‹¢‹º∏⁄≤¤
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–éƒŸ –⁄cÆŸ≤≥ÆŸ 
–aéaƒŸ –acò⁄ÆŸ≤a≤ÆŸ 
Que é tudo 226                       Que é verdadeira existência,               

consciência e bem aventurança 227

–Ÿ±æŸ –ØÓ⁄™ÆŸ⁄æ≤¤ 
–Ÿ∞æŸ –aÆÓa™⁄ÆŸæ⁄≤¤
Que é alcançada através          Que é a doadora da 
da disciplina espiritual 228      verdadeira existência 229

–≤éŸ⁄Æº‹⁄≤±æ‰æŸ –ÆŸ⁄À∆é‹¢‹⁄Ω∏≤¤ 
–a≤aéŸÆ⁄º‹≤⁄∞æ‰æŸ –aÆŸÀ⁄∆aé‹¢‹º∏⁄≤¤
Sobre quem Sanaka e              Que é a mãe da família 
outros Munis meditam 230       do eterno S’iva 231

* N.E. nome da letra “S”

–éƒŸ⁄∞}Ÿ≤¬¥Ÿ –´æ¬¥Ÿ –ºŸé‚⁄™Å |
–∆@¥̊¥†⁄≤ºŸ@&¤ –ºŸ≤Ÿ⁄∞é∆⁄ú@™Ÿ || 45
–aéaƒŸ∞⁄Œ§Ÿ≤a¬¥Ÿ –a™æa¬¥Ÿ –aºŸé‚™⁄Å

–a¿∆a¥˚a¥a†a≤⁄¿ºŸ™¿¤ –aºŸ≤Ÿ∞⁄éa∆a¿ú⁄™Ÿ

–éƒŸ⁄∞}Ÿ≤¬¥Ÿ –´æ¬¥Ÿ 
–aéaƒŸ∞⁄Œ§Ÿ≤a¬¥Ÿ –a™æa¬¥Ÿ  

Que é a forma da Suprema       Governante de tudo 232
Que é a forma da verdade 233

–ºŸé‚⁄™Å –∆@¥̊¥†⁄≤ºŸ@&¤ 
–aºŸé‚™⁄Å –a¿∆a¥˚a¥a†a≤⁄¿ºŸ™¿¤ 
Que executa tudo          A que dá origem a toda
igualmente 234                        existência composta pelos 

cinco elementos 235
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–ºŸ≤Ÿ⁄∞é∆⁄ú@™Ÿ 
–aºŸ≤Ÿ∞⁄éa∆a¿ú⁄™Ÿ

Que não tem outro igual ou superior a Ela 236

–∆Ë@%‹óÓŸ –óÓ“¤≤Ÿ –í‹®Ÿ –éƒ‰{ÆŸ |
ééŸ⁄¿®¤ éŸ…æƒËƒŸ éŸº‰Ã̧¿º≤Ë“¿Ÿ || 46
–ar∆Ë™™‹ñÓŸ –añÓa“¤≤Ÿ –aí‹®Ÿ –aéaƒ‰Œ¢aÆŸ

éaéŸ¿⁄®¤ éŸ∆æaƒËƒŸ éŸº‰À¸a¿aºa≤Ë“a¿Ÿ

–∆Ë@%‹óÓŸ –óÓ“¤≤Ÿ 
–ar∆Ë™™‹ñÓŸ –añÓa“¤≤Ÿ 

Que é a mais elevada              Que é sozinha, 
de todos 237                           sem outrem 238

–í‹®Ÿ –éƒ‰{ÆŸ 
–aí‹®Ÿ –aéaƒ‰Œ¢aÆŸ
Que é com qualidades 239       Que concede a realização 

de todos os desejos 240

ééŸ⁄¿®¤ éŸ…æƒËƒŸ 
éaéŸ¿⁄®¤ éŸ∆æaƒËƒŸ 
Que é expressada                    Que é expressada por
pela letra Ka 241                    poesias inspiradas 242

éŸº‰Ã̧¿º≤Ë“¿Ÿ 
éŸº‰À¸a¿aºa≤Ë“a¿Ÿ

Que rouba a mente do Senhor dos Desejos (S’iva) 243

éŸº‰Ã̧¿¥̊Ÿ®≤Ÿ•¤ éŸº‰ÀË´–óÓ∆Ÿ⁄–≤¤ |
éŸº‰Ã̧¿Ÿ⁄ƒ⁄óÓ™ŸóÓ¤ éŸº‰Ã̧¿–‹ê¥̊ÆŸ || 47
éŸº‰À¸a¿a¥˚Ÿ®a≤Ÿ•¤ éŸº‰ÀË™–añÓa∆Ÿ–⁄≤¤

éŸº‰À¸a¿Ÿƒ⁄ñÓ⁄™ŸñÓ¤ éŸº‰À¸a¿a–‹êa¥˚aÆŸ
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éŸº‰Ã̧¿¥̊Ÿ®≤Ÿ•¤ éŸº‰ÀË´–óÓ∆Ÿ⁄–≤¤ 
éŸº‰À¸a¿a¥˚Ÿ®a≤Ÿ•¤ éŸº‰ÀË™–añÓa∆Ÿ–⁄≤¤
Que é a energia da vida do   Que está  assentada sobre o    
Senhor dos Desejos (S’iva) 244 Senhor do Desejo (S’iva) 245

éŸº‰Ã̧¿Ÿ⁄ƒ⁄óÓ™ŸóÓ¤ éŸº‰Ã̧¿–‹ê¥̊ÆŸ 
éŸº‰À¸a¿Ÿƒ⁄ñÓ⁄™ŸñÓ¤ éŸº‰À¸a¿a–‹êa¥˚aÆŸ
Cujo corpo está abraçando o    Que concede conforto
corpo do Senhor do Desejo       ou felicidade no Senhor
(S’iva) 246 do Desejo (S’iva) 247

éŸº‰Ã̧¿¥̊®⁄æ≤¤ éŸº‰Ã̧¿⁄∆ƒŸ⁄–≤¤ |
éŸº‰Ã̧¿™¥⁄—–⁄ØÛÅ éŸº‰Ã̧¿º≤Å⁄¥˚æŸ || 48
éŸº‰À¸a¿a¥˚a®aæ⁄≤¤ éŸº‰À¸a¿a∆⁄ƒŸ–⁄≤¤ 

éŸº‰À¸a¿a™a¥a––⁄ÆÛ⁄Å éŸº‰À¸a¿aºa≤aÅ¥˚⁄æŸ

éŸº‰Ã̧¿¥̊®⁄æ≤¤ éŸº‰Ã̧¿⁄∆ƒŸ⁄–≤¤ 
éŸº‰À¸a¿a¥˚a®aæ⁄≤¤ éŸº‰À¸a¿a∆⁄ƒŸ–⁄≤¤ 
Que é a força da vida do          Que faz manifesto o Senhor
Senhor do Desejos (S’iva) 248  do Desejo (S’iva) 249

éŸº‰Ã̧¿™¥⁄—–⁄ØÛÅ éŸº‰Ã̧¿º≤Å⁄¥̊æŸ 
éŸº‰À¸a¿a™a¥a––⁄ÆÛ⁄Å éŸº‰À¸a¿aºa≤aÅ¥˚⁄æŸ
Que é a realização de perfeição Que é a mente amada do 
e purificação de disciplina          Senhor do Desejo (S’iva) 251
espiritual do Senhor do 
Desejo (S’iva) 250

éŸº‰Ã̧¿¥˚Ÿ®≤Ÿ¨Ÿ éŸº‰Ã̧¿⁄∆ºË⁄“≤¤ |
éŸº‰Ã̧¿∏̊“˜⁄∆YŸ éŸº‰Ã̧¿í‡“‰Ã̧¿¤ || 49
éŸº‰À¸a¿a¥˚Ÿ®a≤Ÿ¨Ÿ éŸº‰À¸a¿a∆⁄ºË“⁄≤¤

éŸº‰À¸a¿a∏˚a“˜a∆⁄ÆæŸ éŸº‰À¸a¿aí‡“‰À¸a¿¤
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éŸº‰Ã̧¿¥˚Ÿ®≤Ÿ¨Ÿ éŸº‰Ã̧¿⁄∆ºË⁄“≤¤ 
éŸº‰À¸a¿a¥˚Ÿ®a≤Ÿ¨Ÿ éŸº‰À¸a¿a∆⁄ºË“⁄≤¤
Que é a governante da força     A que impele o Senhor do 
da vida do Senhor do              Desejo (S’iva) para dentro da
Desejo (S’iva) 252                   ignorância da dualidade 253

éŸº‰Ã̧¿∏̊“˜⁄∆YŸ éŸº‰Ã̧¿í‡“‰Ã̧¿¤ 
éŸº‰À¸a¿a∏˚a“˜a∆⁄ÆæŸ éŸº‰À¸a¿aí‡“‰À¸a¿¤
Que dá o conhecimento da       Que é a suprema governante da casa
não dualidade ao Senhor         do Senhor do Desejo (S’iva) 255
do Desejo (S’iva) 254

éŸº‰Ã̧¿ŸjŸÆé¿¤ éŸº‰Ã̧¿º“‰Ã̧¿¤ |
éŸº‰Ã̧¿¤ éŸºéË⁄¢⁄≤ƒæŸ éŸÄ⁄’™Ÿ @̈ÆŸ || 50
éŸº‰À¸a¿Ÿ“ƒŸÆaéa¿¤ éŸº‰À¸a¿aºa“‰À¸a¿¤

éŸº‰À¸a¿¤ éŸºaéË¢⁄≤⁄ƒaæŸ éŸÄ’⁄™Ÿ¿¨aÆŸ

éŸº‰Ã̧¿ŸjŸÆé¿¤ éŸº‰Ã̧¿º“‰Ã̧¿¤ 
éŸº‰À¸a¿Ÿ“ƒŸÆaéa¿¤ éŸº‰À¸a¿aºa“‰À¸a¿¤
Que traz eterno deleite ao       Que é a grande suprema governant 
Senhor do Desejo (S’iva) 256   da casa Senhor do Desejo 

(S’iva) 257

éŸº‰Ã̧¿¤ éŸºéË⁄¢⁄≤ƒæŸ 
éŸº‰À¸a¿¤ éŸºaéË¢⁄≤⁄ƒaæŸ 
Que é a mulher do Senhor        Que é o recipiente de dez
do Desejo (S’iva) 258 milhões de desejos 259

éŸÄ⁄’™Ÿ @̈ÆŸ 
éŸÄ’⁄™Ÿ¿¨aÆŸ

Que concede os objetos de desejo 260
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ƒéŸ⁄¿®¤ ƒπ∞¬¥Ÿ ƒπ∞∞¤ƒ@π∞∆ŸÄ⁄ö™Ÿ |
ƒπ∞¥Ÿ¥º≤ËÆ›¿Ÿ ƒπ∞Ÿ“óÏŸ¿Æ‹í@ºŸ || 51
ƒaéŸ¿⁄®¤ ƒa∏∞a¬¥Ÿ ƒa∏∞a∞¤¿ƒa∏∞a∆ŸÄö⁄™Ÿ

ƒa∏∞a¥Ÿ¥aºa≤ËÆ›¿Ÿ ƒa∏∞Ÿ“añÏŸ¿aÆ‹¿íaºŸ

ƒéŸ⁄¿®¤ ƒπ∞¬¥Ÿ 
ƒaéŸ¿⁄®¤ ƒa∏∞a¬¥Ÿ 
Que é expressada pe                Que é a forma para
la letra La * 261                      ser obtida 262

* N.E. nome da letra “L”

ƒπ∞∞¤¿Í ƒπ∞∆ŸÄ⁄ö™Ÿ 
ƒa∏∞a∞¤r ƒa∏∞a∆ŸÄö⁄™Ÿ
Que tem a mente para              Que tem a satisfação
ser obtida 263         a ser obtida 264

ƒπ∞¥Ÿ¥º≤ËÆ›¿Ÿ ƒπ∞Ÿ“óÏŸ¿Æ‹í@ºŸ
ƒa∏∞a¥Ÿ¥aºa≤ËÆ›¿Ÿ ƒa∏∞Ÿ“añÏŸ¿aÆ‹¿íaºŸ
Que é impossível de se            Que é impossível alcançar por             
pelas mentes  realizar              aqueles possuídos de egotismo 266  
malignas 265

ƒπ∞À⁄#ƒ@π∞Æ‰“Ÿ ƒπ∞ÊÃ̧æ@–º‹≤Ù⁄™Å |
ƒπ∞∏‹⁄ØÛƒ@π∞ƒ¤ƒŸ ƒπ∞æÈ∆≤ÀŸ⁄ƒ≤¤ || 52
ƒa∏∞aÀaé™⁄¿ƒa∏∞aÆ‰“Ÿ ƒa∏∞ÊÀ¸a¿æa–aº‹≤Ùa™⁄Å

ƒa∏∞ab‹ÆÛ⁄¿ƒa∏∞aƒ¤ƒŸ ƒa∏∞aæÈ∆a≤aÀŸƒ⁄≤¤

ƒπ∞À⁄#¿Í ƒπ∞Æ‰“Ÿ 
ƒa∏∞aÀaé™⁄r ƒa∏∞aÆ‰“Ÿ 
A que obteve toda energia 267 Que tem a essência a ser obtida 268
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ƒπ∞ÊÃ̧æ@–º‹≤Ù⁄™Å ƒπ∞∏‹⁄ØÛ¿Í
ƒa∏∞ÊÀ¸a¿æa–aº‹≤Ùa™⁄Å ƒa∏∞ab‹ÆÛ⁄r

A que obteve abundância das Que tem o intelecto
qualidades imperecíveis 269 a ser obtido 270

ƒπ∞ƒ¤ƒŸ ƒπ∞æÈ∆≤ÀŸ⁄ƒ≤¤
ƒa∏∞aƒ¤ƒŸ ƒa∏∞aæÈ∆a≤aÀŸƒ⁄≤¤
Que é o drama divino da           A que obteve o recipiente
existência a ser obtido 271        da juventude 272

ƒπ∞Ÿ⁄™Àæ–∆Ÿ@óÓ–È≥ÆæŸ@ ƒπ∞⁄∆∫̆ºŸ |
ƒπ∞¿ŸíŸ ƒπ∞¥⁄™ƒ@π∞≤Ÿ≤Ÿíº⁄—¨⁄™Å || 53
ƒa∏∞Ÿ™⁄Àaæa–a¿∆ŸñÓa–È≤Æa¿æŸ ƒa∏∞a∆⁄∫˘aºŸ

ƒa∏∞a¿ŸíŸ ƒa∏∞a¥a™⁄¿ƒa∏∞a≤Ÿ≤Ÿíaºa–¨⁄™⁄Å

ƒπ∞Ÿ⁄™Àæ–∆Ÿ@óÓ–È≥ÆæŸ@ 
ƒa∏∞Ÿ™⁄Àaæa–a¿∆ŸñÓa–È≤Æa¿æŸ
Que tem a realização da suprema beleza em todos os
membros de Seu corpo 273

ƒπ∞⁄∆∫˘ºŸ ƒπ∞¿ŸíŸ 
ƒa∏∞a∆⁄∫˘aºŸ ƒa∏∞a¿ŸíŸ 

Que tem alcançado                 Que tem alcançado a meta da
a ilusão 274                           necessidade interna de devenir 275

ƒπ∞¥⁄™¿Í ƒπ∞≤Ÿ≤Ÿíº⁄—¨⁄™Å 
ƒa∏∞a¥a™⁄¿ ƒa∏∞a≤Ÿ≤Ÿíaºa–¨⁄™⁄Å
Que tem alcançado        Que tem alcançado as 
Seu Senhor 276 particularidades de várias 

escrituras 277
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ƒπ∞∫ËíŸ ƒπ∞–‹êŸ ƒπ∞“ŒŸ@⁄∫¥›⁄ú™Ÿ |
H¤ÄéŸ¿º›⁄™Å@ H¤ÄéŸ¿–È∞Ã‡óÓé¥Ë⁄™éŸ || 54
ƒa∏∞a∫ËíŸ ƒa∏∞a–‹êŸ ƒa∏∞a“a¿ŒŸ∫⁄¥›ú⁄™Ÿ

“¿¤ÄéŸ¿aº›¿™⁄Å “¿¤ÄéŸ¿a–È∞aÀ‡ñÓaéa¥Ë™⁄éŸ

ƒπ∞∫ËíŸ ƒπ∞–‹êŸ 
ƒa∏∞a∫ËíŸ ƒa∏∞a–‹êŸ

Que tem obtido satisfação 278  Que tem alcançada a felicidade 279

ƒπ∞“ŒŸ@⁄∫¥›⁄ú™Ÿ H¤ÄéŸ¿º›⁄™@ 
ƒa∏∞a“a¿ŒŸ∫⁄¥›ú⁄™Ÿ “¿¤ÄéŸ¿aº›¿™⁄ 
Que tem alcançado o prazer Que é a imagem de
que vem com a adoração 280  Hrim (Maya) 281

H¤ÄéŸ¿–È∞Ã‡óÓé¥Ë⁄™éŸ 
“¿¤ÄéŸ¿a–È∞aÀ‡ñÓaéa¥Ë™⁄éŸ

Que é a pomba no topo do palácio de Hrim (Maya) 282

H¤ÄéŸ¿Æ‹ì∞Ÿ⁄π∞–‹∞Ÿ H¤ÄéŸ¿éºƒ‰⁄≥Æ¿Ÿ |
H¤ÄéŸ¿º⁄®Æ¤¥Ÿ⁄òÅ@ H¤ÄéŸ¿™¡ÀŸ⁄¿éŸ || 55
“¿¤ÄéŸ¿aÆ‹î∞Ÿ∏∞⁄–‹∞Ÿ “¿¤ÄéŸ¿aéaºaƒ‰≤Æ⁄¿Ÿ

“¿¤ÄéŸ¿aºa®⁄Æ¤¥Ÿ¿ò⁄Å “¿¤ÄéŸ¿a™a¡ÀŸ¿⁄éŸ

H¤ÄéŸ¿Æ‹ì∞Ÿ⁄π∞–‹∞Ÿ H¤ÄéŸ¿éºƒ‰⁄≥Æ¿Ÿ 
“¿¤ÄéŸ¿aÆ‹î∞Ÿ∏∞⁄–‹∞Ÿ “¿¤ÄéŸ¿aéaºaƒ‰≤Æ⁄¿Ÿ 
Que é o puro néctar do oceano   Que é Indira, Laksmi, do
de leite de Hrim (Maya) 283    lótus de Hrim (Maya) 284
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H¤ÄéŸ¿º⁄®Æ¤¥Ÿ⁄ò@Å H¤ÄéŸ¿™¡ÀŸ⁄¿éŸ
“¿¤ÄéŸ¿aºa®⁄Æ¤¥Ÿ¿ò⁄Å “¿¤ÄéŸ¿a™a¡ÀŸ¿⁄éŸ
Que é a luz da jóia                  Que é o pássaro da árvore 
de Hrim (Maya) 285                de Hrim (Maya) 286

H¤ÄéŸ¿¥‰¢éº⁄®Å H¤ÄéŸ¿ŸÆÀ@⁄∏Ä⁄∏™Ÿ |
H¤ÄéŸ¿éËÀŸ⁄–ƒ™Ÿ H¤ÄéŸ¿Ÿ—¨Ÿ≤≤™@é¤ || 56
“¿¤ÄéŸ¿a¥‰¢aéaºa®⁄Å “¿¤ÄéŸ¿ŸÆa¿Àa∏⁄Ä∏⁄™Ÿ

“¿¤ÄéŸ¿aéËÀŸ–⁄ƒa™Ÿ “¿¤ÄéŸ¿Ÿ–¨Ÿ≤a≤a¿™aé¤

H¤ÄéŸ¿¥‰¢éº⁄®Å H¤ÄéŸ¿ŸÆÀ@⁄∏Ä⁄∏™Ÿ |
“¿¤ÄéŸ¿a¥‰¢aéaºa®⁄Å “¿¤ÄéŸ¿ŸÆa¿Àa∏⁄Ä∏⁄™Ÿ
Que é a jóia na caixa               Que é o reflexo dos ideais
de Hrim (Maya) 287               de Hrim (Maya) 288

H¤ÄéŸ¿éËÀŸ⁄–ƒ™Ÿ H¤ÄéŸ¿Ÿ—¨Ÿ≤≤™@é¤ 
“¿¤ÄéŸ¿aéËÀŸ–⁄ƒa™Ÿ “¿¤ÄéŸ¿Ÿ–¨Ÿ≤a≤a¿™aé¤

Que tem a longa espada dentro    Que dança sobre o palco
da bainha de Hrim (Maya) 289    de Hrim (Maya) 290

H¤ÄéŸ¿À‹⁄#éŸº‹#Ÿº⁄®Å H¤ÄéŸ¿∏Ë⁄∞™Ÿ |
H¤ÄéŸ¿ºæ-–È∆®@-—™Ω∫-⁄∆Æ˙fiº¥‹⁄&éŸ || 57
“¿¤ÄéŸ¿aÀ‹é™⁄éŸº‹é™Ÿºa®⁄Å “¿¤ÄéŸ¿a∏Ë∞⁄™Ÿ

“¿¤ÄéŸ¿aºaæa-–È∆a¿®a-–™aº∫a-∆⁄Æ˙fiºa¥‹™¿⁄éŸ

H¤ÄéŸ¿À‹⁄#éŸº‹#Ÿº⁄®Å H¤ÄéŸ¿∏Ë⁄∞™Ÿ 
“¿¤ÄéŸ¿aÀ‹é™⁄éŸ- “¿¤ÄéŸ¿a∏Ë∞⁄™Ÿ 

º‹é™Ÿºa®⁄Å  Que é conhecida por
Que é conhecida por               Hrim (Maya) 292
Hrim (Maya) 292
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H¤ÄéŸ¿ºæ-–È∆®@-—™Ω∫-⁄∆Æ˙fiº¥‹⁄&éŸ 
“¿¤ÄéŸ¿aºaæa-–È∆a¿®a-–™aº∫a-∆⁄Æ˙fiºa¥‹™¿⁄éŸ
Que é a estátua esculpida em coral no pilar de ouro de Hrim 
(Maya) 293

H¤ÄéŸ¿∆‰ÆË¥⁄≤ŒØÛ˙¤ÄéŸ¿Ÿ±∆¿Æ⁄’®Ÿ |
H¤ÄéŸ¿≤≥Æ≤Ÿ¿Ÿº≤∆é≈¥é∆\¿¤ || 58
“¿¤ÄéŸ¿a∆‰ÆË¥a≤⁄ŒaÆÛ˙¤ÄéŸ¿Ÿ∞∆a¿aÆa’⁄®Ÿ

“¿¤ÄéŸ¿a≤a≤Æa≤Ÿ¿Ÿºa≤a∆aéaƒ¥aéa∆aƒƒa¿¤

H¤ÄéŸ¿∆‰ÆË¥⁄≤ŒÆÍ H¤ÄéŸ¿Ÿ±∆¿Æ⁄’®Ÿ 
“¿¤ÄéŸ¿a∆‰ÆË¥a≤⁄Œad h˙¤ÄéŸ¿Ÿ∞∆a¿aÆa’⁄®Ÿ
Que é os Vedas e os                 Que é a honrosa dádiva
Upanishads de Hrim                acompanhando a adoração
(Maya)  294                           de Hrim (Maya) 295

H¤ÄéŸ¿≤≥Æ≤Ÿ¿Ÿº≤∆é≈¥é∆\¿¤ 
“¿¤ÄéŸ¿a≤a≤Æa≤Ÿ¿Ÿºa≤a∆aéaƒ¥aéa∆aƒƒa¿¤
Que é a satisfação da trepadeira dos desejos realizados no 
jardim de Hrim (Maya) 296

H¤ÄéŸ¿⁄“º∆ØÓóÓŸ H¤ÄéŸ¿Ÿ®@∆éÈ—™‹∫Ÿ |
H¤ÄéŸ¿º≥&–∆@—∆Ÿ H¤ÄéŸ¿¥¿–ÈëæÆŸ || 59
“¿¤ÄéŸ¿a“⁄ºa∆aÆÓañÓŸ “¿¤ÄéŸ¿Ÿ¿®a∆aéÈ–™‹∫Ÿ

“¿¤ÄéŸ¿aºa≤™¿a–a¿∆a–∆Ÿ “¿¤ÄéŸ¿a¥a¿a–ÈêæaÆŸ

H¤ÄéŸ¿⁄“º∆ØÓóÓŸ H¤ÄéŸ¿Ÿ®@∆éÈ—™‹∫Ÿ 
“¿¤ÄéŸ¿a“⁄ºa∆aÆÓañÓŸ “¿¤ÄéŸ¿Ÿ¿®a∆aéÈ–™‹∫Ÿ
Que é o Ganges que flui dos   Que é a pedra preciosa de Visnu, 
Himalayas de Hrim (Maya) 297 Kaustubha, no oceano de Hrim        

(Maya) 298
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H¤ÄéŸ¿º≥&–∆@—∆Ÿ H¤ÄéŸ¿¥¿–ÈëæÆŸ 
“¿¤ÄéŸ¿aºa≤™¿a–a¿∆a–∆Ÿ “¿¤ÄéŸ¿a¥a¿a–ÈêæaÆŸ
Que é unicamente Ela Mesma     Que concede a Suprema Bem
na totalidade do Mantra Hrim     aventura de Hrim (Maya) 300
(Maya) 299  

H¤ÄéŸ¿¥¿–ÈëæÆŸ
“¿¤ÄéŸ¿a¥a¿a–ÈêæaÆŸ

Que concede a Suprema Bem aventurança de Hrim (Maya) 

H¤ÄéŸ¿¥¿–ÈëæÆŸ F ≤º Ñ⁄™  
“¿¤ÄéŸ¿a¥a¿a–ÈêæaÆŸ ËÄ ≤aºa ⁄™⁄ 

Que concede a Suprema Bem aventurança de Hrim (Maya) 
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é¿≥æŸ–Å
karanyŸ–aÅ

estabelecimento nas mãos

F ãÄ ÇÄí‹}ŸªæŸÄ ≤ºÅ  
ËÄ aiÄ añí‹Œ§Ÿ∫¯ŸÄ ≤aºaÅ       polegar/dedo indicador
Om aim no polegar eu reverencio.

F éL¤Ä ™ú@≤¤ªæŸÄ —∆Ÿ“Ÿ     
ËÄ kl¤Ä ™a¿úa≤¤∫¯ŸÄ –¸Ÿ“Ÿ            polegar/dedo indicador
Om klim no dedo indicador, eu sou Um com Deus!

F –ÈÅ º±æºŸªæŸÄ ∆Œ¢Í      
ËÄ  sÈÅ ºa∞¯aºŸ∫¯ŸÄ ∆aŒa¢      polegar/dedo médio
Om sauh no dedo médio, Purifica!

F ãÄ Ç≤Ÿ⁄ºéŸªæŸÄ “‹Ä          
ËÄ ÊÄ a≤Ÿº⁄éŸ∫¯ŸÄ “‹Ä             polegar/dedo anelar
Om aim no dedo anelar, Corte o Ego!

F éL¤Ä é⁄≤⁄}éŸªæŸÄÄ ∆ÈŒ¢Í       
ËÄ kl¤Ä éa≤⁄Œ§⁄éŸ∫¯ŸÄ ∆a‹Œa¢        polegar/dedo mínimo
Om klim no dedo mínimo, Suprema Pureza!
Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e
para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das
mãos quando cantando astraya phat.

ƒ⁄ƒ™Ÿ⁄&À™¤62 LalitŸ TriÀat¤

F –ÈÅ é¿™ƒ-é¿¥‡}ŸªæŸÄ Ç—&Ÿæ ∂¢Í || 
ËÄ sÈÅ éa¿a™aƒ-éa¿a¥‡Œ§Ÿ∫¯ŸÄ a–™¿Ÿæa ¥“a¢ 
Om sauh eu reverencio com a arma da virtude.

ÇóÓ≥æŸ–Å
añíanyŸ–aÅ

estabelecimento no corpo

Mantendo tattva mudra toque o coração
F ãÄ „ÆæŸæ ≤ºÅ                
ËÄ aiÄ “‡ÆaæŸæa ≤aºaÅ            toque o coração
Om aim no coração eu reverencio.

Mantendo tattva mudra toque o coração
F éL¤Ä ⁄À¿–‰ —∆Ÿ“Ÿ   
ËÄ kl¤Ä À⁄¿a–‰ –¸Ÿ“Ÿ              topo da cabeça
Om klim no topo da cabeça, eu sou Um com Deus!
Com o polegar estendido, toque atrás da cabeça

Mantendo tattva mudra atrás da cabeça
F –ÈÅ ⁄ÀêŸæÊ ∆Œ¢Í             
ËÄ sÈÅ À⁄é“ŸæÊ ∆aŒa¢          atrás da cabeça
Om sauh atrás da cabeça, Pureza!

Mantendo tattva mudra, cruze os braços
F ãÄ é∆òŸæ “‹Ä                  
ËÄ ÊÄ éa∆aòŸæa “‹Ä                     cruze os braços
Om aim cruzando os  braços, Corte o Ego!
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Mantendo tattva mudra, toque os três olho com odedo
médio
F éL¤Ä ≤‰&&æŸæ ∆ÈŒ¢Í 
ËÄ kl¤Ä ≤‰™¿a™¿aæŸæa ∆a‹Œa¢          toque três olhos
Om klim nos três olhos, Suprema Pureza!

Role mão sobre mão para frente enquanto recitando karatal kara, e
para traz enquanto cantando prsthabhyam, então bata as palmas das
mãos quando cantando astraya phat.

F –ÈÅ é¿™ƒ-é¿¥‡}ŸªæŸÄ Ç—&Ÿæ ∂¢Í || 
ËÄ sÈÅ éa¿a™aƒ-éa¿a¥‡Œ§Ÿ∫¯ŸÄ a–™¿Ÿæa ¥“a¢ 
Om sauh eu reverencio com a arma da virtude. 

F ∫›∫‹@∆Å —∆¿Ë⁄º⁄™ ⁄Æì∏≥∞Å
ËÄ ∫›¿∫‹∆aÅ –∆a¿Ëº⁄™⁄ Æ⁄í∏a≤∞aÅ
Om. A Percepção Grosseira, a Percepção Sutil, Percepção Intuitiva ao
infinito, por meio da qual nós ligamos todas as direções.
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±æŸ≤ºÎ 
∞æŸ≤aº
Meditação

Ç⁄™ º∞‹¿ òŸ¥ “—™Ÿº¥⁄¿⁄º™ŸºËÆ ∏Ÿ® –È∫ŸìæŸºÎ |
Ç¡®Ÿº⁄™Àæ é¡®Ÿº⁄∫≤∆ é‹ƒ–‹≥Æ¿¤Ä ∆≥Æ‰ || 

a™⁄ ºa∞‹¿a òŸ¥a “a–™Ÿº-

a¥a¿⁄º⁄™ŸºËÆa ∏Ÿ®a –È∫ŸíæŸº

a¡®Ÿºa™⁄Àaæa éa¡®Ÿº-

a∫⁄≤a∆a é‹ƒa–‹≤Æa¿¤Ä ∆a≤Æ‰
Ela é extremamente encantadora com um arco e flechas em Suas mãos
e bela além dos limites. Ela tem esplendor em abundância, compassiva
e jovem. Nós enaltecemos a beleza da linhagem (ou a beleza da
Excelência).

¥†¥›úŸ
¥a†a¥›úŸ

Adoração com cinco elementos

ƒ~ ¥‡⁄¨…æŸ⁄´ºéŸæÊ í≥∞Ä –º¥@æŸ⁄º
ƒaÄ ¥‡¨⁄∆æŸ™º⁄éŸæÊ ía≤∞aÄ –aºa¿¥aæŸº⁄ 

laÄ    Nós oferecemos aroma à alma da terra

“~  ÇŸéŸÀŸ⁄´ºéŸæÊ ¥‹œ¥ÊÅ ¥›úæŸ⁄º
“aÄ  ŸéŸÀŸ™º⁄éŸæÊ ¥‹Œ¥ÊÅ ¥›úaæŸº⁄ 

haÄ       Nós adoramos a alma do éter com flores

æ~  ∆Ÿø∆Ÿ⁄´ºéŸæÊ ∞›¥ºŸî̊Ÿ¥æŸ⁄º 
æaÄ  ∆ŸævŸ™º⁄éŸæÊ ∞›¥aºŸî˚Ÿ¥aæŸº⁄ 

yaÄ     Nós oferecemos a fragrância à alma do vento
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¿~ Çì≥æŸ⁄´ºéŸæÊ Æ¤¥Ä ÆÀ@æŸ⁄º 
¿aÄ aí≤æŸ™º⁄éŸæÊ Æ¤¥aÄ Æa¿ÀaæŸº⁄ 

raÄ      Nós mostramos a lamparina à alma do fogo

∆~ Çº‡™Ÿ⁄´ºéŸæÊ Çº‡™Ä º“Ÿ≤Ê∆‰YÄ ⁄≤∆‰ÆæŸ⁄º  
∆aÄ aº‡™Ÿ™º⁄éŸæÊ aº‡™aÄ ºa“Ÿ≤Ê∆‰ÆæaÄ 

≤⁄∆‰ÆaæŸº⁄

vaÄ    Nós oferecemos este grande néctar à alma do néctar

–~ –∆Ÿ@⁄´ºéŸæÊ –∆Ë@¥òŸ¿ ¥›úŸÄÄ –º¥@æŸ⁄º 
saÄ –a¿∆Ÿ™º⁄éŸæÊ –a¿∆Ë¥aòŸ¿a ¥›úŸÄ 

–aºa¿¥aæŸº⁄ 

saÄ    Entregamos estes cinco elementos de adoração à alma de tudo

é ä Ö ƒ H¤Ä
éa ‰ ¤ ƒa “¿¤Ä

“ – é “ ƒ H¤Ä
“a –a éa “a ƒa “¿¤Ä

– é ƒ H¤Ä
–a éa ƒa “¿¤Ä
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Corpo Causal
ka      Suprema Causa ou Objetivo, Dissolução, Nirguna
e        Sabedoria, Desejo, Criação, Rajoguna
¤         Corpo Causal, Ação, Preservação, Sattvaguna
la      Manifested existence, TamËgu®a

hr¤Ä   Maya, o Um olhando para o Um
Corpo Sutil
ha  O Divino Eu, Is’vara, Purusa
sa        Aquele, Prakrti
ka Causa Manifestada, Percepção intuitiva, Céu, Svah
ha  Consciência individual, Jiva, concepção Sutil,  Atmosfera, Bhuva
la  Percepção Grosseira, Terra, Bhur
hr¤Ä Maya, o Um olhando os muitos, os muitos olhando o Um
Corpo Grosseiro
sa  Tudo
ka  Causa individual, Desejos, Objetivos
la   Manifestações individuais
hr¤Ä Maya, os muitos olhando para os muitos

S’ri Vidya é o conhecimento da Suprema Prosperidade e Respeito:
como Deus vê a Si mesmo; como Deus vê o mundo e o mundo vê Deus;
e como o mundo vê o mundo; as três formas de Maya; Maya como
ilusão, Maya como a essência universal da Natureza, Maya como a
Consciência Una em harmonia com si mesma.

F í‹“¯Ÿ⁄™í‹“¯íËµ&¤ ´∆Ä í‡“Ÿ®Ÿ—º´é‚™ÄÄ ú¥ºÎ |
⁄–⁄ØÛ∫@∆™‹ º‰ Æ‰⁄∆ ´∆™Î¥˚˚–ŸÆŸ≥º“‰Ã¸⁄¿ ||
oÄ guhyŸtiguhyagoptr¤ tvaÄ g‡hŸ®Ÿsmaté‡taÄ japam 

sid∞ir∫avatu me devi tvatprasŸdŸnmaheÀvar⁄ 
Ó Deusa, Vós sois a Protetora do mais secreto dos segredos místicos.
Por favor aceite a recitação que eu vos ofereço, e concedei-me a 
realização da Perfeição.
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Ü%¿∫ŸíÅ (∂ƒÃ̆‹⁄™Å)
‹™™a¿a∫ŸíaÅ (∂aƒaÀ˘‹™⁄Å)

Epílogo

Ñ´æ‰∆Ä ™‰ ºæŸëæŸ™Ä Æ‰…æŸ ≤ŸºÀ™&æºÎ |
¿“—æŸ⁄™¿“—æ´∆Ÿ™Î íË¥≤¤æÄ º“Ÿº‹≤‰ || 60
⁄™æ‰∆aÄ ™‰ ºaæŸêæŸ™aÄ Æ‰∆æŸ ≤ŸºaÀa™a™¿aæaº

¿a“a–æŸ™⁄¿a“a–æa™∆Ÿ™ íË¥a≤¤æaÄ ºa“Ÿº‹≤‰
60. Assim os trezentos nomes da Deusa Mãe Divina tem sido 
explicados à você Estes são os mais secretos dos segredos, assim por
favor proteja o segredo, Oh Grande Muni.

⁄À∆∆®Ÿ@⁄≤ ≤ŸºŸ⁄≤ Ã˘¤Æ‰…æŸ é⁄¨™Ÿ⁄≤ ⁄“ |
À#¯’¿Ÿ⁄® ≤ŸºŸ⁄≤ éŸº‰Àé⁄¨™Ÿ⁄≤ ò || 61
À⁄∆a∆a¿®Ÿ≤⁄ ≤ŸºŸ≤⁄ À˘¤Æ‰∆æŸ éa¨⁄™Ÿ≤⁄ “⁄

Àaé™¯a’a¿Ÿ®⁄ ≤ŸºŸ≤⁄ éŸº‰Àaéa¨⁄™Ÿ≤⁄ òa
61. Os nomes das letras do Senhor S’iva e as explicações da Deusa
Mãe Divina; os nomes das letras da Suprema Energia e as explicações
do Supremo Senhor do Desejo;

Ü∫æŸ’¿≤ŸºŸ⁄≤ “¯‹∫ŸªæŸÄ é⁄¨™Ÿ⁄≤ ∆Ê |
™Æ≥æÊí̆@⁄¨™Ä —™Ë&º‰™—æ –Ø‡ÀÄ ⁄éº‹ || 62
‹∫aæŸ’a¿a≤ŸºŸ≤⁄ “¯‹∫Ÿ∫æŸÄ éa¨⁄™Ÿ≤⁄ ∆Ê

™aÆa≤æÊ¿í˘a¨⁄™aÄ –™Ë™¿aº‰™–æa –aÆ‡ÀaÄ é⁄º‹
62. Os nomes das letras de ambos, e as explicações de ambos; em
nenhuma outra canção podem ser achados (percebidos).
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≤Ÿ≤‰≤ –Ø‡ÀÄ —™Ë&Ä Ã̆¤Æ‰∆¤¥̊¤⁄™ÆŸæéºÎ |
ƒËé&æ‰É⁄¥ é≈æŸ®Ä –Ω∫∆‰≤ÙŸ& –ÄÀæÅ || 63
≤Ÿ≤‰≤a –aÆ‡ÀaÄ –™Ë™¿aÄ À˘¤Æ‰∆¤¥˚¤™⁄ÆŸæaéaº

ƒËéa™¿aæ‰-¥⁄ éaƒæŸ®aÄ –aº∫a∆‰≤ÙŸ™¿a

–aÄÀaæaÅ
63. Tampouco poderia alguma outra canção ser achada (percebida), a
qual daria semelhante prazer à Deusa Mãe Divina, nem, sem dúvida,
traria tal bem estar aos três mundos.

–›™ Ü∆Ÿò 
–›™a ‹∆Ÿòa 
Suta disse:

Ñ⁄™ “æº‹êí¤™Ä —™Ë&¿ŸúÄ ⁄≤ÀΩæ 
¥̊í⁄ƒ™éƒ‹ŒËÉ∫›⁄c%¥æŸ@⁄Pº‰´æ |
⁄≤úí‹¡º¨ ≤´∆Ÿ é‹Ω∫ú≥ºŸ ™Æ‹#~ 
¥‹≤¿⁄∞é-¿“—æÄ ◊Ÿ™‹º‰∆Ä úíŸÆ || 64
⁄™⁄ “aæaº‹êaí¤™aÄ –™Ë™¿a¿ŸúaÄ ≤⁄Àaºæa

¥˚aíaƒ⁄™aéaƒ‹ŒË-∫›cò⁄™™a¥a¿æŸ¥tiº‰™æa

≤⁄úaí‹¡ºa¨a ≤a™∆Ÿ é‹º∫aúa≤ºŸ ™aÆ‹é™aÄ

¥‹≤a¿a∞⁄éa-¿a“a–æaÄ ◊Ÿ™‹º‰∆aÄ úaíŸÆa
64. Assim da boca de Hayagriva foi ouvido a Principal das Canções, a
qual causa a morte das manifestações impuras da consciência. Ele
Quem Nasceu de um Cântaro curvou-se ao seu Guru e novamente
inquiriu em segredo.

Çí—´æ Ü∆Ÿò 
aía–™æa ‹∆Ÿòa 

Agastya disse:
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ÇÃ̧Ÿ≤≤ º“Ÿ∫Ÿí ¿“—æº⁄¥ º‰ ∆Æ |
⁄À∆∆®Ÿ@⁄≤ éŸ≥æ& À⁄#∆®Ÿ@⁄≤ éŸ⁄≤ ⁄“ || 65
aÀ¸Ÿ≤a≤a ºa“Ÿ∫Ÿía ¿a“a–æaºa¥⁄ º‰ ∆aÆa

À⁄∆a∆a¿®Ÿ≤⁄ éŸ≤æa™¿a Àaé™⁄∆a¿®Ÿ≤⁄ éŸ≤⁄ “⁄
65. Ó Cabeça de Cavalo, Grande Ser, dizei-me o segredo das letras de
S’iva e das letras da Mãe Divina S’akti.

Ü∫æË¿⁄¥ ∆®Ÿ@⁄≤ éŸ⁄≤ º‰ ∆Æ Æ‰⁄Àé |
‹∫aæË¿a¥⁄ ∆a¿®Ÿ≤⁄ éŸ≤⁄ º‰ ∆aÆa Æ‰À⁄éa
Dizei-me as letras de ambos.

–›™ Ü∆Ÿò
–›™a ‹∆Ÿòa

Suta disse:

Ñ⁄™ ¥‡{Å é‹Ω∫ú‰≤ “æí˘¤∆ËÉ∆Æ™Î ¥‹≤Å || 66
⁄™⁄ ¥‡Œ¢aÅ é‹º∫aú‰≤a “aæaí˘¤∆Ë-∆aÆa™ ¥‹≤aÅ
66. Assim, inquirido por Ele Quem Nasceu de um Cântaro, Hayagriva
novamente falou.

“æí̆¤∆ Ü∆Ÿò 
“aæaí˘¤∆a ‹∆Ÿòa

Hayagriva disse:

™∆ íËµæÄ ⁄éº—™¤“ –Ÿ’ŸÆΩ∏Ÿ≤‹ÀŸ–≤Ÿ™Î |
ÑÆÄ ´∆⁄™¿“—æÄ ™‰ ∆÷æŸ⁄º Ã‡®‹ é‹Ω∫ú |
ä™⁄Æ˝◊Ÿ≤ºŸ&‰® Ã̆¤⁄∆YŸ ⁄–⁄ØÛÆŸ ∫∆‰™Î || 67
™a∆a íË¥æaÄ é⁄ºa–™¤“a –Ÿ’ŸÆaº∏Ÿ≤‹ÀŸ–a≤Ÿ™

⁄ÆaÄ ™∆a™⁄¿a“a–æaÄ ™‰ ∆a’æŸº⁄ À‡®‹ é‹º∫aúa

‰™aÆ˝⁄◊Ÿ≤aºŸ™¿‰®a À˘¤∆⁄ÆæŸ –⁄ÆÛ⁄ÆŸ ∫a∆‰™
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67. Este está bem escondido e realmente vem da busca da Mãe
Divina. Eu falarei este segredo à você. Ouça, ó Você Quem Nasceu de
um Cântaro. É exclusivamente este conhecimento que concede a 
realização de S’ri Vidya, o Conhecimento da Mais Elevada Veneração.

é&æÄ “Æ˝æÄ òÊ∆ ÀÊ∆Ë ∫ŸíÅ ¥˚é¤™@™Å |
À#¯’¿Ÿ⁄® À‰ŒŸ⁄® H¤ÄéŸ¿ Ü∫æŸ´ºéÅ || 68
éa™¿aæaÄ “aÆ˝aæaÄ òÊ∆a 

ÀÊ∆Ë ∫ŸíaÅ ¥˚aé¤¿™a™aÅ

Àaé™¯a’a¿Ÿ®⁄ À‰ŒŸ®⁄ “¿¤ÄéŸ¿a ‹∫aæŸ™ºaéaÅ
68. Ka vem três tempos, Ha somente dois tempos, que são conhecidos
como porção de S’iva. A principal de todas as letras da Energia
Infinita, Hrim, é a alma de ambos.

ä∆Ä ⁄∆∫Ÿíº◊Ÿ´∆Ÿ æ‰ ⁄∆YŸú¥À¤⁄ƒ≤Å |
≤ ™‰ŒŸÄ ⁄–⁄ØÛÆŸ ⁄∆YŸ é≈¥éË⁄¢À™Ê¿⁄¥ || 69
‰∆aÄ ∆⁄∫Ÿíaºa◊Ÿ™∆Ÿ æ‰ ∆⁄ÆæŸúa¥aÀ¤ƒ⁄≤aÅ

≤a ™‰ŒŸÄ –⁄ÆÛ⁄ÆŸ ∆⁄ÆæŸ éaƒ¥aéË¢⁄Àa™Ê¿a¥⁄ 
69. E não há distinção admitida na essência da recitação deste 
conhecimento. Tampouco há algum outro conhecimento que conceda a
perfeição da realização das dez milhões de idéias (que podem ser 
contempladas).

ò™‹⁄∫@Å ⁄À∆ò$ÁÃ À⁄#ò$ÁÃ ¥†⁄∫Å |
≤∆ò$ÁÃ –Ä⁄–ØÛÄ Ã̆¤ò$Ä ⁄À∆æË∆@¥‹Å || 70 
òa™‹¿∫⁄Å À⁄∆aòaé¿ÊÀa Àaé™⁄òak¿ÊÀa ¥a†a∫⁄Å

≤a∆aòaé¿ÊÀa –aÄ–⁄ÆÛaÄ 

À˘¤òaé¿aÄ À⁄∆aæË¿∆a¥‹Å
70. Quatro são os cakras de S’iva, cinco os cakras de S’akti. Destes
nove cakras os quais inscrevem toda realização foram dados por S’iva
como S’ri Cakra.
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⁄&éË®º{éË®† ÆÀéË®Æ˝æÄ ™¨Ÿ |
ò™‹Æ@ÀŸ¿Ä òÊ™Ÿ⁄≤ À⁄#ò$Ÿ⁄® ¥† ò || 71
™¿⁄éË®aºaŒ¢aéË®a†a ÆaÀaéË®aÆ˝aæaÄ ™a¨Ÿ

òa™‹¿ÆaÀŸ¿aÄ òÊ™Ÿ≤⁄ Àaé™⁄òaé¿Ÿ®⁄ ¥a†a òa
71. Três ângulos são seguidos por oito ângulos, depois dez ângulos em
dobro; quatorze estão ligados aos cinco cakras de S’akti.

⁄∏≥Æ‹ÃŸ{Æƒ~ ¥Ø Ä̃ ¥Ø Ä̃ ŒË•À¥&éºÎ |
ò™‹¿Ã̆† ò´∆Ÿ⁄¿ ⁄À∆ò$Ÿ©æ≤‹$ºŸ™Î || 72
∏⁄≤Æ‹ÀŸŒ¢aÆaƒaÄ ¥aÆ˜aÄ ¥aÆ˜aÄ

ŒË•aÀa¥a™¿aéaº

òa™‹¿aÀ˘a†a òa™∆Ÿ¿⁄ À⁄∆aòaé¿Ÿ®æa≤‹é¿aºŸ™
72. Um bindu está (no centro cercado por) oito pétalas de um lótus;
dezesseis pétalas do lótus estão ligadas aos quatro cakras de S’iva.

⁄&éË®‰ ∏Ê≥Æ∆Ä ⁄Õƒ{º{Ÿ¿‰É{ÆƒŸΩ∏‹úºÎ |
ÆÀŸ¿æËÅ ŒË•ÀŸ¿Ä ∫›¥‹¿Ä ∫‹∆≤ŸÃ̆éÂ || 73
™¿⁄éË®‰ ∏Ê≤Æa∆aÄ ÀƒiŒ¢aºaŒ¢Ÿ¿‰-Œ¢aÆaƒŸº∏‹úaº

ÆaÀŸ¿aæËÅ ŒË•aÀŸ¿aÄ ∫›¥‹¿aÄ ∫‹∆a≤ŸÀ˘aéÂ
73. No triângulo está o bindu, de fora o círculo é as oito pétalas de um
lótus. Dez raios e em seguida dezesseis (lótus), e as quatro portas que
dão abrigo à existência.

ÀÊ∆Ÿ≤Ÿº⁄¥ ÀŸ#Ÿ≤ŸÄ ò$Ÿ®Ÿ† ¥¿—¥¿ºÎ |
Ç⁄∆≤Ÿ∫Ÿ∆–Ω∏≥∞Ä æË úŸ≤Ÿ⁄™ – ò$⁄∆™Î || 74
ÀÊ∆Ÿ≤Ÿºa¥⁄ ÀŸé™Ÿ≤ŸÄ òaé¿Ÿ®Ÿ†a ¥a¿a–¥a¿aº

a∆⁄≤Ÿ∫Ÿ∆a–aº∏a≤∞aÄ æË úŸ≤Ÿ™⁄ –a òaé¿a∆⁄™
74. S’iva e S’akti um no outro mutuamente e reciprocamente. Ligados
em união em caráter essencial e inerente, quem entende isto sabe o
que é um “Cakra”.
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⁄&éË®¬⁄¥®¤ À⁄#⁄∏@≥Æ‹¬¥ ⁄À∆Å —º‡™Å |
Ç⁄∆≤Ÿ∫Ÿ∆–Ω∏≥∞Å ™—ºŸ⁄Øı≥Æ‹-⁄&éË®æËÅ || 75
™¿⁄éË®a¬¥⁄®¤ Àaé™⁄¿∏⁄≤Æ‹¬¥a À⁄∆aÅ –º‡™aÅ

a∆⁄≤Ÿ∫Ÿ∆a–aº∏a≤∞aÅ ™a–ºŸÆı⁄≤Æ‹-™¿⁄éË®aæËÅ
75. O triângulo é a forma potencial da Energia, enquanto o bindu é
conhecido como a forma de S’iva. Eles estão eternamente unidos em
toda a existência, o bindu e o triângulo.

ä∆Ä ⁄∆∫Ÿíº◊Ÿ´∆Ÿ Ã˘¤ò$~ æÅ –ºò@æ‰™Î |
≤ ™´∂ƒº∆Ÿ¥ÙË⁄™ ƒ⁄ƒ™ŸΩ∏Ÿ ≤ ™‹œæ⁄™ || 76
‰∆aÄ ∆⁄∫Ÿíaºa◊Ÿ™∆Ÿ À˘¤òaé¿aÄ æaÅ

–aºa¿òaæ‰™

≤a ™a™∂aƒaºa∆Ÿ¥ÙË™⁄ ƒaƒ⁄™Ÿº∏Ÿ ≤a ™‹Œæa™⁄ 
76. E quem quer que adore o S’ri Cakra sem conhecimento destas
partes, não receberá frutos e a Mãe Jogadora não será satisfeita.

æ‰ ò úŸ≤⁄≥™ ƒËé‰É⁄—º≤Î Ã˘¤⁄∆YŸ ò$∆‰⁄Æ≤Å |
–ŸºŸ≥æ∆‰⁄Æ≤Å –∆Â@ ⁄∆À‰Œ◊ËÉ⁄™Æ‹ƒ@∫Å || 77 
æ‰ òa úŸ≤a≤™⁄ ƒËé‰-–º⁄≤ À˘¤∆⁄ÆæŸ òaé¿a∆‰Æ⁄≤aÅ 

–ŸºŸ≤æa∆‰Æ⁄≤aÅ –a¿∆Â ∆⁄À‰Œa◊Ë-™⁄Æ‹¿ƒa∫aÅ
77. E quem no mundo entenda a sabedoria do Cakra do S’ri Vidya,
igualmente entende tudo que é especialmente difícil.

—∆æÄ ⁄∆YŸ⁄∆À‰Œ◊Ë ⁄∆À‰Œ◊Ä –ºò@æ‰™Î |
™—ºÊ Æ‰æÄ ™™Ë í˘Ÿ“¯ºÀ#—™—æ ÆŸ¥æ‰™Î || 78
–∆aæaÄ ∆⁄ÆæŸ∆⁄À‰Œa◊Ë ∆⁄À‰Œa◊aÄ –aºa¿òaæ‰™

™a–ºÊ Æ‰æaÄ ™a™Ë í˘Ÿ“¯aºaÀaé™a–™a–æa ÆŸ¥aæ‰™
78. A Conhecedora de Seu próprio conhecimento especial oferece este
conhecimento especial. Assim ele é concedido sobre aqueles que têm 
sido aceitos pela Energia Divina.
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Ç≥∞≥™ºÅ ¥˚⁄∆À⁄≥™ æ‰É⁄∆YŸÄ –º‹¥Ÿ–™‰ |
Ñ⁄™ Ã̆‹⁄™¿¥“Ê™Ÿ ≤⁄∆YË¥Ÿ–éŸ≥¥‹≤Å || 79
a≤∞a≤™aºaÅ ¥˚a∆⁄Àa≤™⁄ æ‰-∆⁄ÆæŸÄ –aº‹¥Ÿ–a™‰

⁄™⁄ À˘‹™⁄¿a¥a“Ê™Ÿ ≤a∆⁄ÆæË¥Ÿ–aéŸ≤¥‹≤aÅ
79. Aqueles que adoram sem conhecimento oferecem a escuridão de
sua ignorância. Assim é dito daqueles que agem incorretamente (sem
autoridade ou entendimento): eles não executam adoração com 
conhecimento.

⁄∆YŸ≤‹¥Ÿ–éŸ≤‰∆ ⁄≤≥Æ´æŸ¡⁄®é¤ Ã˘‹⁄™Å || 80
∆⁄ÆæŸ≤‹¥Ÿ–aéŸ≤‰∆a ≤⁄≤Æa™æŸ¡®⁄é¤ À˘‹™⁄Å
80. É dito que quem adora somente com conhecimento, abstém-se de
toda responsabilidade e controvérsia.

ÇÃ̆‹™Ÿ –Ã̆‹™Ÿ–Ã æù∆Ÿ≤Ë æ‰Éµææù∆≤Å |
—∆æ@≥™Ë ≤Ÿ¥‰’≥™ Ñ≥Æ˙º⁄íÙ† æ‰ ⁄∆Æ‹Å || 81
aÀ˘‹™Ÿ –aÀ˘‹™Ÿ–aÀa æaú∆Ÿ≤Ë æ‰-¥æaæaú∆a≤aÅ

–∆a¿æa≤™Ë ≤Ÿ¥‰’a≤™a ⁄≤Æ˙aºaíÙi†a æ‰ ∆⁄Æ‹Å
81. Inaudivelmente ou audivelmente, em qual modo constante um
adorador oferece adoração, seu esforço será considerado por Indra e
Agni e outros de entendimento.

⁄–é™Ÿ Ñ∆ –Äæ⁄≥™ ¿⁄Õº⁄∫Å –º‹Æ¤⁄¿™ŸÅ |
Ç—ºŸ\ËéŸÆº‹œºŸc‰´æŸ“ òŸ¿©æéÃ˘‹⁄™Å || 82
–⁄éa™Ÿ ⁄∆a –aÄæa≤™⁄ ¿aÀº⁄∫⁄Å –aº‹Æ¤¿⁄™ŸÅ

a–ºŸƒƒËéŸÆaº‹ŒmŸcò‰™æŸ“a òŸ¿a®æaéaÀ˘‹™⁄Å
82. O erudito será satisfeito ouvindo esta recitação, especialmente
aqueles do mundo cujas consciências tem sido cativadas por pensa-
mentos que vagam.
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æ—æ ∆Ÿ ¥†ºÄ ú≥º æ⁄Æ ∆Ÿ ÀóÏ¿Å —∆æºÎ |
™‰≤Ê∆ ƒªæ™‰ ⁄∆YŸ Ã˘¤º™Î¥†ÆÀŸ’¿¤ || 83
æa–æa ∆Ÿ ¥a†aºaÄ úa≤ºa 

æaÆ⁄ ∆Ÿ ÀañÏa¿aÅ –∆aæaº

™‰≤Ê∆a ƒa∫æa™‰ ∆⁄ÆæŸ À˘¤ºa™ ¥a†aÆaÀŸ’a¿¤
83. Mesmo se a pessoa esteve se esforçando por cinco nascimentos, e
S’iva Ele Mesmo (estava por vir), não há privilégio maior (que você
poderia indagar Dele), que o conhecimento das cinco letras.

Ñ⁄™ ™≥&‰Œ‹ ∏“‹∞Ÿ ⁄∆YŸæŸ º⁄“ºËôæ™‰ |
ºË’Êé“‰™‹⁄∆YŸ ™‹ Ã̆¤⁄∆YÊ∆ ≤ –ÄÀæÅ || 84
⁄™⁄ ™a≤™¿‰Œ‹ ∏a“‹∞Ÿ ∆⁄ÆæŸæŸ ºa“⁄ºËòæa™‰

ºË’Êéa“‰™‹∆⁄ÆæŸ ™‹ À˘¤∆⁄ÆæÊ∆a ≤a –aÄÀaæaÅ
84. De todo o conhecimento que tem sido proposto em abundância na
literatura Tântrica, não há conhecimento que conceda liberação como
o S’ri Vidya, disto não há dúvida.

≤ ⁄À≈¥Ÿ⁄Æ◊Ÿ≤æ‹#Â ⁄∆Æ̋ôöπÆÅ ¥˚æ‹ùæ™‰ |
ºË’Êé“‰™‹⁄∆YŸ –Ÿ Ã˘¤⁄∆YÊ∆ ≤ –ÄÀæÅ || 85
≤a À⁄ƒ¥ŸÆ⁄◊Ÿ≤aæ‹é™Â ∆⁄Æ˝aòöa∏ÆaÅ ¥˚aæ‹úæa™‰

ºË’Êéa“‰™‹∆⁄ÆæŸ –Ÿ À˘¤∆⁄ÆæÊ∆a ≤a –aÄÀaæaÅ
85. De todos os ornamentos de sabedoria, de todas as palavras de 
conhecimento elucidado, não há conhecimento que conceda liberação
como o S’ri Vidya, disto não há dúvida.

™—ºŸ⁄Ø̧YŸ⁄∆Æ‰∆Ÿ& ⁄∆Ø̧Ÿ⁄≥∆Ø̧Ÿ⁄≤™¤æ@™‰ |
—∆æÄ ⁄∆YŸ⁄∆Æ‰ ÆYŸ™Î ëæŸ¥æ‰%ØÓ‹®Ÿ≥–‹∞¤Å || 86
™asºŸÆ˝⁄ÆæŸ∆⁄Æ‰∆Ÿ™¿a ∆⁄Æ∆Ÿ≤∆⁄Æ˝Ÿ≤⁄™¤¿æa™‰

–∆aæaÄ ∆⁄ÆæŸ∆⁄Æ‰ ÆaÆæŸ™

êæŸ¥aæ‰™™aÆÓ‹®Ÿ≤–‹∞¤Å
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86. Portanto, este conhecimento deve ser dado para os amantes do
conhecimento cruzando as praias do conhecimento. O conhecedor
deve ele mesmo dar conhecimento, que é declarado ser a qualidade de
uma existência espiritual

—∆æÄ ⁄∆YŸ⁄∆À‰Œ◊Ë ⁄∆YŸºŸ“Ÿ´Ωæ∆‰Y⁄¥ |
⁄∆YŸ⁄∆ÆÄ ≤Ÿò@æ‰c‰´éË ∆Ÿ ™Ä ¥›úæ‰úÚ≤Å |
¥̊–óÓŸÆ‰™Æ‹#Ä ™‰ ¥̊é‚™Ä Ã‡®‹ é‹Ω∫ú || 87
–∆aæaÄ ∆⁄ÆæŸ∆⁄À‰Œa◊Ë ∆⁄ÆæŸºŸ“Ÿ™ºæa∆‰Ææa¥⁄

∆⁄ÆæŸ∆⁄ÆaÄ ≤Ÿ¿òaæ‰cò‰™éË ∆Ÿ ™aÄ ¥›úaæ‰úÚa≤aÅ

¥˚a–añÓŸÆ‰™aÆ‹é™aÄ ™‰ ¥˚aé‚™aÄ À‡®‹ é‹º∫aúa
87. O conhecedor do conhecimento especial, ele mesmo, deve con-
hecer a grandeza deste conhecimento e consciência unida na natureza
verdadeira. Ouça, ó Você Que Nasceu de Um Cântaro.

æÅ é¤™@æ‰´–é‚Ø̂#¯Ÿ ⁄Æ…æÄ ≤ŸºÀ™&æºÎ |
™—æ ¥‹©æ∂ƒÄ ∆÷æ‰ ⁄∆—™¿‰® î¢ËØˆ∆ || 88
æaÅ é¤¿™aæ‰™–aé‚Æˆaé™¯Ÿ 

Æ⁄∆æaÄ ≤ŸºaÀa™a™¿aæaº

™a–æa ¥‹®æa∂aƒaÄ ∆a’æ‰ ∆⁄–™a¿‰®a îa¢ËÆˆa∆a
88. Eles têm alcançado fama por recitar os trezentos nomes com
devoção. Eles têm obtido frutos meritórios, ó Você que Nasceu de Um
Cântaro.

¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–̆¥Ÿ§‰ æ´∂ƒº¤⁄¿™ºÎ |
™´∂ƒÄ éË⁄¢í‹⁄®™º‰é≤Ÿºú¥ŸØˆ∆‰™Î || 89
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘a¥Ÿ§‰ æa™∂aƒam¤¿⁄™aº

™a™∂aƒaÄ éË¢⁄í‹®⁄™aº‰éa≤Ÿºaúa¥ŸÆˆa∆‰™
89. O segredo é que aqueles que recitam os mil nomes obtêm grandes
frutos. Mas aqueles que continuamente recitam um nome, obtêm dez
milhões de vezes este fruto.
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éŸº‰Ã̧¿¤éŸº‰ÀŸªæŸÄ é‚™Ä ≤ŸºÀ™&æºÎ |
≤Ÿ≥æ‰≤ ™‹ƒæ‰Æ‰™™Î —™Ë&‰®Ÿ≥æé‚™‰≤ ò || 90
éŸº‰À¸a¿¤éŸº‰ÀŸ∫æŸÄ é‚™aÄ ≤ŸºaÀa™a™¿aæaº

≤Ÿ≤æ‰≤a ™‹ƒaæ‰Æ‰™a™ –™Ë™¿‰®Ÿ≤æaé‚™‰≤a òa 
90. A Divina Mãe de Todo Desejo e o Supremo Senhor de Todo
Desejo realizam os trezentos nomes. Nenhuma outra canção que pode
ser executada é comparável à esta.

⁄Ã˘æÅ ¥¿Ω¥¿Ÿ æ—æ ∫Ÿ⁄∆≤¤ ™›%¿Ë%¿ºÎ |
™‰≤Ê∆ ƒªæ™‰ ≤ŸºÙŸÄ ⁄&À™¤ –∆@éŸºÆŸ || 91
À˘⁄æaÅ ¥a¿aº¥a¿Ÿ æa–æa ∫Ÿ∆⁄≤¤ ™›™™a¿Ë™™a¿aº

™‰≤Ê∆a ƒa∫æa™‰ ≤ŸºÙŸÄ ™¿⁄Àa™¤ –a¿∆aéŸºaÆŸ
91. A Respeitada Deusa, Ela quem personifica toda Existência, e Sua
completa linhagem de descendentes, todos se esforçam para alcançar
estes trezentos nomes que concedem todos os desejos.

Ç—æŸ ≤ŸºÙŸÄ ⁄&À´æŸ—™‹ º⁄“ºŸ éÂ≤ ∆®@æ‰™Î |
æŸ —∆æÄ ⁄À∆æË∆@è&-¥Ø˜ŸªæŸÄ ¥⁄¿⁄≤Å–‡™Ÿ || 92
a–æŸ ≤ŸºÙŸÄ ™¿⁄Àa™æŸ–™‹ ºa“⁄ºŸ éÂ≤a ∆a¿®aæ‰™

æŸ –∆aæaÄ À⁄∆aæË¿∆aé™¿a-

¥aÆ˜Ÿ∫æŸÄ ¥a¿⁄≤⁄Å–‡™Ÿ
92. Esta é a descrição da grandeza destes trezentos nomes. Quem tenta
servir os pés de lótus de S’iva deve recordá-la

⁄≤´æÄ ŒË•À–ÄëæŸéŸ≤Î ⁄∆¥̊Ÿ≤ŸÆÈ ™‹ ∫Ëúæ‰™Î |
Çªæ#Ÿ≥í≥∞æÊƒ‰≤ –nŸ™Ÿ≤‹œ®‰≤ ∆Ÿ⁄¿®Ÿ || 93
≤⁄™æaÄ ŒË•aÀa–aÄêæŸéŸ≤ ∆⁄¥˚Ÿ≤ŸÆÈ ™‹ ∫Ëúaæ‰™

a∫æaé™Ÿ≤ía≤∞aæÊƒ‰≤a –nŸ™Ÿ≤‹Œ®‰≤a ∆Ÿ¿⁄®Ÿ
93. Regularmente alimente dezesseis Brahmins, e ofereça incenso e
banho e outros objetos de valor;
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Çªæôæ@∆—&í≥∞ŸYÊ éŸº‰Ã̧æŸ@⁄Æ≤Ÿº⁄∫Å |
Ç¥›¥ÊÅ Àéõ¿ŸùæÊÃ ∂ƒÊÅ ¥‹œ¥ÊÅ –‹í⁄≥∞⁄∫Å || 94
a∫æa¿òæa∆a–™¿aía≤∞ŸÆæÊ

éŸº‰À¸a¿æŸÆ⁄≤Ÿºa∫⁄Å

a¥›¥ÊÅ Àa¿éa¿ŸúæÊÀa 

∂aƒÊÅ ¥‹Œ¥ÊÅ –‹ía≤∞⁄∫⁄Å
94. roupas, perfumes, etc; os vários nomes da Suprema Deusa de
Todos os Desejos; bolos, doces, frutas, fragrância do aroma de flores;

⁄∆YŸ⁄∆ÆË ⁄∆À‰Œ‰® ∫Ëúæ‰™Î ŒË•À ⁄Æ̋úŸ≤Î |
ä∆Ä ⁄≤´æÄ ∏⁄ƒÄ é‹æŸ@ÆŸÆÈ ∏˚Ÿ“˜®∫Ëú≤‰ || 95
∆⁄ÆæŸ∆⁄ÆË ∆⁄À‰Œ‰®a ∫Ëúaæ‰™ ŒË•aÀa Æ˝⁄úŸ≤

‰∆aÄ ≤⁄™æaÄ ∏aƒ⁄Ä é‹¿æŸ

ÆŸÆÈ ∏˚Ÿ“˜a®a ∫Ëúa≤‰
95. conceda conhecimento especial e alimente dezesseis duas vezes
nascidos, regularmente ofereça sacrifício e alimente o erudito.

¥ÃŸ™Î⁄&À´æŸ ≤ŸºÙŸÄ ™‹ ∏˚Ÿ“˜®Ÿ≤Î $ºÀËÉò@æ‰™Î |
™ÊƒŸªæóÓŸ⁄Æé~ ÆYŸ⁄Æ˝∫∆‰ –⁄™ À⁄#™Å || 96
¥aÀŸ™™¿⁄Àa™æŸ ≤ŸºÙŸÄ ™‹ 

∏˚Ÿ“˜a®Ÿ≤ é¿aºaÀË-¿òaæ‰™

™ÊƒŸ∫æañÓŸÆ⁄éaÄ ÆaÆæŸÆ˝⁄∫a∆‰ –a™⁄ Àaé™⁄™aÅ
96. Depois disso ofereça aos Brahmins os trezentos nomes conforme a
ordem de adoração. Ungir os duas vezes nascidos com óleo, etc, assim
eles (refletem) a energia da Paz.

À‹éL¥̊⁄™¥ÆŸ¿ªæ ¥È®@ºŸ—æ∆⁄∞ $ºŸ™Î |
⁄Æ∆–‰ ⁄Æ∆–‰ ⁄∆¥̊Ÿ ∫ËùæŸ ⁄∆ÄÀ⁄™–ÄëææŸ || 97
À‹éƒa¥˚a™⁄¥aÆŸ¿a∫æa ¥È¿®aºŸ–æa∆a∞⁄ é¿aºŸ™

Æ⁄∆a–‰ Æ⁄∆a–‰ ∆⁄¥˚Ÿ ∫ËúæŸ ∆⁄ÄÀa™⁄–aÄêæaæŸ
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97. Começando no primeiro dia da quinzena brilhante e conforme a
ordem de adoração até a Lua Cheia, cada dia alimente (no mínimo)
vinte dos duas vezes nascidos.

ÆÀ⁄∫Å ¥†⁄∫∆Ÿ@É⁄¥ ⁄&⁄∫¿‰éÂ≤ ∆Ÿ ⁄Æ≤ÊÅ |
⁄&ÄÀ´Œ⁄{ÕÀ™Ä ⁄∆¥̊ŸÅ –Ω∫ËùæŸ⁄—&À™Ä $ºŸ™Î || 98
ÆaÀa∫⁄Å ¥a†a∫⁄¿∆Ÿ-¥⁄ ™¿⁄∫⁄¿‰éÂ≤a ∆Ÿ Æ⁄≤ÊÅ

™¿⁄ÄÀa™ŒaŒ¢⁄ÀÀa™aÄ ∆⁄¥˚ŸÅ –aº∏ËúæŸ–™¿⁄Àa™aÄ

é¿aºŸ™
98. Por dez , por cinco, por três ou mesmo um dia, trezentos e sessen-
ta, ou por cem, os duas vezes nascido devem ser alimentados de 
acordo com o método desses trezentos nomes.

ä∆Ä æÅ é‹¡™‰ ∫#¯Ÿ ú≥ºº±æ‰ –é‚≤Ù¿Å |
™—æÊ∆ –∂ƒÄ ú≥º º‹⁄#Å ™—æ é¿‰ ⁄—¨™Ÿ || 99
‰∆aÄ æaÅ é‹¡™‰ ∫aé™¯Ÿ 

úa≤ºaºa∞æ‰ –aé‚≤Ùa¿aÅ

™a–æÊ∆a –a∂aƒaÄ úa≤ºa º‹é™⁄Å ™a–æa éa¿‰ –¨⁄™Ÿ
99. E quem executar com perfeição durante sua vida, ele ou ela, para
eles será dado o fruto do nascimento, eles irão residir na liberação.

¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–˘Ê¿ò@≤‰Éµæ‰∆º‰∆ ⁄“ |
ÇŸÆÈ ⁄≤´æ∏⁄ƒÄ é‹æŸ@™Î ¥ÃŸ™Î ∏̊Ÿ“˜®∫Ëú≤ºÎ || 100
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘Ê¿a¿òa≤‰-¥æ‰∆aº‰∆a “⁄

ŸÆÈ ≤⁄™æa∏aƒ⁄Ä é‹¿æŸ™

¥aÀŸ™ ∏˚Ÿ“˜a®a ∫Ëúa≤aº
100. O segredo do oferecimento de mil nomes tem também sido 
explicado. Sempre faça o oferecimento com respeito, e depois disso
alimente os Brahmins.
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¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–˘º⁄“ºŸ æË ºæË⁄Æ™Å |
– À¤é¿Ÿ®‹¿&Êé≤ŸºÙË º⁄“º∆Ÿ⁄¿∞‰Å || 101
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘aºa“⁄ºŸ æË ºaæËÆ⁄™aÅ

–a À¤éa¿Ÿ®‹¿a™¿Êéa≤ŸºÙË ºa“⁄ºa∆Ÿ¿⁄∞‰Å
101. Aqueles que Me oferecem o segredo da grandeza dos mil nomes,
eles são uma luz brilhante na escuridão da noite, tal é a glória desses
nomes.

∆ŸìÆ‰∆¤¿⁄ò™‰ ≤Ÿº–Ÿ“–˘‰ æYÆ¤⁄¿™ºÎ |
™´∂ƒ~ éË⁄¢í‹⁄®™Ä ≤ŸºÙËÉµæ‰é—æ é¤™@≤Ÿ™Î || 102
∆ŸíÆ‰∆¤¿aò⁄™‰ ≤Ÿºa–Ÿ“a–˘‰ æaÆæaÆ¤¿⁄™aº

™a™∂aƒaÄ éË¢⁄í‹®⁄™aÄ ≤ŸºÙË-¥æ‰éa–æa é¤¿™a≤Ÿ™
102. Estes mil nomes brilham na consciência da Deusa de todas as
Vibrações. Os frutos conduzem a dez milhões de qualidades as quais
nem mesmo podem ser cantadas.

ä™Æ≥æÊú@¥ÊÅ —™Ë&Ê¿ò@≤Êæ@´∂ƒ~ ∫∆‰™Î |
™´∂ƒ~ éË⁄¢í‹⁄®™Ä ∫∆‰≤ÙŸºÀ™&æŸ™Î || 103
‰™aÆa≤æÊ¿úa¥ÊÅ –™Ë™¿Ê¿a¿òa≤Ê¿æa™∂aƒaÄ ∫a∆‰™

™a™∂aƒaÄ éË¢⁄í‹®⁄™aÄ ∫a∆‰≤ÙŸºaÀa™a™¿aæŸ™
103. Qualquer fruto pode ser derivado da oferenda e canções e 
continuas recitações de outros mantras, este fruto será multiplicado
por dez milhões de qualidades para aqueles (quem adoram com) estes
trezentos nomes.

¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–̆éË¢ÒŸ∆‡̂ æŸ—™‹ æ´∂ƒºÎ |
™Ø̂∆‰´éË⁄¢í‹⁄®™Ä ≤Ÿº⁄&À™é¤™@≤Ÿ™Î || 104
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘aéË¢ÒŸ∆‡™™æŸ–™‹ æa™∂aƒaº

™aÆˆa∆‰™éË¢⁄í‹®⁄™aÄ ≤Ÿºa™¿⁄Àa™aé¤¿™a≤Ÿ™
104. O fruto do segredo dos mil nomes traz dez milhões de qualidades
imutáveis. Quem canta esses trezentos nomes recebe dez milhões de
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vezes estas qualidades.
∆ŸìÆ‰∆¤¿⁄ò™‰ —™Ë&‰ ™ŸØ‡ÀË º⁄“ºŸ æ⁄Æ |
–Ÿ’Ÿ™Î éŸº‰ÀéŸº‰À¤é‚™‰É⁄—º≥í‡“¯™Ÿ⁄º⁄™ || 105
∆ŸíÆ‰∆¤raò⁄™‰ –™Ë™¿‰ ™ŸÆ‡ÀË ºa“⁄ºŸ æaÆ⁄

–Ÿ’Ÿ™ éŸº‰ÀaéŸº‰À¤é‚™‰-–º⁄≤í‡“¯a™Ÿº⁄™⁄
105. Se alguém percebe a grandeza desta canção que vem da 
consciência da Deusa de todas as Vibrações, em verdade o Supremo
Senhor de todos  Desejos e a Suprema Deusa de todos Desejos
aceitam esta oferenda.

–é‚´–óÏ¤™@≤ŸÆ‰∆ ≤ŸºÙŸº⁄—º≤Î À™&æ‰ |
∫∆‰⁄c%—æ ¥æŸ@⁄P≥æ›@≤º≥æŸ≤¥‰⁄’®¤ || 106
–aé‚™–añÏ¤¿™a≤ŸÆ‰∆a ≤ŸºÙŸºa–º⁄≤ Àa™a™¿aæ‰

∫a∆‰c⁄™™a–æa ¥a¿æŸ¥™⁄¿≤æ›≤aºa≤æŸ≤a¥‰’⁄®¤
106. Quem canta somente estes diferentes trezentos nomes vive na
consciência de existência despojado de (excluindo) toda deficiência ou
expectativa.

≤ ◊Ÿ™…æ⁄º™—´∆≥æ≤ÙúP…æÄ ò é‹Ω∫ú |
æY´–Ÿ±æ™ºÄ éŸæ@Ä ™%Æ¨@⁄ºÆÄ ú¥‰™Î |
™%⁄´–⁄ØÛº∆Ÿ¥ÙË⁄™ ¥ÃŸ´éŸæ@Ä ¥¿¤’æ‰™Î || 107
≤a◊Ÿ™a∆æaº⁄™a–™∆a≤æa≤Ùaúa¥™a∆æaÄ òa é‹º∫aúa

æaÆæa™–Ÿ∞æa™aºaÄ éŸ¿æaÄ 

™a™™aÆa¿¨aº⁄ÆaÄ úa¥‰™

™a™™a™–⁄ÆÛ⁄ºa∆Ÿ¥ÙË™⁄ ¥aÀŸ™éŸ¿æaÄ ¥a¿¤’aæ‰™
107. Desta sabedoria e por amor por este mundo, execute contínua
recitação, ó Você que Nasceu de um Cântaro. Recorde qualquer 
conseqüência que você deseja produzir  de sua disciplina, e para este
propósito recite. Este objetivo será alcançado, depois que as 
conseqüências possam ser examinadas.
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æ‰ æ‰ ¥˚æËíŸ—™≥&‰Œ‹ ™Ê—™Êæ@™Î –Ÿ±æ™‰ ∂ƒºÎ |
™´–∆@Ä ⁄–±æ⁄™ ⁄’¥˚Ä ≤Ÿº⁄&À™é¤™@≤Ÿ™Î || 108
æ‰ æ‰ ¥˚aæËíŸ–™a≤™¿‰Œ‹ 

™Ê–™Êræa™ –Ÿ∞æa™‰ ∂aƒaº

™a™–a¿∆aÄ –⁄∞æa™⁄ ’⁄¥˚aÄ ≤Ÿºa™¿⁄Àa™aé¤¿™a≤Ÿ™
108. Qualquer disciplina para produzir um efeito específico está
descrita nos Tantras, todas estas podem ser completas com a recitação
destes trezentos nomes

ÇŸæ‹œé¿Ä ¥‹⁄{é¿Ä ¥‹&ÆÄ ∆ÕæéŸ¿éºÎ |
⁄∆YŸ¥̊ÆÄ é¤⁄™@é¿Ä –‹é⁄∆´∆¥˚ÆŸæéºÎ || 109
Ÿæ‹Œéa¿aÄ ¥‹Œ¢⁄éa¿aÄ ¥‹™¿aÆaÄ ∆aÀæaéŸ¿aéaº

∆⁄ÆæŸ¥˚aÆaÄ é¤¿™⁄éa¿aÄ –‹éa∆⁄™∆a¥˚aÆŸæaéaº
109. Ganhe vida, ganhe desenvolvimento, consiga crianças ou o poder
de controle. Dê sabedoria, ganhe fama, ou torne-se conhecido como
um excelente poeta ou um vidente da verdade divina.

–∆@–Ω¥™Î¥̊ÆÄ –∆@∫ËíÆÄ –∆@–ÈëæÆºÎ |
–∆Ÿ@∫¤{¥˚ÆÄ òÊ∆ Æ‰…æŸ≤ŸºÀ™&æºÎ || 110
–a¿∆a–aº¥a™¥˚aÆaÄ –a¿∆a

∫ËíaÆaÄ –a¿∆a–ÈêæaÆaº

–a¿∆Ÿ∫¤Œ¢a¥˚aÆaÄ òÊ∆a Æ‰∆æŸ≤ŸºaÀa™a™¿aæaº
110. Ganhe toda riqueza, todo prazer, toda beleza ou conforto. Ganhe
todos os desejos através destes trezentos nome da Deusa.

ä™úÚ¥¥¿Ë ∫›æŸ≤ÙŸ≥æ⁄Æôö‰´éÆŸò≤ || 111
‰™aúÚa¥a¥a¿Ë ∫›æŸ≤ÙŸ≤æaÆ⁄òö‰™éaÆŸòa≤a
111. Sem dúvida, não há japa superior que satisfará todos desejos.
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ä™´é¤™@≤–≥™‹{Ÿ Ã˘¤Æ‰∆¤ ƒ⁄ƒ™Ÿ⁄Ω∏éŸ |
∫#—æ æY⁄Æ{Ä —æŸ™Î ™%™Î ¥›¿æ™‰ ∞˘‹∆ºÎ || 112
‰™a™é¤¿™a≤a–a≤™‹Œ¢Ÿ À˘¤Æ‰∆¤ ƒaƒi™Ÿº∏⁄éŸ

∫aé™a–æa æaÆæaÆ⁄Œ¢aÄ –æŸ™ 

™a™™a™ ¥›¿aæa™‰ ∞˘‹∆aº
112. Esta recitação faz a Respeitada Deusa, a Mãe Jogadora, satisfeita.
Quando executado com verdadeira devoção, qualquer que seja o 
desejo torna-se realizado eternamente.

™—ºŸ´é‹Ω∫ËØ̂∆º‹≤‰ é¤™@æ ´∆⁄ºÆÄ –ÆŸ |
≤Ÿ¥¿Ä ⁄é⁄†Æ⁄¥ ™‰ ∏ËØÛ…æÄ ≤Ÿ∆⁄Àœæ™‰ || 113
™a–ºŸ™é‹º∫ËÆˆa∆aº‹≤‰ 

é¤¿™aæa ™∆aº⁄ÆaÄ –aÆŸ

≤Ÿ¥a¿aÄ é⁄†⁄Æa¥⁄ ™‰ ∏ËÆÛa∆æaÄ ≤Ÿ∆aÀ⁄Œæa™‰
113. Portanto, ó Muni, ó Você quem Nasceu de um Cântaro, sempre
recite isto. Não existe nada superior a este, nem alguma coisa para
você saber.

Ñ⁄™ ™‰ é⁄¨™Ä —™Ë&Ä ƒ⁄ƒ™Ÿ¥̊¤⁄™ÆŸæéºÎ |
≤Ÿ⁄∆YŸ∆‰⁄Æ≤‰ ∏̊›æŸ≤ÙŸ∫#Ÿæ éÆŸò≤ || 114
⁄™⁄ ™‰ éa¨⁄™aÄ –™Ë™¿aÄ ƒaƒ⁄™Ÿ¥˚¤™⁄ÆŸæaéaº

≤Ÿ∆⁄ÆæŸ∆‰Æ⁄≤‰ ∏˚›æŸ≤ÙŸ∫aé™Ÿæa éaÆŸòa≤a
114. Esta é a história da canção que dá prazer à Mãe Jogadora. O
ignorante não a aprenderá nem o destituído de devoção a praticará.

≤ À§Ÿæ ≤ Æ‹{Ÿæ ≤Ÿ⁄∆Ã̧Ÿ–Ÿæ é⁄“@⁄ò™Î |
æË ∏˚›æŸ™Î⁄&À™¤Ä ≤ŸºÙŸÄ ™—æŸ≤¨Ë@ º“Ÿ≥∫∆‰™Î || 115
≤a Àa§Ÿæa ≤a Æ‹Œ¢Ÿæa ≤Ÿ∆⁄À¸Ÿ–Ÿæa éa¿“⁄ò⁄™

æË ∏˚›æŸ™™¿⁄Àa™¤Ä ≤ŸºÙŸÄ 

™a–æŸ≤a¿¨Ë ºa“Ÿ≤∫a∆‰™
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115. Quem falar estes trezentos nomes à um tolo , à uma pessoa má,
ou alguém sem fé, sofrerá grandes perdas.

Ñ´æŸ◊Ÿ ÀŸóÏ¿¤ ¥˚Ë#Ÿ ™—ºŸØÓËµæ⁄ºÆÄ ´∆æŸ |
ƒ⁄ƒ™Ÿ¥˚‰⁄¿™‰≤Ê∆ ºæË#~ —™Ë&º‹%ººÎ || 116
⁄™æŸ◊Ÿ ÀŸñÏa¿¤ ¥˚Ëé™Ÿ ™a–ºŸÆÓË¥æaº⁄ÆaÄ ™∆aæŸ

ƒaƒ⁄™Ÿ¥˚‰¿⁄™‰≤Ê∆a ºaæËé™aÄ –™Ë™¿aº‹™™aºaº
116. Esta é a ordem proclamada pela Causa de Paz (feminina).
Portanto, mantenha este segredo. Pela inspiração da Mãe Jogadora
esta canção tem sido revelada.

¿“—æ≤Ÿº–Ÿ“–˘ŸÆ⁄¥ íËµæ⁄ºÆÄ º‹≤‰ |
ä∆º‹è´∆Ÿ “æí˘¤∆Å é‹Ω∫úÄ ™Ÿ¥–Ë%ººÎ || 117
¿a“a–æa≤Ÿºa–Ÿ“a–˘ŸÆa¥⁄ íË¥æaº⁄ÆaÄ º‹≤‰

‰∆aº‹é™∆Ÿ “aæaí˘¤∆aÅ é‹º∫aúaÄ ™Ÿ¥a–Ë™™aºaº
117. Ó Muni, Hayagriva revelou este segredo tanto quanto secreto mil
nomes para o excelente entre os vários executores de tapasya, Ele Que
Nasceu de Um Cântaro.

—™Ë&‰®Ÿ≤‰≤ ƒ⁄ƒ™ŸÄ —™‹´∆Ÿ ⁄&¥‹¿–‹≥Æ¿¤ºÎ |
ÇŸ≤≥Æƒ“¿¤ºíÙºŸ≤–Å –º∆™@™ || 118
–™Ë™¿‰®Ÿ≤‰≤a ƒaƒ⁄™ŸÄ –™‹™∆Ÿ ™¿⁄¥‹¿a–‹≤Æa¿¤º

Ÿ≤a≤Æaƒa“a¿¤ºaíÙaºŸ≤a–aÅ –aºa∆a¿™a™a
118. Cante esta canção para a Mãe Jogadora, a Bela das Três Cidades.
Traga de volta à sua mente as ondas de Sua Divina Bem aventurança.
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Ñ⁄™ Ã̆¤∏̊“˜Ÿ©•¥‹¿Ÿ®‰ Ü%¿ê©•‰ “æí̆¤∆Ÿí—´æ–Ä∆ŸÆ‰
ƒ⁄ƒ™Ë¥ŸëæŸ≤‰ —™Ë&ê©•‰ 

ƒ⁄ƒ™ŸΩ∏Ÿ≤Ÿº⁄&À™¤—™Ë&ºÎ –Ä¥›®@ºÎ

⁄™⁄ À˘¤∏˚a“˜Ÿ®•a¥‹¿Ÿ®‰ ‹™™a¿aêa®•‰

“aæaí˘¤∆Ÿía–tæa–aÄ∆ŸÆ‰

ƒaƒ⁄™Ë¥ŸêæŸ≤‰ –™Ë™¿aêa®•‰

ƒaƒ⁄™Ÿº∏Ÿ≤Ÿºa™¿⁄Àa™¤–™Ë™¿aº –aÄ¥›¿®aº
119. Assim termina a última seção do Respeitado Brahmanda Purana
em que Hayagriva fala para Agastya a narração da Mãe Jogadora e a
parte de Sua canção conhecida como os Trezentos Nomes da Mãe
Jogadora.

85




